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COlVQllMil M ILHA DE CBETÜ 

A 6nerra das Falsidades 

Nosso Qnadro Negro 

89.a Semana 
kt. — Na sua qualidade de ministro das 

Informações da Inglaterra, isto é, de supremo 
orientador de todos os propagandistas inglê- 
ses e judeus, mister Duff Cooper ainda não 
conseguiu, até aqui, colher- louros. Mesmo oa 
seus correligionários não se cansam^ de pro- 
var-lh'o. Quiz, porém, o acaso ajuda-lo, fi- 
nalmente, oferecendo-lhe, de surpresa, um 
«chance» com.' a aparição de Rudolf Hess na 
Escócia. Percebeu Duff Cooper logo que 
aí se lhe apresentava uma oportunidade única 
para recuperar o tempo desperdiçado e metter 
mãos à obra. «Essa é uma boa noticia que 
vem no momento azado», eis como Duff 
Cooper rejubilou em 13 de maio, segundo se 
leu num despacho da agência «Reuter». 

Rudolf Hess — 
uma oportunidade perdida 

Realmente, todo o mundo estava na ex- 
pectativa de uma campanha propagandistica 
de proporções jamais vistas. Nos paises nêu- 
tros, toda gente julgou que ia assistir a um 
espetáculo do outro planeta. Os bretões an- 
teviam um lenitivo para suas —ai! — tão 
numerosas e graves feridas. E mesmo entre 

■os alemães havia aqui ou ali um individuo, 
dessa espécie que sempre vacila e está a pico 
de tombar, que meneava, pensativo, a ca- 
beça oca. Afinal de contas, todos passaram 
por uma grande desilusão. Verdade é que 
não faltaram noticias com' a visivel tendên- 
cia de solapar a confiança na vitória alemã 

'6, de fomentar a coragem dos anglo-saxônios. 
Essa espécie de literatura encheu, durante 
vários dias, as colunas de certos jornais. As 
noticias contradiziam-se, entretanto, de tal for- 
ma, que o leitor ingênuo se viu metido num 
cipoal e o leitor ponderado descobriu por 
rtrás de todas essas contradições a incapaci- 
dade de Duff Cooper de valer-se da ocasião 

■propicia. Se Hess levantou vôo com o co- 
nhecimento e consentimento de Hitler, êle 
não podia ter fugido; se representava apenas 

■um «cavalo de Tróia», sua mulher não preci- 
sava ter fugido para a Turquia ou então 
deixar-se prender, juntamente com o pro- 

■fessor Messerschmitt e «muitos outros», in- 
verdades estas que, de resto, não tardaram 

■em fevelar-se como tais; se estava em seu 
juizo perfeito, não podia estar louaoi; se re- 
presentava o papel de ura apostolo da paz, 

■dificilmente ha de ter tentado incitar os es- 
cocêses para uma revolução, etc. Todavia, 
'tudo isso era afirmado de um s/á folego, 
de mistura com algumas explosões de ódio 

^e de cólera, tanto assim que nêsse particular 
se destacou o ministro do Trabalho inglês que 
'Chegou a empregar o termo «assassino» para 
qualificar Rudolf Hess («Reuter», 15-5). Fi- 
nalmente, Churchill teve de adiar, por mo- 
tivos transparentes, sua declaração sobre o 
«caso Hess», a qual havia sido anunciada 

•com grande espalhafato, resolução essa que 
-também não causou boa impressão. Efetiva- 
mente, tudo isso constituía, afinal, um' gran- 
de espetáculo, porém uma comédia dos erros 
cooperiana e da confusão; era, sobretudo, 
uma oportunidade única que deixou de ser 
aproveitada .. ■ 

Assessores e conquistadores 
do mundo? 

Como sucedeu já repetidas vezes em oca- 
siões semelhantes, se bem que menos impor- 
tantes, a gente competente «não eleita» se 
refugiou no reino nebuloso das acusações 
gerais contra o «nazismo». A maior grita 
resumia-se na afirmação feita de pés juntos 
de que a Alemanha pretendia conquistar todo 
o mundo. Apresentou-se essa gente em dizer, 
de novo, dos chefes militares do Terceiro 
Reich, que eles julgavam-se sucessores ou 
réincarnaçõeis do grande corso Napoleão, ou 
então que pretendiam «adquirir terras no he- 
misfério ocidental» («Associated Press», 17-5) 
e que tal. Nisso tudo, a surradissima pa- 
lavra «ameaça» desempenhou o papel prin- 
cipal. Subentende-se, que a declaração do 
governo alemão de que daqui por diante, o 
Mar Vermelho seria considerado zona de guer- 

(Continua na 2.a pagina.) 

POR PARAQUEDISTilS ALEMilES / CHURCHILL COWFESM 

Berlin, 22. (T.-O.) — Noticias vindas de 
Estocolmo dizem que o sr. Winston Churchill 
declarou hoje na sessão da Camara dos Co- 
muns que os alemães penetraram na cidade 
de Heraclion, cidade de 33.000 habitantes, 
ou seja a maior da ilha de Creta. 

As tropas alemães aniquilaram toda resis- 
tência inimiga. 

Estocolmo, 22. (T.-O.) — O sr. Winston 
Churchill comunicou hoje á tarde na Camara 
dos Comuns que os paraquedistas e tropas 
alemãs de desembarque aéreo tinham obtido 
determinados bons êxitos na ilha de Creta. 
Os alemães já haviam ocupado o aerodromo 
de Malem:é, a cidade de Heraclion fôra quasi 
inteiramente ocupada. • 

Estocolmo, 22. (T.-O.) — De parte com- 
petente declarou-se hoje á tarde em Londres 
que continua a invasão alemã na Ilha de 
Creta. 

Acrescentou-se que, durante todo o dia de 
ôntem, aterrisaram continuamente em Creta 
novas ondas de paraquedistas e tropas aéreas 
de desem.barque, lançadas de planadores e 
aviões de bombardeio. 

Não ha em Londres noticias positivas so- 
brei a situação em Creta. 

O comentarista do Radio, Major Murray, 
declarou hoje que as info.-mações eram de, 
ficientes. Disse, porém, que havia motivos 

para supor que violenta luta está sendo tra- 
vada, corpo a corpo. Murray acrescentou 
que as tropas germanicas haviam conseguido 
apodc'.ar'se dos pontos estratégigos mais im- 
portantes da ilha, motivo por que a resistência 
inglesa ficou bastante prejudicada. 

Beirut, 22 — (TO) — Do Cairo comunica- 
se ter chegado hoje via-aérea o .ex-rei Jorge 
da Grécia. O principe herdeiro Paulo e os 
demais membros da familia real já se acham 
no Egipto desde terça-feira. 

Berlim, 22 (TO) — „Ainda dispomos de 
outros recursos", afirmou-se hoje ás 12 horas, 
nos círculos responsáveis desta capital, du- 
rante a conferencia de imprensa extrangeira 
de hoje, referindo-se á versão britanica de 
que „a aterragem dos paraquedistas alemães 
e das tropas de desembarque em Creta, 

.constituíam uma experiencia geral para uma 
invasão mais extensa". — Os ingleses equi- 
vocam-se si realmente acreditami que a Ale- 
manha pretende mostrar-lhes „comio si faz 
uma invasão pelo ar". Os círculos jorna- 
lísticos desta capital interpretam as palavras 
aeijna como prova de que as forps alemãs 
dispõem de armas ainda desconhecidas ou de 
novos métodos de combate . . . 

Heutídie SciUrdiitmjôgec 

tm ßQinpf um ßteto 

Cutopâiíche einheitsfront gegen íüOirth-cingeirôchíirdie ßrtegstreiber 

Die vor sieben Tagen angekündigten wich- 
tigen Ereignisse auf militärischem Oebiet 
sind bereits eingetreten. Zwar noch nicht 
in ihrem totalen Ausmass, aber bereits so 
gewaltig und entscheidend, dass Deutsch- 
lands Feinden wieder einmal die Sprache 
verschlagen ist. Kampf um Kreta, das ist 
das Stichwort für die Kriegsberichterstattung 
in aller Welt. Und wenn auch bis zuim 
Mittag des 22. Mai vom deutschen Oberkom- 
mando noch keine Erklärung über die Kampf- 
handlungen abgegeben wurde, die sich seit 
Dienstagvormittag auf dieser strategisch aus- 
serordentlich bedeutungsvollen Insel abspie- 
len, so sind wir doch überzeugt, dass hier 
abermals ein Schlag gegen England geführt 
worden ist, der das Kriegsende wieder we- 
sentlich nähergerückt hat. Deutsche Fall- 
schirmtruppen haben seit der Besetzung Rot- 
terdams ihr kühnstes Unternehmen durchge- 
führt. Es müssten nicht deutsche Fallschirm- 
jäger sein, wenn das Wagnis, für das sie 
ihr Leben einsetzen, nicht auch zu einem 
vollen Erfolg gelangen würde. Bereits am- 
Mittwoch hiess es, dass wichtige Punkte der 
Insel Kreta in der Hand der Deutschen seien, 
und so erwarten wir nun stündlich die grosse 
Sondermeldung. Jeder Kriegsbeobachter riiuss 
zugeben, dass der siegreiche Einsatz gegen 
diese Schlüsselstellungs-lnsel den Rahmen ei- 
ner lokalen Eroberung bei weitem sprengt. 
Man sieht vielmehr in dem Unternehmen 
gegen Kreta die Generalprobe für die In- 
vasion. Damit haben die Briten hoffentlich 
begriffen, welche Stunde geschfegen hat und 
wie das Führerwort zu verstehen ist, dass 
dem deutschen Soldaten nichts unmöglich 
ist. 

Jetzt wird uns allerdings auch erst ganz 
klar, warum „Strategikus" Churchill am 
Dienstag vor dem Unterhaus fast eine Stun- 
de über die Heldentaten der Truppen Sei-, 
ner M'ajestät in Amba Alagi (Abessinien) 
sprach. Der alte Fuchs wusste damáls schon, 
welches neue Unheil sich im östlichen Mit- 
telmeer Über den Häuptern seiner Lieben 
zusammenbraute jmd so erwähnte er nur 
ganz nebenbei, dass die Deutschen einen 
Landungsversuch auf Kreta durch Fallschirm- 
truppen unternommen hätten, aber bereits 

„liquidiert" wären. Mit seiner zähen Horn- 
hautlügenzunge log er weiter, dass die deut- 
schen Luftlandetruppen in neuseeländischen 
Uniformen niedergegangen wären und dass 
der britische Oberkommandierende auf Kre- 
ta, General Freyberg, alle Vollmachten habe, 
um gegen diese Verletzung internationaler 
Rechtsvereinbarungen die notwendigen Mass- 
regeln zu ergreifen. „Internationales Recht" 
im Munde Churchills, das klingt an .gich 
paradox. „Strategikus" ist denn auch, nach- 
dem von zuständiger deutscher Seite schärf- 
ste Vergeltung für jede unsoldatische Tat 
gegenüber deutschen Fallschirmjägern ange- 
droht worden war, zur Selbstberichtigung ge- 
schritten. Am Mittwoch behauptete er be- 
reits, hinsichtlich der Verkleidung deutscher 
Luftlandetruppen mit neuseeländischen Uni- 
formen, nicht genügend unterrichtet zu sein. 
Ausserdem gab er kleinlaut zu, nachdem er 
die Briten noch 24 Stunden früher die Lage 
absolut beherrschen Hess, dass die Kämpfe 
auf Kreta mit immer grösserer Heftigkeit 
fortentwickelt würden. 

Es hätte indessen kaum eines anderen Be- 
weises bedurft als jener Tatsachenmeldung, 
dass die griechische Bmigrantenregierung, die 
auf Kreta Zuflucht gesucht hatte, beim er- 
sten Flügelrauschen der Deutschen mit aller 
Geschwindigkeit ihren Auszug nach Aegyp- 
ten unternahm. Die Leute wissen Bescheid. 
Wo Adolf Hitlers Soldaten einmal hintreten, 
tia stehen sie wie angewurzelt. Und wenn 
es eine Hölle und einen Teufel gäbe und 
dieser Teufel müsste aus der Hölle geholt 
werden, dann würden deutsche Soldaten das 
schon besorgen. Die Briten irrten gewaltig, 
als sie sich nach dem Dauerrennen durch 
Griechenland auf Kreta in Sicherheit wieg- 
ten. Für sie bedeutete Kreta ein Bollwerk, 
das mit Unterstützung der Flotte uneinnehm- 
bar sei. „Strategikus" sagte noch am 7. 
Mai, man werde um Tobruk und Kreta bis 
zum Tode kämpfen. Nun sieht man wie- 
der einmal, was das Wort eines Engländers 
wert ist. So wenig die Söldner der Pluto- 
kraten in London mit den Deutschen bei 
der Besetzung der griechischen Insel im 
Aegäischen Meer Katze und Maus spielen 

(Schluss auf Seite 2.) 

Der Ifigenkrieg 

Unser schwarzes Brett 

' (89. Woche) 

kt. — Mister Duff Cooper h'at in seiner 
Eigenschaft als britischer Informationsmini- 
ister, das heisst als oberster Dirigent aller 
Propagandisten in England und Juda, bisher 
keine Lorbeeren geern'tet. Das bezeugen ihm 
selbst seine Parteigänger immer wieder. Nun 
kam ihm endlich der Zufall zu Hilfe, als 
Rudolf Hess in Schottland erschien und warf 
ihm überraschend einen guten Ball zu. .Duff 
Cooper erkannte bestimmt, welch einzigar- 
tige Gelegenheit sich ihm bot, alte Ver- 
säumnisse wettzumachen und zurti Angriff 
vorzugehen. ,.Es ist eine gute Nachricht, 
und sie kommt zur rechten Zeit," so ju- 
belte er am 13. Mai, wie die „Reuter"- 
Agentur bezeugte. 

Rudolf ficü — 
eine oecpofjte Gelegenheit 

Alle Welt erwartete auch einen Propa- 
gandafeldzug von nie gesehenen Ausmassen. 
Die Neutralen sahen als parteilose Zuschauer 
gespannt dem grossen Schauspiel entgegen, 
die Briten erhofften Balsam für ihre ach 
so zahlreichen und tiefen Wunden, und 
selbst unter den Deutschen gab es .hier und 
da einen von jener Sorte, die stets wackeln 
und zum Umfallen bereit sind und die nun 
bedenklich das hohle Haupt wiegten. Und 
alle wurden enttäuscht. Zwar fehlte es nicht 
an Nachrichten mit der deutlichen Tendenz, 
das Vertrauen in den deutschen Sieg .zu 
untergraben und den Mut der Angelsachsen 
anzufeuern. Tagelang waren manche Zeitun- 
gen voll davon. Aber die Meldungen wider- 
sprachen einander in einer Weise, dass der 
naive Leser wirr wurde und der nac'idenk- 
liche hinter all den Widersprüchen die Un- 
fähigkeit Duff Coopers zur Ausnutzung des 
günstigen Augenblic'fs erkannte. Wenn Hess 
mit Wissen uiid Willen des Führers .abge- 
flogen war, konnte er nicht geflüchtet sein; 
wenn er nur ein „trojanisches Pferd" .dar- 
stellte. brauchte seine Frau nicht nach der 
Türkei zu fliehen oder mit Professor Mes- 
serschmitt und „vielen anderen" verhaftet 
zu werden, übrigens Unwahrheiten, die sehr 
bald als solche erwiesen wurden; wenn er 
bei klarem Verstände war, konnte er nicht 
irre sein; wenn er einen Friedensapostel dar- 
stellte, dürfte er kaum den Versuch unter- 
nommen haben, die Schotten zur Revólu- 
tion aufzustacheln uisvv. Das alles wurde 
aber in einem Atemzuge behauptet, unter- 
mischt mit einigen Hass- und Wutausbrü- 
chen, bei denen der britische Arbeitsminister 
Bevin mit dem Schimpfwort „Mörder" (Reu- 
ter, 15. 5.) an der Spitze stand. Endlich' 
musste Churchill aus durchsichtigen Gründen- 
seine gross angekündigten Erklärungen über 
den J.Fall Hess" hinausschieben, was auch, 
keinen guten Eindruck machte. Wahrlich, ^n 
seiner Art war es schliesslich doch -ein gros- 
ses Schauspiel, aber eine Coopersche Komö- 
die der Irrungen und des Wirrwarrs undl 
vor allem: die verpasste einzigartige Gele- 
genheit. 

Dngreifec unö CDelteroberer? 

Wie schon mehrmals bei ähnlichen, wenn 
auch weniger bedeutungsvollen Anlässen flüch- 
teten die nicht auserwählten Berufenen sich 
in das Nebelreich der allgemeinen Ankla- 
gen gegen den „Nazismus". Den allge- 
meinsten Vorwurf bildet aber die forsche 
Behauptung, dass Deutschland die ganze Welt 
erobern wolle. Darum. wurde den führenden 
Militärs des Dritten Reiches schnell wieder 
nachgeschrien, sie fühlten sich als die Nach- 
folger des grossen Korsen Napoleon oder 
sie beabsichtigten, „auf der westlichen Halb- 
kugel Land zu erwerben" (Associated Press, 
17. 5.) und ähnliches., Das stark abgegrif- 



Freitag, den 23. Mai 1941 Deutscher Morgen 

fene Wort „Bedrohung" spielte dabei eine 
Hauptrolle. Die deutsche Erklärung, dass das 
Rote Meer fortan als Kriegszone zu be- 
trachten sei, wurde .selbstverständlich als Be- 
drohung der Vereinigten Staaten oder gar 
sämtlicher 21 Länder unseres Erdteiles hin- 
gestellt. Als Frankreich zu verstehen gab, 
dass es seine afrikanischen Kolonien gegen 
jeden Angriff verteidigen würde, da „bedroh- 
te es die Vereinigten Staaten" (11. 5.). Als 
es einen Weg friedlicher Zusammenarbeit mit 
Deutschland suchte, erfolgte „24 Stunden lang 
ununterbrochen ein wahres Sperrfeuer von 
Kurzwellen in acht verschiedenen Sprachen" 
von Newyork aus (Reuter, 17. 5.), .um die 
Menschheit vor der grässlichen Gefahr zu 
warnen. Den schönen Titel „Angreifer" muss- 
te das deutsche Volk sich dabei .ein über 
das anderemal gefallen lassen. Wie könnte 
es anders sein? Hätten denn Qrossbritan- 
nien und die Vereinigten Staaten sonst ^eiin 
Recht, sich moralisch über diesen Krieg ,zu 
entrüsten, und würden sonst die Arbeiter- 
massen den Munitionsfabrikanten ihren 
Schweiss opfern? Nun, zu diesen allgemei- 
nen Vorwürfen mag hier ein Mann das Wort 
ergreifen, der gewiss zu den hervorragend- 
sten Sachkennern gehört — Cecil Rhodes. 
Er war einer der grössten „Baumeister çles 
britischen Reiches", einer der nüicksichtslo- 
sesten Eroberer und der reichsten Oeldfür- 
sten der neueren Geschichte, der Mann, dem 
England einen grossen Teil der jetzigen, Süd- 
afrikanischen Union verdankt. Ihm zu Ehren 
wurde eine Provinz Rhodesia genannt, ihm 
sind grosse Denkmäler erdichtet worden. Sei- 
nen Namen nennt jeder Brite mit Stolz und 
Ehrfurcht. Er ist also gewiss der geeigne- 
teste Sprecher zu dem Thema „Welterobe- 
rung". 

a 

Cin imperiQiirttrdies Teltoment 

Cecil Rhodes vermachte sein ungeheures 
Vermögen testamentarisch ,.zur Gründung, 
Förderung und zum Ausbau einer Geheimen 
Gesellschaft, deren Zweck und festes Ziel 
sein soll: die Ausdehnung der britischen 
Herrschaft ^ über die ganze Welt; die Ver- 
vollkommnung eines Systemis der Auswande- 
rung aus dem Vereinigten Königreich und 
der Ansiedlung britischer Untertanen in al- 
len Ländern, wo sie durch Tüchtigkeit, Ar- 
beit und Unternehmungsgeist ihren Lebens- 
unterhalt finden können, und insbesondere 
die Besitznahme des gesamten afrikanischen 
Kontinents, des Heiligen Landes, des Eu- 
phrat-Tales, der Inseln Cypern und Kreta, 
ganz Südamerikas, der noch nicht im Be- 
sitz Grossbritanniens befindlichen Inseln des 
Stillen Ozeans, des gesamten Malayischen 
Archipels und der Küstenzonen von China 
und Japan durch britische Siedler; die end- 
gültige Wiedergewinnung der Vereinigten 
Staaten von Amerika als einen für sich be- 
stehenden Teil des britischen Reiches, die 
Schaffung eines Systems für die Vertretung 

er Kolonien im Parlament des Imperiums, 
urch das die nicht zusammenhängenden Glie- 

der des Imperiums zusammengeschweisst wer- 
den und schliesslich die Gründung einer so 
g^rossen Kriegsmacht, dass künftighin Krie- 
ge ühimöglich sind und der Vorteil, der Mensch- 
heit aufs beste gefördert wird." 

Rein 3weifel möglidi 

Um jedoch keinen Zweifel an der Rkhtig- 
keit dieser Uebertragung aufkommen zu las- 
sen, sei die zitierte Stelle auch im englischen 
Urtext wiedergegeben, wie er sich bei Sir 
Lewis Michell, The Life of the Right Honour- 
able Cecil J. Rhodes, Band 2, Seite 68—69, 
findet. Der deutsche Leser mag in Wilhelm 
Dibelius, England, Band 2, Seite 231, nach- 
lesen. Es heisst da: 

«To and for the establishment, promotion 
and development of a Secret Society, the 
true aim and object thereof shall be the ex- 
tension of British rule throughout the world, 
the perfectin'^ of a system of emigration from 
the United Kingdora, and of colonisation by 
British subjects of all lands where the ,means 
of livelihood are attainable by energy, labour 
and enterprise, and especially the occupation 
by British settlers of the entire Continent of 
Africa,' the Holy Land, the Valley of the 
Euphrates, the Islands of Cyprus and Candia, 
the vvhole of South America, the Islands of 
the Pacific not heretofore possessed by Great 
Britain, the whole of the Malay Archipelago, 
the scaboard of China and Japan, the ulti- 
mate recovery of the United States of America 
as an integral part of the British Empire, . 
the inau'iuration of a system of Colonial re- 
presentation in the Imperial Parliament, which 
may "tend to vveld tojether the disiointed 
members of the Empire, and, finally, the 
foundation of so great a Power as to here- 
after render wars impossible and promote 
the best interests of humanitv.» 

Wer einen «Mann wie Cecil Rhodes zu 
seinen grössten Helden zählt, und das tut 
das britische Volk, hat jedenfalls nach die- 
sen testamentarischen Grundlagen der „Ge- 
heimen Gesellschaft" keinen Anlass, den 
Deutschen Welteroberungspläne vorzuwerfen. 
Es sollte vor allem auch in Südamerika vor- 
sichtig sein, das ja in diesem Testament aus- 
drücklich erwähnt ist. 

A Guerra das Falsidades 
(Continuação da l.a pag.) 

ra não podia ser interpretada de outra forma 
senão como ameaça dirigida aos Estados Uni- 

Deutrdie $nlirdiirmíôger tm ßompf um RrHD 

(Schluss von Seite 1.) 
konnten, wie sie ihnen angedroht- hatten, 
so wenig können sie jetzt verhindern, dass 
ihnen eine ihrer kostbarsten Bastionen im 
östlichen Mittelmeer durch einen einzigartig 
kühnen Handstreich entrissen wird. Was 
Kreta als seestrategischer Stützpunkt unter 
deutscher Herrschaft darstellt, dürfte die 
Welt bald erfahren. Vor allem werden die 
Kämpfe in Nordafrika und im Nahen Osten 
von hier aus entscheidend beeinflusst w.er- 
den können. Die bedeutendsten Schiffsliege- 
plätze der Insel sind die Suda-Bucht jm We- 
sten und die Mirabello-Bucht im Osten. Als 
letzter Riegel der DardaneHen entscheidet der 
Besitz Kretas zudem über den Einfluss in 
der Aegäis auf die Türkei und das Schwar- 
ze Meer, und da die Hafenarmut der Süd- 
küste durch die Wirksamkeit der Luftwaffe 
wettgemacht wird, auch auf die Schiffahrt 
nach Syrien und Aegypten. 

,,Strategikus" und seine Freunde können 
sicli jedenfalls auf das Schlimmste gefasst 
machen. Die englische Presse nennt die 
Schlacht um Kreta das dramatischste Ereignis 
des ganzen Krieges, weil sie in dem Verlust 
der Insel einen tödlichen Schlag nicht nur 
gegen die Beherrschung des östlichen Mittel- 
meers, sondern gegen den Seeweg nach In- 
dien und andererseits den Kriegsmaterialtrans- 
port aus den Vereinigten Staaten nach dem 
Roten Meer sieht. Grossbritanniens Stellung 
im Nahen Osten ist äusserst kritisch gewor- 
den. Im Irak wird hart und verbissen weiter- 
gekämpft, während täglich die Sympathiekund- 
gebungen der Mohammedaner für die am 
Euphrat und Tigris lebenden Brüder zuneh- 
men. Die Petroleumleitung Mossul-Haifa, die 
die englische Flotte monatlich mit 150.000 
Tonnen Erdöl speiste, ist unterbrochen. Die 
Bombardierung syrischer Flugplätze durch die 
RAF. führte zur Ausweisung britischer Kon- 
suln und Staatsangehöriger durch die franzö- 
sische Mandatsbehörden. Immer mehr werden 
die Engländer in die Verteidigung gedrängt, 
immer enger schliesst sich der eiserne Ring 
um Suez. 

■H 
Zwischen Ostern und Pfingsten ist also in 

diesem Jahr schon viel geschehen, und man 
darf die Gewissheit hegen, dass weitere Ueber- 
raschungen im Anzug sind. Die Himmelfahrt 
deutscher Soldaten nach Kreta, das heisst die 
Fahrt unterm Himmel, passt sicher nicht in , 

das angelsächsische Kriegsprogramm. Ebenso 
unwillkommen empfinden London und Wash- 
ington die neu angebahnte deutsch-französi- 
sche Zusammenarbeit. Auch hier steht die 
amtliche Verlautbarung des Reiches noch aus. 
Aber allein aus der heftigen Reaktion der 
französischen Presse auf die Vorwürfe der 
einstmals Verbündeten, kann man auf das 
Spielchen schliessen, das die internationale 
Kriegstreiber-Clique mit einem willenlosen 
Frankreich erneut vorhatte. Die Firma vom 
Judastern ist wieder einmal zu spät gekom- 
men. Die Besetzung Dakars und anderer 
Stützpunkte in Französisch-Westafrika kann sie 
heute in den Schornstein schreiben. Präsident 
Roosevelt wird sich am' 27. Mai mit seiner 
angeblich hochpolitischen Rede vor eine völ- 
lig andere Lage in Europa gestellt sehen als 
noch vor vierzehn Tagen, da er eigentlicii 
sprechen sollte. Denn endlich ist auch den 
Franzosen das Licht der veränderten Wirk- 
lichkeit aufgegangen, in welcher sie leben. 
Und sie bescheinigen heute den regierenden 
Männern in den angelsächsischen Hauptstädten 
ganz offenherzig, dass jede Einmischung bzw. 
jeder Angriff auf Europa eben auf eine ein- 
mütige europäische Front stossen wird. ,,Midi 
Libre" in Marseille schreibt wörtlddi: ,,Die 
führenden Amerikaner lassen sich nur von der 
Leidenschaft lenken. Roosevelt und seine An- 
hänger suchen nach Lösungen, die etwas Thea, 
tralisches haben sollen. Damit kann man uns 
jedoch nicht glauben machen, dass es sich um 
die amerikanische öffentliche Meinung han- 
delt. Es ist vielmehr nur eine aktive Minder- 
heit, die den Krieg wünscht und die sich 
aus den Zeitungsbesitzern, den zwei Millionen 
Juden (diese Zahlenangabe dürfte viel zu 
niedrig gegriffen sein, d. Schriftl.) und den 
Vertretern der Schwerindustrie zusammensetzt, 
die sich voh plötzlicher Stillegung bedroht 
sieht und auf ein ideologisches Gelände wagt 
im Glauben, dass all ihre Schwierigkeiten mit 
einem blutigen Kriege auszulöschen sind. Der 
Eintritt Nordamerikas in den Krieg würde 
aber an dem Kräfteverhältnis garnichts än- 
dern." 

So stehen die Fronten in reinlicher Schei- 
dimg: die organisierte Kraft Euronas und 
die krampfhaft aufrechterhaltene Kulisse des 
britischen Weltreiches. Längst ist aus dem 
Wind, den die Kriegsverbrecher säten, Sturm 
geworden. Wir sind nach dieser Woche noch 
stärker von der Ueberzeugung erfüllt, dass 
auch die englische Insel in diesem Sommer 
das reinigende Gewitter erleben wird. 

ep. 

£ine neue CcbSImodit 

Um wenige Erzeugnisse sind so heiaee 
Kämpfe ausgefochten worden, als um das 
Erdöl. Wo sich nur Oelspuren zeigten, wa- 
ren sofort die Sendboten der grossen Kon- 
zerne am Platze, um zu verhindern, dass 
ihre Monopolstellung beeinträchtigt würde. 

dos da America do Norte ou talvez mesmo 
a todos os "21 paises do Continente ameri- 
cano ... Ao dar a França a entender, que 
defenderia suas colonias africanas contra 
quaisquer ataques, via-se nisso «uma ameaça 
francesa contra os Estados Unidos» (11-5). 
Ao procurar a França um caminho que a 
conduzisse a uma cooperação pacifica com a 
Alemanha, foi irradiada, de Nova York («Reu- 
ter», 17-5), «continuamente, durante 24 ho- 
ras, numa verdadeira barragem de ondas cur- 
tas, em oito linguas diferentes», afim de pre- 
venir a humanidade ante tão tremendo peri- 
go ... Teve o povo alemão o ipirazer dei 
ouvir, ininterruptamente, o belo titulo de 
«agressor» que se lhe conferia. Que outro 
recurso restaria, porém, aos adversários da 
Alemanha? Teria então a Grã-Bretanha e os 
Estados Unidos, porventura, o direito de se 
escandalizar, como bons moralistas, em face 
desta guerra? E se assim não fosse, sacri- 
ficariam as massas operárias, acaso, seu suor 
em beneficio dos fabricantes de munições? 
Diante dessas censuras gerais, convém dar- 
mos a ipalavra "a um homem que, sem duvida 
alguma, pertence ao rol dos mais destacados 
entendidos no assunto. Trata-se de Cecil 
Rhodes. Foi êle um dos maiores «arquite- 
tos do Império britânico», um dos conquista- 
dores que menos escrupulos conheciam e um 
dos mais abastados magnatas do ouro da 
éra mais recente. E' o homem, ao qual a 
Inglaterra deve grande parte da atual União 
Sul-AfricOTa. Para homenagea-lo, denominou- 
se Rhodêsia uma província africana. Foram 
erigidos, em sua memória, vários grandes mo- 
numentos. Todo bretão cita com orgulho e 
respeito o nome de Cecil Rhodes. - Vemos 
nêle, por conseguinte, a pessoa mais autori- 
zada para falar sobre o tema «conquistja 
do mundo». 

Um fesfamenfo imperialisfa 

Cecil Rhodes legou sua fabulosa fortuna 
«para a fundação, fomento e desenvolvimento 
de uma Sociedade Secreta, cujo verdadeiro 
fim e objetivo deverá consistir na extensão 
do dominio britânico por toda o globo, bem 
como no aperfeiçoamento de um sistema _de 
emigração do Reino Unido e na colonização, 
por súditos inglêses, em todos os pais® 
onde os meios de vida possam ser consegui- 
dos através de energia, trabalho e espirito 
empreendedor. Tem a Sociedade por fina- 
lidade especial a ocupação, por colonos bri- 
tânicos, de todo o continente africano, da 
Terra Santa, do vale do Eufrates, das ilhas 
de Chipre e Creta, de toda a America do Sul, 
das ilhas do Pacifico quí ainda não consti- 
tuam possessões da Grã-Bretanha, de todo 
o arquipélago malaio, das zonas costeiras da 

Hinter den Grossunternehmungen standen 
wieder die Regierungen, für die das Erdöl 
ein entscheidender Faktor in ihrer Politik 
war. Der erste Herrscher im Weltreich Pe- 
troleum war Rockefeiler, der die Oelvorkom- 
men in den Vereinigten Staaten dadurch un- 

China e Sdo Japão; a recuperação, em carater 
definitivo, dos Estados Unidos da America 
do Norte, como parte integrante do Império 
Britânico; a criação de u.ti sistema de repre- 
sentação colonial no Parlamento Iitiperial, cu- 
ja tarefa será o caldeamento, entre si, dos 
membros desconexos do Império: e, final- 
mente, a constituição de uma força armada 
tão poderosa que torne impossível, daqui por 
diante, a guerra e que contribua para o 
estabelecimento de condições que proporcio- 
nem os maiores benefícios à humanidade.» 

Para dissipar 
quaisquer dúvidas 

Para que ninguém, duvide da exatidão do 
trecho transcrito do testamento de Cecil Rho- 
des, reproduziremos aqui o respetivo original 
em inglês, conforme consta da biografia da 
autoria de Sir Lewis Michell, editada sob 
o titulo «The Life of the Right Honourable 
Cecil J. Rhodes», vol. 2, paginas 68—69. 
A mesma passagem pode ser encontrada, em 
alemão, no trabalho de Wilhelm Dibelius, 
vol. 2, pagina 231. Leia-se, pois: 

«To and for the establishment, promotion 
and development of a Secret Societv, the 
true aim and object thereof shall be ,the ex- 
tension of British rule throughout the world, 
the perfecting of a system of emigration from 
the United Kingdom, and of colonisation by 
British subjects of ali lands where the means 
of livelihood are attainable by energy, labour 
and enterprise, and especially the occupation 
by British settlers of the entire Continent of 
Africa, the Holy Land, the Valley of the 
Euphrates, the Islands of Cyprus and Candia, 
the whole of South America, the Islands of 
the Pacific not heretofore possessed by Great 
Britain, the. whole of the Malay Archipelago, 
the seaboard of China and Japan, the ulti- 
mate recovery of the United States of America 
as an integral part of the British Empire, 
the inauguratic^n of a system of Colonial re- 
presentation in the Imperial Parliament, which 
may tend to weld together the disjointed 
members of the Empire, and, finally, the 
foundation of so great a Power as to here- 
aher . render wars impossible and promote 
the best interests of humanity.» 

Quem tiver um homem como Cecil Rhodes 
na conta de um dos seus maiores heróes, 
como se dá. de fato, o caso em relação aos 
inglêses, não tem direito algum, em' face 
dessa sugestão testamentária da fundação de 
uma «Sociedade Secreta», de atribuir aos ale- 
mães idéias de conquista do mundo. Diante 
do testamento cecilrhodesiano deveria preca- 
ver-se, sobretudo, a Americá do Sul que é 
citada expressamente nessas disposições de 
ultima vontade 

ter seine Botmässigkeit zu bringen wusste,, 
dass er die Raffinerien kontrollierte, Pipe- 
Lines aufzog und den Vertrieb übernahm. 
Bald wurde ihm seine Stellung von England 
streitig gemacht, das mit der wachsenden 
Motorisierung sich ebenfalls in den Besitz 
von Erdölvorkommen setzen wollte, denn in 
Grossbritannien gab es kein Erdöl und in 
den Kolonien und Dominions nur unbedeu- 
tende Quellen. Deshalb musste man schon 
in fremden Staaten aktiv werden, um sich 
Oelvorkoinmen zu sichern. Englische Mine- 
ralölgesellschaften verankerten sich in Ve- 
nezuela, Niederländisch-lndien und vor allem 
in Iran, schufen sich in allen Weltstaaten 
eine Verkaufsorganisation und bauten eine 
riesige Tankerflotte,, um von den Uebersee- 
gebieten das Erdöl oder Benzin an die Kon- 
sumplätze zii bringen. Nur Russland blieb- 
abseits stehen und beschränkte sich auf die 
Ausbeutung seiner eigenen érgiebigen Quel- 
len. Deutschland, das vor dem Weltkrieg 
in Galizien, Rumänien und dem Mossulgebiet 
grössere Oelinteressen hatte, hatte diese durch 
den Versailler Vertrag verloren und war zu 
einer unumstrittenen Absatzdomäne der gros- 
sen Erdölkonzerne geworden. 

Die Abhängigkeit vom Ausland war für 
Deutschland eine schwere Belastung, denn 
die heimischen Erdölgebiete hatten keinen 
grösseren Umfang, und ihre Ergiebigkeit ist 
begrenzt. Deutsche Techniker und Erfinder 
traten auf den Plan, um hier Abhilfe zu 
schaffen. Vor allem aber wandte man sich 
der Kohlenhydrierung zu. In Leuna entstand 
die erste Grossanlage der I. G. Farben-In- 
dustrie, deren Produktion von Jahr zu Jahr 
wuchs und die vor Ausbruch des jetzigen 
Krieges schon einen beachtlichen Teil dies 
deutschen Bedarfs beistritt. Dazu kamen dann 
die synthetischen Gewinnungsanlagen im 
Ruhr- und Braunkohlengebiet. Ausserdem sind 
mit Rumänien und Russland umfangreiche Lie- 
ferungsverträge geschlossen worden, so dass 
die Kriegsversorgung gesichert ist. Aus Man- 
gel an Benzin brauchen keine Kampfhandlun- 
gen wie im Weltkrieg zu unterbleiben. Nun 
ist man einen Schritt weiter gegangen, um 
für die Zukunft Vorsorge zu treffen. Das 
verlorene Terrain auf dem Erdölgebipt will 
man zurückerobern. Die Kontinentale-Oel-A.- 
G. wurde geschaffen, die für Europas Erd- 
ölwirtschaft später einmal eine überragend:e 
Bedeutung, besitzen wird. Ihre Träger sind 
die deutschen Steinkohlen- und Braunkohlen- 
Unternehmungen, und das Gründungskapital 
ist auf 80 Millionen RM festgeisetzt; es^kann 
bis auf 120 Millionen RM erhöht werden. 
Dabei ist eine Aufteilung in Namens- und 
Inhaber-Aktien vorgenommen worden. Die 
ersteren besitzen ein fünfzigfaches Stimmrecht 
und befinden sich in den Händen der Grün- 
der und eine Ueberfremdung unmöglich ist. 

Nach den Statuten hat die Kontinentale-Oel- 
A.-G. die deutschen Interessen im Ausland 
zu vertreten. Verhandlungen mit ausländischen 
Gesellschaften sind schon angebahnt, um sich 
an diesen zu beteiligen. Auf jedjsn Fall wrird 
das neue Unternehmen verhind;ern, dass die 
Oelversorgung Europas jemals wieder von 
den Geschäftsinteressen internationaler Kon- 
zerne abhängig ist und dass die Ausbeutung 
der Oelfelder allein nach kapitalistischen Ge- 
sichtspunkten erfolgt. 

An der Spitze der neuen Gesellschaft steht 
Reichsminister Funk. Man war sich von vorn- 
herein klar, dass die Kontinentale-Oel-A.-G. 
nicht allein von der deutschen Privatwirtschaft 
getragen werden kann. Grosse Risiken sind 
mit der Neuerwerbung verbunden, die die 
Einschaltung des Staates erforderlich machen. 
Die Arbeit wird das neue Unternehmen erst 
nach dem Krieg in vollem Umfang aufneh- 
men können, da dann mit den ausländischen 
Erdölgesellschaften in unmittelbare Verbin- 
dung getreten werden kann. Dabei wird man 
sich nicht nur auf die Zufuhr von ausländi- 
schem Oel nach Deutschland beschränken, 
sondern auch Raffinerien aufziehen, vor al- 
lem sich geeignete Transportmittel schaffen, 
um eine reibungslose Versorgung zu gewähr- 
leisten. Nxht beabsichtigt ist es, Beteiligun- 
gen zu übernehmen, die heute schon deut- 
sche Erdölunternehmungen im Ausland ha- 
ben. Hier wird man voraussichtlich nur die 
Unternehmungen verpflichten, nach den von 
der Kontinentale-Oel-A.-G. ausgegebenen 
Richtlinien die Ausbeute zu betreiben. Auch 
die Arbeiten der deutschen Benzinerzeugung 
auf Kohlenbasis werden von der Neugrün-, 
dung nicht berührt. Das Schwergewicht der 
Arbeit liegt in den ausserdeutschen Erdöl- 
gebieten, zu denen Deutschland bisher 'kei- 
nen Zugang hatte. Wohin die Ausbeutungs- 
politik des internationalen Grosskapitals führt, 
zeigt am besten Rumänien, wo man nur 
die frachtmässig gelegenen und vor allem 
ergiebigen Lagerstätten ausnutzte, dann aber 
auch diese bis zur Erschöpfung, während 
man an anderen Stellen Bohrungen unterliess, 
weil sie vorerst unlukrativ erschienen. Hier 
wird in Zukunft ein Wandel eintreten, denn 
die Kontinentale-Oel-A.-G. will eine gleich- 
mässige Versorgung des europäischen Mark- 
tes mit Erdöl herbeiführen, was jedoch zur 
Voraussetzung hat, dass man auch die Er- 
zeugung planmässig ausgestaltet. Mit einer 
neuen Grossmacht werden die Standard- und 
Shell-Gruppe in Zukunft rechnen müssen, und 
sie werden ihre Politik in Zukunft revidie- 
ren müssen, wenn sie das Grossdeutsche 
Reich und auch den übrigen europäischen 
Kontinent als Abnehmer behalten wollen. 
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In diesen Tagen hat ein englischer Schrift- 
steller, Herr Priestley, in der amerikanischen 
Zeitschrift „Life" einen Aufsatz veröffentlicht, 
in dem er um die oft wiederholte Feststel- 
lung, dass England um seine Existenz kämpft, 
die Frage schliesst, um welche Art von Exi- 
stenz es sich dabei wohl handle. Priestley 
sieht die Dinge rein innenpolitisch. Er fragt, 
ob England für seine Existenz als schlecht- 
regiertes Land kämpfe, ob es für ein mi- 
serables und verfaultes System kämpfe, für 
eine riesige Arbeitslosigkeit und üble Slums, 
oder für die Aufrechterhaltung der politi- 
schen Kontrolle durch das Orosskapital und 
für die Beibehaltung der Privilegien der Plu- 
tokraten. Herr Priestley erwähnt alle diese 
charakteristischen Merkmale des Englands von 
gestern und von heute mit tiefer Bitterkeit. 
Aber es wäre natürlich verkehrt, aus seiner 
Anklage zu folgern, dass seine Ueberlegun- 
gen zu dem Schluss führten, es lohnt nicht, 
für die Existenz dieses Englands zu kämp- 
fen. Im Gegenteil, man begreift den Sinn 
der Anklagen Prietleys, die ja nur eine Be- 
stätigung sind für die Anklagen, die wir 
mit so viel Material schon imm«r gegen 
England erhoben haben, nur dann, wenn man 
erkennt, dass Herr Priestley mit seiner über- 
raschend offenherzigen Anklage auch gleich- 
zeitig die sozialistische Besserung des Plu- 
tokratenparadieses glaubhaft machen will. Er 
trägt also nur sein Scherflein bei zu der 
von uns und von aller Wtelt so viel belach- 
ten angeblichen Bekehrung britischer Pluto- 
krafen zum Sozialismus. Auffallend bleibt nur, 
dass Priestley diese Meinung für eine so- 
zialistische Wendung der englischen Staats- 
und Gesellschaftsordnung in einem Augen- 
blick alisspricht, in welchem die soziale Wal- 
ze der britischen Agitation längst abgeschal- 
tet und in die Mottenkiste gelegt worden 
ist, und zwar teils wegen ihres ungewollten 
Heiterkeitserfolges, teils aber auch wegen 
des Einspruchs, den die heute noch allmäch- 
tigen Plutokraten gegen diese Propaganda 
erhoben, die — wenn auch nur in heuch- 
lerischen Redewendungen — an ihre heilig- 
sten Vorrechte zu rühren wagte. Priestley 
ist offenbar nur unglücklich darüber, dass 
diese nach seiner Ansicht immer noch er- 
folgversprechende Behauptung einer sozialen 
Erleuchtung der Plutokraten nicht mehr ge- 
nügend propagiert wird. Und so lockt er 
das pflichtschuldige soziale Glaubensbekennt- 
nis, an das er ebensowenig glaubt wie wir 
alle, mit den Wtorten heraus: Warum soll- 
ten auch Leute, die vor dem Krieg dumm' 
und egoistisch waren, sich plötzlich geän- 
dert haben? Allein durch diese Fragestel- 
lung gibt er zu, dass das englische Volk 
in diesem Krieg, dessen Notwendigkeit ihm 
mit den dümmsten Lügen aufgeschwätzt wur- 
de, unter Einsatz seiner Existenz für die 
Fortdauer eines verrotteten unsozialen und 
plutokratischen Systems kämpft. Herr Priestley 
hat damit auf seine Frage, für welche Art 
von Existenz England eigentlich kämpfe, al- 
so eine Antwort von der sozialen, von der 
innerpolitischen Seite hergegeben. Und er 
hat uns damit niclits Neues gesagt. Schul- 
dig geblieben aber ist er die Antwort von 
der staatlichen Seite her und die ist für uns 
nicht minder interessant. Kommt nämlich ein 
Engländer endlich einmal auf die gute Idee 
zu fragen, wenn England für seine Existenz 
kämpft, sagt uns bitte für welche Existenz, 
dann darf er nicht haltmachen bei dem Pro- 
blem der inneren Ordnung, sondern da muss 
er schon weitergehen zu dem Grundproblem: 
Inwieweit existiert überhaupt noch das, was 
vor zwei Jahren als britisc'ies Wieltreich an- 
gesprochen wurde? Allzu wenige Engländer 
haben überhaupt begriffen, dass der briti- 
sche Löwe der nach Europa hinein die Pa- 
role Existenzkampf" brüllt, währenddessen 
von hinten aufgefressen wird. Es ist nicht 
anzunehmen, dass dieser Vorgang sich 
schmerzlos abspielt, aber jedenfalls lässt der 
Löwe diese Prozedur ohne Schmerzensschrei 
über sich ergehen. _ 

Es ist wohl einmal in englischen Zeitun- 
gen in kurzen Notizen davon die Rede ge- 
wesen, dass wichtigste Stützpunkte Englands 

Existenzkampf und Alltag 

Der eine wie der andere stellen von Tag 
zu Tag grössere Ansprüche an jeden Ein- 
zelnen von uns. Wer in seiner geistigen 
und körperlichen Spannkraft anfängt fühlbar 
nachzulassen, wird ausgeschaltet, um dem 
Leistungsfähigeren Platz zu machen. 

Soweit darf es niemand kommen lassen, 
der nach vorwärts strebt. Wenn die Anfor- 
derungen an Geist und Körper gross sind, 
besonders hierzulande im subtropischen Klima, 
dann muss man eben wenigstens jährlich ein- 
mal etwas Ausserordentliches für seine Ge- 
sundheit tun. Den Nerven gibt man neue 
Aufbaustoffe durch eine Kur mit Tonofosfan. 
Diese hochwertige, organische Phosphorver- 
bindung schafft den so notwendigen Kräfte- 
ausgleich. Tonofosfan, ein Bayer-Produkt, er- 
höht das körperliche Wohlbefinden und stärkt 
die Nerven. 

auf der westlichsten Erdhälfte an die Ver- 
einigten Staaten abgetreten wurden. Es kam 
auch zu kurzen parlamentarischen Debatten 
über die unerfreulichen Begleiterscheinungen 
dieser Abtretungen, die in die Form einer 
Pacht auf 99 Jahre gekleidet war. Aber alle 
Unannehmlichkeiten wurden überdeckt mit 
dem Mantel der demokratiáchen Nächstenlie- 
be und mit dem Hinweis, dass der britische 
Imperialismus nicht etwa einen Schlag er- 
leide durch einen USA-Imperialismus, der 
seine Stunde gekommen glaube, sondern dass 
dies alles nur zur Rettung des demokrati- 

^ sehen Ideals in der Welt geschähe, dessen 
erkorener Ritter eben England sei. Dieser 
Idealismus mag für London ausreichen, wo 
man im Augenblick nichts sieht und an nichts 
denkt als an die Wirkung der deutschen Waf- 
fen. Aber weiter draussen im britischen Welt- 
reich sieht man nur die Kehrseite der Me- 
daille und die lautet: Abtretung und Ver- 
zicht auf einen guten Teil dessen, wias bis- 
her die Existenz des britischen Weltreiches 
ausmachte. In Neufundland z. B. glaubte 
man, ein paar amerikanische Soldaten als Gä- 
«te begrüssen und an ihrer Zufuhr, an ihrer 
Post usw. durch Zölle und Briefmarken ver- 
dienen zu können. In Wahrheit kamen die 
Soldaten der USA mit eigener Zollhoheit und 
eigener Post und überliessen die nach ihrer 
Ansicht verrottetste unter den britischen Kron- 
kolonien ihrem armseligen Schicksal und ihrer 
althergebrachten Not. Was unter ihren Hän- 
den wuchs, war neuer Besitz der Vereinig- 
ten Staaten, und zwar auf dem Boden der 
ältesten Ueberseebesitzung der Briten. 

Was sich auf Neufundland abspielte, hat 
sich ähnlich auf dem Boden der zahlreichen 
anderen abgetretenen Stützpunkte ereignet. 
Und VI enn man gewissen englischen und nord- 
amerikanischen Pressestimmen glauben darf, 
dann bereitet sich auf dem Boden der Hilfe- 
leistung für England und der dafür notwendi- 
gen Zusammenarbeit auch zwischen Kanada 
und den Vereinigten Staaten eine Annähe- 
rung auf wirtschaftlichem, politischem und 
wehrpolitischem Gebiet vor, eine Art von 
Schicksalsgemeinschaft, die so oder so ein- 
mal dazu führen wird, dass auch dieser Teil 
des britischen Weltreiches, für dessen Exi- 
stenz man angeblich kämpft, -beinahe unbe- 
merkt eigene Wege einschlägt.. Und wenn 
man schon fragt, für welche Art von Exi- 
stenz England kämpft, dann muss man hin- 
zurechnen, dass Englands Existenz sich auch 
und nicht zum letzten auf Englands Einfluss 
in Europa gründet. Dieser Einfluss hat im 
Verlauf dieses Krieges den Todesstoss er- 
halten. Er existiert nicht mehr. England quit- 
tierte sein Verschwinden durch die Verhän- 
gung der Blockade über eins der europäi- 
schen Länder nach dem anderen, mit denen 
es eben noch verbündet war. Es versuchte 
nur, unter Anrufung längst verjährter und 
von ihm selbst verratener Freundschaften sei- 
nen Einfluss auf die aussereuropäischen Be- 
sitzungen der mit ihm früher verbündeten 
Länder aufrecht zu erhalten. Hauptgegenstand 
dieser mit allen Mitteln der Drohung und 
der Gewalt unternommenen Versuche ist 
Frankreich, das den Ueberfall von Gran noch 
nicht vergessen hat und dem gerade in die- 
sen Tagen der britische Aussenminister Eden 
ähnliche Gewaltmassnahmen für Syrien an- 
kündigte. „ankündigte", nachdem sie bereits 
geschehen waren, und zwar in Form eines 
eigentlich recht wirkungslosen Bombardements 
dreier französischer Flugplätze in Syrien. Aus 
Vichy wird gemeldet, dass Frankreich ent- 
schlossen sei, auch in Syrien englische Ge- 
walt mit Gewalt zu beantworten. Da auch 
Herr Roosevelt sich den englischen Versu- 
chen, einen Druck auf Frankreich auszuüben, 
anschloss, stellen jetzt französische Zeitun- 
gen mit Erbitterung fest, dass Herr Roose- 
velt einst nicht rechtzeitig geholfen habe 
und dass er nun gemeinsam mit England 
die Diplomatie des Hungers gegen Frank- 
reich anwende, das für diese Art von Freund- 
schaft danke. 

Der Existenzkampf Englands geht aber auch 
um den Einfluss im vorderen Orient, ohne 
den England in seiner früheren Form ein- 
fach nicht denkbar ist. Und dieser Einfluss 
ist bedroht durch den Freiheitskampf des 
Irak, gegen den England zweifellos tech- 
nisch weit überlegene Kriegsmittel einzuset- 

zen vermag, der aber genährt wird von der 
Sympathie der ganzen arabischen Welt. Es 
ist für England ein harter Schlag, dass ge- 
rade in einem so kritischen Augenblidc, wie 
in dem gegenwärtigen, schon einsr seiner 
Lebensnerven, die Oelleitung in dem Mossul- 
Gebiet, abgeschnitten worden ist. Gewiss hat 
es noch die Oellager der Insel Bahrein im 
Persischen Golf zur Verfügung, aber der 
Weg um die arabische Halbinsel herum ist 
weit und das Rote Meer ist in wesentlichen 
Teilen vom Reich aus zum Kriegsgebiet er- 
klärt worden. 

Man redet in England nicht giern von 
der veränderten Existenz Englands, wenn 
man den Existenzkampf predigt. Man re- 
det vor allem möglichst wenig von dem, 
was man in Ostasien verloren hat. Gewiss 
haben englische Streitkräfte dort einen mit 
besonders grossem Aufwand an Geld aus- 
gebauten und mächtigen Stützpunkt. Aber 
die Unterhaltung dieses Stützpunktes allein 
ist ein teures und noch dazu recht nutzlo- 
ses Vergnügen, wenn der Kaufmann auf dem 
hinter dem Stützpunkt liegenden Kontinent 
immer gründlicher und nachhaltiger verdrängt 
wird. 

Wie gesagt, vorn brüllt der Löwe, der 
hinten aufgefressen wird. Er brüllt voller 
Stolz darüber, dass angeblich seine Vorder- 
front wenigstens noch existiert. Alle engli- 
schen Kommentatoren dieser Tage wieder- 
holen in Ermangelung irgendwelcher Erfol- 
ge, auf die sie hinweisen könnten, immer 
nur die eine Tatsache: Wir sind noch da 
und das allein ist schon ein grosser Erfolg. 
Man kann die Bescheidenheit dieses Stolzes 
rückhaltlos bewundern. Man kann darauf hin- 
weisen, wie tief die Skala der Wierte ge- 
sunken ist, über die die Engländer Genug- 
tuung empfanden und man könnte interes- 
sante Vergleiche ziehen zwischen den Eng- 
ländern, die noch vor 14 Monaten ihre Wa- 
sche an der Siegfried-Linie aufhängen woll- 
ten, und den Engländern, die nun darüber 
triumphieren, dass sie überhaupt noch in Eng- 
land sein dürfen. Aber wichtiger noch als 
solche lohnenden Rückblicke ist wohl die Fra- 
ge, ob die Lage der englischen Insel als 
Basis des Kampfes gegen Europa wirklich 
so beneidenswert und so aussichtsreich ist, 
wie die Engländer meinen. Und diese Fra- 
ge muss man wohl mit Nein beantworten, 
wenn man die unheimliche Konsequenz be- 
trachtet, mit der die deutsche Luftwaffe und 
die deutsche Kriegsmarine Tag für Tag Zehn- 
tausende von Tonnen englischen oder Eng- 
land dienstbaren Schiffsraumes versenken. Der 
Landwirtschaftsminister der USA erklärte ge- 
rade in diesen Tagen, die Lage der eng- 
lischen Handelsmarine sei so ernst, dass der 
Munitionstransport eingeschränkt werden miüs- 
se, nur damit genügend Lebensmittel zur 
englischen Insel kämen. Der amerikanische 
Marineminister Knox erklärte, im Weltkrieg 
habe es nur U-Boote gegeben, heute aber 
müsse England mit U-Booten, Kriegsschiffen 
und der Luftwaffe rechnen. Neuseeländische 
Minister stellen fest, dass die Schiffsraumfra- 
ge überhaupt das brennendste Problem ist. 
Die „News Chronicle" in London schrieb 
nach der kürzlichen nicht einmal vollständigen 
April-Verlustabrechnung der britischen Admi- 
ralität: Auch die grösste Seemacht der Welt 
könne auf die Dauer eine Versenkung von 
einer halben Million Tonnen Schiffsraums im 
Monat nicht aushalten. Was würde die „News 
Chronicle" sagen, wenn sie wüsste, dass es 
nicht eine halbe, sondern über eine ganze 
Million Tonnen im April waren? Vielleicht 
würde sie dann die Frage des Herrn Priestley 
aufnehmen, für welche Art von Existenz Eng- 
land eigentlich kämpfe und würde dann fest- 
stellen, nicht für die Existenz des englischen 
Volkes, es hat nichts zu hoffen; nicht für 
die Existenz des britischen Weltreiches, es 
bröckelt während des Kampfes auseinander. 
England kämpft für die Plutokraten, deren 
Weizen irgendwo in der weiten Welt schon 
blühen wird. Und es kämpft für den Starr- 
sinn eines Kriegshetzers, der den entschei- 
denden Fehler in seiner Rechnung zynisch 
mit dem Blut verbündeter Bundesgenossen 
und wenn es schon gar nicht anders gellt, 
dann auch mit dem Blut des eigenen Vol- 
kes 2u verdecken versucht. 
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Gleiche Ideale, 'gleiche Ziele! — so be- 
teuert man es in Lo.idon und Washington bei 
jeder passenden Gelegenheit. Zahlreicher noch 
ergeben sich aber aus dem heutigen englisch- 
amerikanischen Verhältnis jene anderen Ge- 
legenheiten, bei denen nur von business, von 
Leistung und Gegenleistung, Pfändern und 
sonstigen Sicherheiten die Rede ist, und wo 
es durchaus unpassend wäre, vom silbernen 
Gleichklang der Herzen zu sprechen. Dann 
hört die Komödie auf, und der Ernst des 
Lebens beginnt. Dann stehen sich — wie 
der Schacher um die atlantischen Stützpunkte 
und seine Begleiterscheinungen gezeigt ha- 

ben — zwei ausgekochte Geschäftemacher ge- 
genüber, deren jeder bemüht ist, den anderen 
nach Kräften zu übervorteilen. Selbstverständ- 
lich werden die englisch-amerikanischen Kom- 
missionssitzungen und die Verhandlungen der 
Londoner Bettelbriefträger mit amerikanischen 
Regierungsinitgliedern in den Mantel des 
Schweigens gehüllt. Aber hin und wieder 
gelingt es doch, einen Blick hinter die Ku- 
lissen zu tun, nämlich immer dann, wenn 
einer der beiden Partner die Oeffentlichkeit 
zu Hilfe ruft. Wenn Roosevelts Schatzsekre- 
tär Mergenthau neulich mit der Forderung 
nach einer Liquidation des angeblich lebens- 

wichtigen Restbestandes britischen Besitzes in 
den USA. hervortrat, oder wenn Churchills 
Handelsminister Lyttelton jetzt öffentlich er- 
klärt, England brauche dringend nicht nur 
mehr Hilfe als bisher, sondern es müsse ihm 
auch amerikanischerseits durch gesteigerte Wa- 
renabnahme die Möglichkeit zu einer Vermeh- 
rung seiner Dollarguthaben gegeben werden, 
so sind das Vorgänge, die das Geschehen hin- 
ter den Polstertüren offenkundig machen. 
Sollte es aber noch Engländer geben, die 
von dem Glauben an den Edelmut und die 
Uneigennützigkeit ihres Seelenfreundes nicht 
lassen können, so ist ihnen jetzt amerikani- 
scherseits bedeutet worden, dass man in USA. 
auf das Fortbestehen solcher Illusionen gar 
keinen Wert mehr legt. 

Folgendes nämlich stand in der amerika- 
nischen Zeitschrift „All the Worlds Aircraft" 
aus der Feder des Herausgebers Charles Grey 
zu lesen: Die USA. hätten sich entschlossen, 
den Krieg finanziell „bis zum letzten Englän- 
der" zu unterstützen. Kein Fachmann wid 
kein Laie kann heute noch daran zweifeln, 
dass Mister Grey den Naicl auf den Kopf 
getroffen hat. Aber es ist wohl etwas zu- 
viel Wahrheit auf einmal gewesien, denn die 
Engländer haben alles zusammengerafft, was 
ihnen von ihrem alten Dinkel noch verblie- 
ben ist, und sie haben damit — wie United 
Press berichtet — in ihren Zeitungen einen 
,,Proteststurm" inszeniert. Es hat dabei an 
dem Hinweis nicht gefehlt, dass die Zeit- 
schrift Mr. Greys als halboffiziell gelten 
müsse, da sie mit Unterstützung des Washing- 
toner Luftfahrtministeriums herausgegeben 
werde, und es hat demgemäss sogar Ueber- 
schriften gegeben wie die: „Beleidigung durch 
Amerika!" Die Szer.e drohte zum Tribunal 
zu werden. Aber man hat sich in London 
dann schnell wieder darauf besonnen, dass 
jemand, der von Bettelpfennigen lebt, kein 
Recht hat, den Kavalier zu spielen. Laut UP. 
sind die Meldungen über die Reaktion in Eng- 
lands Presse vom britischen Zensor ,.stunden- 
lang aufgehalten worden aus Furcht, die 
Vereinigten Staaten vedetzen zu können". Das 
Informationsministerium hat den Fall ,,ge- 
prüft", Lord Beaverbrook als Minister für 
Htigzeugbeschaffung liess verlauten, dass Mr. 
Greys Zeitschrift keineswegs offiziell (auch 
nicht „halboffiziell" ?) sei, und nachdem der 
Herausgeber sich zu einer ,,Herausnahme des 
anstössigen Satzes" bereitgefunden hat, scheint 
alles wieder in bester Ordnung . . . 

Bis auf das brennende Fünffingermal auf 
Englands Wange. Das bleibt, auch wenn 
man die blasse Schminke englisch-amerikani- 
scher Busenfreundschaft fingerdick darüber 
klebt. Es bleibt genau so stehen wie die von 
Mr. Grey statuierte Wahrheit, die durch kein 
Wegradieren und Konfiszieren aus der Welt 
zu schaffen ist: Gestern kämpfte England bis 
zum letzten Polen und Franzosen, heute kämpft 
Roosevelt-Amerika bis zum letzten Engländer. 
Die Weltgeschichte ist das Weltgericht 

— e n e r. 
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in Sao Paulo, Rua São Luiz 174, ist ersucht 
worden, den Aufenthalt der nachstehend auf- 
geführten Personen oder deren Nachkommen 
zu ermitteln. Wer Auskunft über den Aufent- 
halt der Genannten geben kann, wird ersucht, 
dem Generalkonsulat Mitteilung zu machen. 

Aschemann, Georg; Becker, Eduard; Benin, 
Johannes; Bittermann, Franz; Boegel, Elise- 
Boettger, Karl Hermann Felix; Braun, Else- 
Breiter, Josef; Docek., Wilhelm; Dockteri 
Franz; Eisner, Dagobert Israel; Fortmueller, 
Franz; Gerdes, Katarina; Glockshuber, Ma- 
ria; Goebel, Richard; Gokum, Wilms; Graf, 
Brigitte Sara; Grassmann, Kurt; Gruender, 
Georg; Haese, Hedwig; Hammelstein, Anton, 
geb. 24. 12. 1899; Hardt, Ernst; Hauff, Er- 
win; Hirsch, Ernst; Hofinger, Ludwig; Hol- 
zer, Robert; Jonas, Lina; Kasper, Sophie; 
Keller, Katalina; Klemm, Erich W., Koch 
Jacob, geb. 23. 12. 1902; Koller, Frederico; 
Kramer, Herbert; Lange. Frieda geb. Er- 
hard t: Alanthey, Ida; Nykiel, Mathilde; Pras- 
se, Walter; Prosek, Ottokar; Rehberg, Paula* 
Richter, Rudolf Walter; Rueting, Peter; Sla- 
byhoudek, Wenzel; Sauerbaum, Bruno; Sei- 
fers, Rudolf, geb. 17. 7. 1913; Schilling, 
Katharina, Schlomann, Fritz: Steinbauer, Jo- 
sef; Stozek, Heinrich, geb. 30. 1. 1922; Thiel, 
Emma, geb. Begau; Wagner, Johann Chri- 
stoph: Walloch, Alfred; Wallentowifz, Emil; 
Wohryzek, Carl; Zach, Leopold. 

Irradiações em 

lingua poríugueza 

As irradiações das hmissoras Allcmãs de 
Ondas Curtas. Berlim, com antennas dirigidas 
para o Brasil, s rão tran<!mittidas diariamente 
pelas estações DJP (11855 klclos ~ 25,3i m) 
^ ^JQ (I5J80 klclos — 19,63 m). Estas irra- 
diações realizadas todos os dias das 18.50 ás 
23 horas (hora local), em lingua portugueza 
apresentarão como de costume dois serviços 
noticiosos de ultima hora, o primeiro ás 20 c 
o segundo ás 22 horas. 

Além das transmissoras acima mencionadas, 
irradiam mais outras três emissoras allemâs com 
antennas dirigidas para a America do Sul. 
f stas irradiações sao íeitasem lingua hrspanhola 
A seguir os prefixos, ondas e horários das^ 

referidas emissoras: (hora local) 
DJE — 17760 klclos —■ 16,89 metros — 

das 8,00 ás 10,15 horas 
DJW — 96'^0 klclos — 31 09 metros — 

djs 18.50 ás 1,00 hora 
DZC — 10290 klclos — 29.15 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
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Os Judeus como Condutores 

da Economia Inglêsa 
Dr. Hermann Frisch 

Com orgulho olha o povo inglês aos seus 
pioneiros do século XX no setor da econo- 
mia, pioneiros cuja atuação contribuiu de 
modo relevante para iniciar este nosso século 
industrial. Até ao fira do século passado, 
abstraindo casos esporádicos, como o de Roth- 
schild, coube a cidadãos de raça anglo-sa- 
xônica desempenhar os papeis de preponde- 
rância nos setores da industria, do comercio 
e bancário." O quadro, porém, tomou aos 
poucos feições outras. Algumas familias de 
judeus começaram então a infiltrar-se e a 
fazer-se notadas na vida econômica inglêsa. 
Sob o governo do rei Eduardo VII, mercê 
á influência pessoal exercida pelo monarca, 
obtiveram os novos.ricos também a estima so- 
cial. A Guerra Mundial, e os tempos que 
se lhe seguiram, constituíram para os judeus 
o ponto de partida para a consecução de ri- 
quezas, de distinções e de honrarias. Os jur 
deus, de adaptabilidade mais pronta do que 
os inglêses, á evolução célere do século XX, 
uma após outra galgaram' as mais altas po- 
sições na economia nacional britanica. A re- 
volução social que se iniciou com vigor depois 
da Guerra Mundial facilitou-lhes a carreira 
para a obtenção também de influência política. 
Entre as perdas de vida registradas nas ba- 
talhas travadas durante a Grande Guerra, 
conta-se em numero assaz elevado as de fi- 
lhos da antiga aristocracia inglêsa, da no- 
breza, e das camadas sociais dirigentes. As 
crises econômicas sobrevindas após o termo 
da Guerra Mundial e uma forte tributação 
contribiiiram para o empobrecimento e, com 
isto, para a perda de influência de muitas 
das familias inglêsas antigas. Sem exagero, 
pode-se afirmar que tres quartas partes das 
famílias Inglêsas hoje dominantes quasi não 
eram conhecidas ao iniciar-se o presefite 
século. 

A conjuntura econômica a que deu origem 
a guerra de 1914/18 foi pelos judeus apro- 
veitada com mais resultados. No que diz 
respeito á perda de vidas, foram de pouca 
monta as de filhos de familias israelitas. A 
reorganização da vida economica, caraíerizada 
pela substituição das personalidades dirigen- 
tes na industria, proprietários únicos e exclu- 
s vTniente responsáveis pelas suas^^ emprezas, e 
a recou poiiçãô de emprezas de importmcia 
média ou n.í.ior para a constituição de vastos 
trustes e consorcios industriais, facilitou aos 
judeus, sobremodo, a sua ascenção. O comercio 
de ações industriais e a especulação bolsista 
condizia mais com a sua capacidade do que 
uma atividade pioneira no setor econômico. O 
proprietário de fabricas que era, ao mesmo 
tempo, técnico! inventor e comerciante, foi 
suplantado pelo mercador de ações que man- 
dava administrar as suas emprezas por ge- 
rentes e diretores. Foi precisamente nisto 
que. o judeu se mostrou muito superior ao 
inglês. 

As maiores instituições bancárias e grandes 
emprezas fabris da Inglaterra são atualmente 
propriedade ae judeus ou por eles controladas 
déterminadamente. Em regra geral, obtive- 
ram esses novos-ricos títulos de nobreza, os- 
tentando hoje em dia nomes altisonantes e 
eitão apárentados com as antigas familias 
Inglêsas. 

Na Industria carbonifera, por exemplo, é 
o judeu Lord Melchett, da família Mond, com 
a Amalgamated Anthracite Colllerles, proprie- 
tário de SOo/o das minas de carvão do Pais 
de Gales. São conhecidas de todo o mundo 
as péssimas condições sociais dos trabalhado- 
res das minas de carvão de Gales, tendo dado 
origem a acalorados debates parlamentares, 
mas sem que de qualquer modo tivesse sido 
conseguido um melhoramento da sua con- 
dição. 

A família de Pas, igualmente judaica, exerce 
influência preponderante na Amalgamated Col- 
lieries of South África Ltd., na Chandlers 
Ltd., na Coronatlon Collieries Ltd. e na Sprin- 
fleld Collleries Ltd., portanto, nas maiores 
industrias carboniferas inglêsas. 

Outro nflo é o caso na industria de metais. 
São os judeus A. M. Baer e Sir George Leon 
que dominam nas principais industrias de me- 
tais inglêsas, na Henry Gardener & Co., 
na Amalgamated Metal Corporation Ltd., na 
British iüetal Corporation Ltd. e na Metal 
Market and Exchange Co. Ltd. 

Forte é também a Influência judaica junto 
ás emprezas de óleos minerais. Na Shell Co. 

' Ltd., possuidora de um capital de 43 mi- 
lhões de libras esterlinas, são os dois dire- 
tores principais Peter Montefiore Samuel e 
Sir Robert W. Cohen, judeus. Sir William 
Garthvvaith, de tres quartos de sangue judeu, 
exerce grande atividade dirigente na British 
Controlled Oil Fields Ltd., proprietária de 
dois terços da produção de óleos minerais 
na America do Sul e Central. 

Na navegação predominam os descendentes 
do rei da navegação Sir John Ellerman, sob 
cujo controle se encontram 1,5 milhões da 
tonelagem britanica. Na industria quimica 
predomina de novo Lord Melchett, da família 
judaica dos Mond, o qual ocupa um alto cargo 
diretivo na Imperial Chemical Industries, em- 
preza da qual depende, com um' capital de 
95 milhões de libras esterlinas, quasi a to- 
talidade da industria quimica da Inglaterra. 

Sabe-se que a industria têxtil inglêsa está 
na sua totalidade em mãos de judeus. Poucas 
pessoas, porém, têm conhecimento do fato 
de que também o comercio de gêneros alimen- 
tícios esílâ quasi completamente sob o con- 
trole de judeus. Se a gente comprar nos 
Lyons ou neles tomar uma refeição, tiram o 
proveito os judeus Salmon e Glückstein. A 
quasi totalidade dos produtos alimentäres que 
se vendem nas cidades inglêsas procedem dos 

armazéns da Home and Colonial Stores Ltd., 
da LIpton Ltd., da Maypole, Dairy Co. Ltd. 
e da Allied Suppliers, em todas elas ocupando 
a cadeira da presidência o judeu Sir Isidore 
Salmon. 

Finalizando, citamos ainda os nomes dos 
grandes magnatas e financeiros do mundo 
bancário Inglês. São eles: Rothschild. Sas- 
son, L. Cohenj I. C. Hambro, Barstead, P. 
M. Samuel, A. Stern, M'. Bonn e C. Selig- 
man. Todos estes banqueiros usam o titulo 
de_ Lord, ou de Sir. 

Indefinidamente, podia prolongar-se esta 
lista. Tempo houve em- que a Inglaterra 
tinha motivos para orgulhar-se dos seus co- 
merciantes e industriais. Pode Albion ainda 
hoje orgulhar-se deles? 
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. Der Ausfall des deutrdien marhtes macht Hdi bemerhbov 

Rio de Janeiro, M'ai 1941. 
Ein Krieg von weltumfassender Bedeutung 

wie der gegenwärtige zwingt stets auch dias 
Wirtschaftsleben der Welt zu neuen Erwä- 
gungen und zu einer klaren Einstellung. Welt- 
mächte, wie Kaffee Baumwolle, Weizen und 
Gummi, erleben Krisenzeiten, die viele Exi- 
stenzen und auch Länder zum Ruin führen 
können. In São Paulo, dem klassischen Kaf- 
feestaat, in dem in früheren Jahren Mil- 
lionen Säcke der wertyollen Frucht verbrannt 
werden mussten, spürt man heute die Not, 
die durch den Ausfall grosser Absatzländer 

In Europa eingetreten ist. Nur diank der be- 
sonnenen Sanlerungsonlassnahmen der brasi- 
lianischen Regierung konnten die Preise ge- 
halten und dIas Los der Fazendeiros gelin- 
dert werden. 

Welche Bedeutung für die brasilianische 
Wirtschaft der fehlende Absatz allein nach 
Deutschland mit drei Millionen Sack ausmacht, 
geht aus dem Anteil Brasiliens an denWelt- 
kaffeelleferungen hervor. Von den rund 23 
Millionen Sack des Weltkonsums liefert al- 
lein Brasilien 15 Millionen. Ausser Deutsch- 
land gingen aber auch die meisten anderen 

Besuchen Sie die grossen Ausstellungen in allen 
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europäischen Märkte verloren, während Eng- 
land mit seinen Mehrbestellungen die Lücke 
keineswegs ausfüllen kann. 

Audi öie USB bringen hetne Rettung 
Im Rahmen der panamerikanischen Solida- 

rität haben besonders die USA versucht, kraft 
ihrer Aufnahmefähigkeit den südamerikanl- 
Kaffeeproduzenten über die schwere Kriegs- 
zelt elnigennassen hinwegzuhelfen. Eine Kom- 
pensation innerhalb des panamerikanischen 
Wirtschaftsraumes ist aber auch auf dem 
Gebiet des Kaffees nicht möglich: man braucht 
Europa! Man kann daher in dem Mehr- 
einkauf und in der Einrichtung von Kaf- 
feeimportquoten vonselten der USA nicht viel 
mehr als den guten Willen erblicken. Dass 
Brasilien bei der Festlegung der Quoten mit 
8.855.000 Sack recht günstig eingereiht wur- 
de, wird wohl mit Anerkennung vermerkt, 
schafft jedoch keinen Ersatz für die verlore- 
nen europäischen Absatzgebiete. 

Trotz dieses nordamerikanischen Verteiler- 
planes und des gezeigten guten Wüllens wird 
die „Hilfe" der USA In ihrer wirtschaftlichen 
Gesamtauswirkung in Brasilien klar erkannt. 
Wie „Diarlo de São Paulo" schrieb, ist die 
Ausfuhr der Vereinigten Staaten Im letzten 
Berichtsimonat gegenüber dem Vorjahr um. 
4.968.000 Dollar gestiegen, während im glei- 
chen Zeitabschnitt die Mehrausfuhr Brasiliens 
nur 1.862.000 Dollar betrug. Das paulistaner 
Blatt folgert daraus, dass die Handelsbilanz 
offensichtlich die USA und nicht Brasilien 
begünstige. 

Braniten (teilt fídi um 
Im Zusammenhang mit den verschiedenen 

„Generalen", von denen man in letzter Zeit 
sprach, wie etwa dem „General Hunger", 
nennt man hierzulande die Gefahr, die durch 
den allein regierenden „General Kaffee" ent- 
stehen könnte. Besonders die in Rio erschei- 
nende Zeitung „Correio da Manhã" machte 
auf die Gefahr der einseitigen Kaffeewirt- 
schaft aufmerksam, die der Freiheit des Lan- 
des hinderlich sei. Noch vor fünf Jaiiren 
betrug der Kaffee 70 vH. der Gesamtausfuhr 
Brasiliens. Der Krieg und seine Lehren ha- 
ben nun die Entwicklung gefördert, die Bra- 
silien auch anderen Wirtschaftszweigen zu- 
wandte und sogar die Gründung einer ei- 
genen Industrie herbeiführte. 

Infolge der allgemeinen Umstellung, zum 
Teil jedoch auch durch die schlechte Ernte 
veranlasst, wird die Jahresproduktion 1941 
kaum auf die Hälfte der sonstigen Jahres- 
ernten eingeschätzt, wie aus—dem Bericht 
des Kaffee-Instituts von São Paulo hervor- 
geht. So erleben wir in Brasilien einen fast 

.revolutionären Strukturwandel, wobei das 
Hauptausfuhrprodukt in seinem prozentualen 
Anteil an der Gesamtausfuhr deutlich zurück- 
geht. 

man «Qartet ouf Heutrdilanü 
Während einer Hauptversammlung der 

deutsch-brasilianischen Handelskammer hat de- 
ren Präsident diese Entwicklung klar ge- 
kennzeichnet; „Brasilien ist unsanft auf den 
Weg zur Polykultur gedrängt worden, denn 
die Bedürfnisse des Landes fordern gebie- 
terisch die Erschliessung neuer Produktions- 
quellen zur Erhöhung der Ausfuhr, die al- 
lein die Deckung für den Importbedarf ab- 
geben kann." 

Trotz dieser Entthronung des „Generals 
Kaffee" als alleinherrschender Macht ist man 
sich in Brasilien bewusst, dass man zu neuer 
Wirtschaftsblüte Europa braucht. Trotz al- 
ler Versuche einer Neuorientierung weiss 
man, dass nur der gewaltige Absatzmarkt 
Deutschland und Europa die Rettung bringt, 
vor allem, wenn nach dem Kriege 
eine gesteigerte Kaufkraft und ein starkes 
Interesse für die massgebenden brasiliani- 
schen Rohprodukte einsetzt, darunter an wich- 
tiger Stelle für den Kaffee. 

Deutschland, das es nicht nötig haben wlrd^ 
um Absatzmärkte für seine Industrieerzeug- 
nisse zu kämpfen, kann durch seine Käufe 
In Südamerika eine neue Blüte herbeiführen 
und damit auch die stark erschütterte Welt- 
macht Kaffee ia ihre Rechte wieder ein- 
setzen. Dr. G. Faber 
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(Fortsetzung) 

Der erfte ftbfdiuf^ 

Schon in W. konnte er uns von seinen 
ersten Erfolgen an Spaniens Himmel erzäh- 
len, und wir hatten alle nur den Wunsch, 
dass auch wir uns noch einmal irgendwo 
auszeichnen könnten. 

„Es war in Spanien," begann der Staffel- 
kapitän. „Da hing urplötzlich ein Pulk von 
mindestens vierzig Curtiss-Maschinen am 
Himmel. Ich hatte einen solchen Haufen von 
Jägern überhaupt noch nicht gesehen. Wir 
waren natürlich weit in der Minderzahl. Aber 
es kam nicht in Frage, etwa auszureissen. 
Nur 'ran, das war die Parole. Schon habe 
ich meinen Gegner ausgesucht und gehe in 
Position. Es war mein erster Luftkampf über- 
haupt und ich war sehr aufgeregt. Wie das 
meist bei Anfängern ist: sie drücken viel 
zu früh auf die „Brause". In Abstand von 
fast 1000 Metern beginne ich zu schiessen. 
Der drüben ist aber kein Anfänger, er kippt 
ab und beginnt mich von unten zu behar- 
ken. Ich muss hoch ziehen und sitze im 
Nu mitten drin in den 40 feindlichen Ma- 
schinen. 

In diesem Augenblick öffnet sich dicht bei 
meiner Maschine ein Fallschirm. Das ist kei- 
ner von uns, also hat bereits einer seinen 
Gegner nach unten geschickt. Das gibt wie- 
der Selbstvertrauen und ich sehe zwei Cur- 
tiss, die sich aus dem Verein entfernen wol- 
len. Hinterher wie nichts! Der eine verdrückt 
sich blitzschnell durch Abkippen. Der an- 
dere kommt mir vor den Lauf. Ich jage 
einen, dann noch einen Feuerstoss heraus. 
Da — er kippt ab. Er „montiert ab", wie 
man so sagt. Das war mein erster Abschuss.'; 
Wenn ich später an diese kleine Erzählung 
des Staffelkapitäns denke, dann muss ich 
sagen, er hat die Sache so geschildert, wie 
sie wohl den meisten ergehen wird, die zumi 
ersten Male direkt mit dem Feind in Be- 
rührung kommen. 

Nachdem wir an die Front verlegt wur- 
den, hatten wir eigentlich nur den sogenann- 
ten Frontüberwachungsauftrag. Das sind zwar 
Feindflüge, aber für einen richtigen Jagd- 
flieger doch nicht der Höhepunkt. Es ist 
mir auch keineswegs bei meinem' ersten Feind- 
flug gelungen, gleich einen Luftsieg zu er- 
ringen. Das ist vielmehr erst am sechsten 
Feindflug geglückt, der — welcher Flieger 
merkt sich das nicht so genau wie seinen 
eigenen Geburtstag! — am 22. November 
durchgeführt wurde. 

Wenn ich heute auf eine ganze Reihe von 
Siegen zurückblicken kann, dann darf ich 
wohl sagen, dass kaum jemals die Chancen 
so sehr ,.fifty-fifty" standen wie gerade 
bei meinem ersten Luftsieg. Ich habe da- 
bei regelrechten Dusel 'entwickelt, wie er 
nun hin und wieder einmal zui- Jagdfliege- 
rei gehöit. 

Auf der anderen Seite gibt ein'em der 
erste Erfolg auf jeden Fall eine nicht zu 
unterschätzende Ueberlegenheit und Ruhe, 
die nun einmal notwendig ist, um über- 
haupt' Erfolge in der Luft zu erringen. Ich 
war übrigens bei dem ersten Treffen in 
der Luft nicht der einzige Sieger, das sei 
ausdrücklich hérvorgehoben. Unsere Staffel 
schoss an diesem Tage drei Feindmaschinen 
ab. Wenige Tage später erhielt ich zusam- 
men mit einem; Oberfeldwebel die beiden 
ersten Eisernen Kreuze II. Kl. d'es ganzen 
Geschwaders. 

Im Vergleich zu den späteren Luftkämp- 
fen gegen England war der Winter an der 
Westfront recht ruhig. Wir warteten mit 
grosser Verzweiflung auf den Augenblick, dass 
sich uns endlich einmal französische Jäger 
zum Kampf stellen würden. Aber damit hatte 
es eine gute Weile. 

Wie es dann nach einer so hngfen Warte- 
zeit ist, wenn dann plötzlich doch der Geg- 
ner da ist, dann ist die Aufregung gross. 
So war es am 9. März 1940, als wir bei 
einem der üblichen Flüge, auf denen sonst 
nie etwas geschah, urplötzlich eine ganze 
Anzahl von Morane-Jägern sichteten, die nun 
doch die Absicht hatten, sich mit uns zu 
messen. 

Ich war toll aufgeregt und hatte nur den 
einen Wunsch, möglichst viel abzuschiessen. 
Das ist natürlich falsch. Erstens muiss man 
rulliger denn je sein und zweitens muss 
man sich ein Opfer suchen und damit zu- 
nächst zufrieden sein. Genau wie Major Möl- 
ders in Spanien schoss ich im Anfang viel 
zu früh, und als schliesslich nach einer wil- 
den Pulverei Freund und Feind voneinander 
abliessen, da hatte ich zwar keinen Treffer 
in der Kiste, aber ich hatte aui:h keinen 
Franzosen abgeschossen. Man nennt das 
„ohne Erfolg zum Einsatzhafen zurückge- 
kehrt". Solche Meldungen ■macht niemand 
gerne ... 

Am 10. Mai 1940 setzte die Offensive ge- 
gen Frankreich ein. Damit war auch für 
uns der ruhige Teil des Feldzuges vorbei. 
Luftkämpfe waren täglich an der Tagesord- 
nung, und hier erst begann meine eigent- 
liche Erfolgsserie. Ich habe während der 

Westoffensive im ganzen in 11 Luftkämpfen 
13 Luftsiege errungen. Ich führte damals 
eine Staffel, und der grösste Tag war es, 
als ich bei einem einzigen Luftkampf gegen 
eipen etwa zehnfach überlegenen Gegner vier 
feindliche Jäger herunterholte. Was das für 
einen Jagdflieger bedeutet, der bisher in 
einem dreivierteljahrelangen Feldzug erst ins- 
gesamt drei Feindflugzeuge abgeschossen hat, 
das kann sich jedermann denken. Ich war 
jetzt ruhig und selbstsicher geworden. Der 
Erfolg bedeutete dann auch .für mich eine 
Wendung zum Guten. In den beiden darauf- 
folgenden Tagen schoss ich in zwei weiteren 
Luftkämpfen je zwei weitere feindliche Jä- 
ger vom Typ „Bloch 152" ab. 

ßlumenUroul} unD ein Glas (Dein 

Kleinigkeiten sind es oft, die haften blei- 
ben und uns später noch wirklich Freude 
bringen. So war das an jenem Tag, als ich 
meinen 10. und 11. Luftsieg errang. Es 
war zugleich mein hundertster Feindflug. 
Eine Tatsache, von der ich annahm, dass 
sie ausser mir niemand bekannt war. Aber 
ich hatte mich schwer geirrt. Als ich lan- 
dete. stand das Bodenpersonal der Staffel, 
hauptsächlich von meinem Schwärm, unten 
a'm Liegeplatz meines Flugzeuges. Mein 
Schwarmmeister überreichte mir als erstem 
Flugzeugführer der Gruppe aus Anlass mei- 
nes 100. Feindfluges einen wirklich sehr 
schönen Blumenstrauss und kredenzte mir 
ein Glas Wein. 

Ich muss sagen: ich kam ganz verblüfft 
aus meiner Maschine heraus! Aber ich habe 
mich selten so über eine kleine Aufmerksam- 
keit gefreut wie gerade über diese von den 
wackeren Männern des Bodenpersonals. 

Hierher gehört vielleicht auch die Ge- 
schichte von meinem seltsamen Spazierstock. 
Er ist meines Wissens auch schon im Bild 
erschienen. Ganz zu Anfang des Feldzuges 
bekam ich einen Spazierstock geschenkt. Mein 
Rottenflieger, Leutnant F., der immer behaup- 
tete, er habe ein Abonnem'ent auf den er- 
sten Rang bei allen Luftkämpfen, nahm sich 
des Sttockes an und kerbte nach jedem Luft- 
sieg einen Winkel hinein und schrieb dien 
Tag und den Typ des Feindfluges dane- 
ben. Mittlerweile ist der Stock recht beacht- 
lich verziert worden.' 

In dieser Zeit hatte mein Lehrer Major 
Mölders weitere grosse Erfolge.' So schoss 
er bei Charleville schon den 25. Gegner 
herunter. Es war sein 11. Abschuss im We- 

bemühte sich gerade, einen Verband deut- 
scher Kampfflieger anzugreifen. Vor lauter 
Eifer hatte er mich überiiaupt nicht gese- 
hen, und ehe er die erste Abwehrbewegung 
machen konnte, flog bei meinem ersten Feuer- 
stoss bereits stin Leitwerk und andere Stücke 
durch die Luft. Die Maschine fing àn zu 
brennen, und im gleichen Augenblick stieg 
auch schon der Flugzeugführer mit dem Çall- 
schinm aus. Die Hurricane stürzte brennend 
senkrecht in einen dichten Wald hinein und 
der Pilot rettete sich dicht daneben mit sei- 
nem Fallschirm." 

lfm übrigen war die grosse Zeit der Eng- 
landeinsätze noch nicht gekommen. Immer- 
hin lagen wir schon an der Kanalküste und 
fühlten einmal vor. Major Mölders, der ge- 
nau 25 Tage in französischer Gefangenschaft 
war, kämpfte auch schon wieder gegen die 
Engländer mit und schoss bei seinem er- 
sten Englandflug seinen 26. Gegner im We- 
sten ab. Allerdings kämpfte er damals ge- 
gen 10 Spitfire-Maschinen, die ihm mächtig 
einheizten. Es kam bei ihm zu einer glat- 
ten Bauchlandung auf französischem Boden, ■ 
und Mölders ist bei dieser Gelegenheit nicht 
ganz unerheblich am Knie und am .Ober- 
schenkel verwundet worden. 

In diese Zeit fällt auch mein erster Luft- 
kampf mit englischen Jägern an der I<anal- 
küste. Ich war mit meinem. Rottenflieger al- 
lein unterwegs und hatte zunächst gar nicht 
die Absicht, mich auf ein Gekurbel einzu- 
lassen. Wir waren immerhin nur zwei und 
mussten mit grossem Einsatz englischer Ma- 
schinen rechnen. 

Wie wir so munter dahinflogen und uns 
wohl über der englischen Steilküste befan- 
den, entdeckte ich in einer Woilke einen 
recht stattlichen Pulk von wohl 14 Spitfire- 
Jägern, die anscheinend ahnungslos ihre 
Strasse dahinzogen. 

Sofort zogen wir hoch und da wir mit der 
lieben Sonne im Bunde waren, konnten wir 
vollkommen Unbemerkt zum Angriff ansetzen. 
Wir kamen Unseren überlegenen Gegnern na- 
türlich von rückwärts und ich nahm den 
letzten Engländer aufs Korn. 

Kaum hatte ich auf die Brause gedrückt, 
als das ganze Flugzeug des Tommys abmon- 
tierte und sich buchstäblich in der Luft in 
seine Bestandteile zerlegte. Ich konnte deut- 
lich beobachten, wie die einzelnen Teile .un- 
ten auf dem Land aufschlugen und erwar- 
tete nun, dass sich die ganze Meute auf 
mich stürzen würde. Aber die Tommies hat- 
ten den Abschuss ihres Kameraden überhaupt 

Schon uriedet óo ein ôckUcktQò . 

I ST es immer richtig, Ihrem 
Jungen wegen seiner sdilechten 
Zensuren Vorwuerfe zu mach- 
en? Kann es nicht auch sein, 
dass er zu schnell waechst und 
sich in der Schule ueberan- 
strengt? 
• Warum geben Sie ihm nicht 
einige Wochen lang taeglich 
Tonico Bayer, um ihn zu 
kraeftigen und zu staerken. Sie 
machen ihn dadurch wider- 
standsfaehiger, sodass er nicht 
dauernd leichtere Krankheiten 
bekommt. 

• Tonico Bayer wirkt sofort und seine Wirkung haelt 
an: es erneuert das Blut, kraeftigt die Muskeln und 
staerkt das Nervensystem. 

WAS IST TONICO BAYER? 
Es ist das Staerkungsnüctel, das nach 
dem heurigen Stand der Wissen- 
schaft alles enthaelt, was fuer den 
Organismus lebenswichtig und wert- voll ist; naemllch Vitamine, Leber- 
extrakt, Calcium, Phosphor und an- 
dere Substanzen von grossem thera- 
peutischem Wert. Tonico Bayer 
wird von den weltbekannten Bayer- 
Laboratorien hergestellt Bedarf es 
noch einer weiteren Garantie? 

ERNEUERJ DIE LEBENSKRAFT^ 

sten, bei dem es allerdings, da es sich — 
wie er selbst geschildert hat — um ein 
Häschen handelte, nicht so übermässig auf- 
regend herging. ,.Es war ein Belgier," so 
hat Major Mölders diesen Kampf einmal ge- 
schildert, „also ein recht seltener Vog'el. Er 
war mutterseelenallein auf weiter Flur und 

nicht bemerkt! Sie flogen beharrlich weiter, 
als ob sie immer noch 14 seien. 

Heute ärgere ich mich noch, dass ich nicht 
weiter Unter ihnen aufgeräumt habe, aber 
damals schien es mir sicherer, über den 
„Bach" zurückzufliegen, denn wir waren nur 
zu zweien und hätten uns natürlich auf ei- 

nen regelrechten Luftkajmpf niemals einlas- 
sen können. 

Drei Tage später — es war am 21. Juli 
1940 — wurde ich übrigens zum Oberleut- 
nant befördert. 

Ich schilderte vorhin, wie ich beiim Ein- 
satz gegen Frankreich an einam Tage drei 
feindliche Jäger herunterholte und in ins- 
gesamt vier Tagen sieben Franzosen ab- 
schoss. Diese Zahlen mögen sehr schjn und 
auch beachtlich sein, aber iim ganzen ,lässt 
sich wohl sagen, dass die Kämpfe über 
Frankreich gegenüber dem Einsatz gegen 
England doch verblassen müssen. 

Zunächst ist es natürlich etwas ganz an- 
deres, über dem Festland als über einem 
immerliin doch recht bewegten Meer zu kämp- 
fen. Wir nennen es zwar nicht .„Meer", son- 
dern sagen einfach „Bach". Dennoch kann 
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ich behaupten, dass mir bei dem ersten 
Grosseinsatz gegen England erst klar ge- 
worden ist, was es für eine ungeheure Ner- 
venbelastung bedeutet, über 100 Kilometer 
über Wasser mit einer doch nur 'einmotori- 
gen Maschine i\x. fliegen und dabei noch 
schwere Luftkämpfe zu bestehen. 

Und gleich dieser erste Einsatz gegen Eng- 
land ist nach meiner Meinung auch .zugleich 
unser schwerster Kampf gew'esen. 

Sditoerer Xufthompf 
über Öem „Bodi" 

Wir hatten anfangs keine Feindberührung, 
aber als wir Ungefähr über der englischen 
Küste angekommen waren, war der Feind 
da. Ich habe bei diesem g'eradeZu tollen Oe- 
kurbel und dam Gewirr von feindlichen und 
eigenen Maschinen wohl das einzigemal in 
meinem Leben als Jagdflieger urplötzlich das 
Gefühl bekommen: Aus diesem Hexensabbat 
kommst du nicht wieder heraus! Sicher hat 
mancher meiner Kameraden in ähnlichen La- 
gen auch einmal so gedacht. Die Hauptsache 
aber war, dass ich diesen Komplex sehr 
schnell wieder überwand, ehe es zu spät 
war. 

Nach wenigen Augenblicken war ich wie- 
der ganz ruhig, und nun war es um die. 
nächsten Tommies geschehen. Ich habe mir 
trotz ihrer zahlenmässigen Uebermacht gleich 
drei von ihnen heraUsge"holt und sie hinun- 
tergeschickt. 

Auch die nächsten Tage brachten neue £r- 
bitterte Kämpfe. Es war die Zeit, .in der 
der Heeresberic!it täglich grosse Zahlen ab- 
geschossener feindlicher Maschinen melden 
konnte. So schössen wir aim 12. AUgust 90 
Flugzeuge ab, am 13. waren es 92 Maschi- 
nen, aim 14. August gar 132 und am folgen- 
den Tage sogar 140 Maschinen. Auch die 
folgenden Tage waren nicht minder erfolg- 
reich. Am 17. August holten unsere Jäger 
89 Engländer herunter, und a/m 18. August 
wurden als Rekordabschussergebnis 147 Ma- 
schinen gemeldet. 

In diesen letzten Tagen erreichte ich auch 
meinen zwanzigsten Abschuss, unJ so konn- 
te ich am 29. August vom Reichsmarschall 
persönlich das Ritterkreuz entgegennehmen. 
Ein kurzer Urlaub schloss sich an, für mich 
war die Erholung selbstverständlich sehr 
schön. Immerhin beneidete ich doch die Ka- 
meraden, die in jenen Tagen gerade ihre er- 
sten Einsätze gegen London hatten und hier 
so erfolgreich waren, dass sie mir .mit ihren 
Abschussziffern bedenklich auf die Fersen ge- 
rückt waren. 

Ein Jahr war jetzt Krieg. Ich war als 
Leutnant ins Feld gegangen, und nun .wur- 
de ich aim 4. September zum Hauptmann 
befördert und ausserdem zum Kommandeur 
der I. Gruppe im Jagdgeschwader Richtho- 
fen ernannt. Mit neuem Mut ging es gegen 
den Feind, und schon in den ersten drei Ta- 
gen nach meinem Urlaub hatte ich sechs 
neue Striche am LeitvVerk errungen! 

Nach einer kurzen Ruhepause des Ge- 
schwaders wurden die Einsätze gegen Eng- 
land weiter fortgesetzt. Es gelang mir an 
einem trüben Oktobertag zum ersten Male, 
bei einem einzigen Feindflug fünf Englän- 
der in den ,,Bach" zu schicken. 

(Schluss folgt) 
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Magotes de prisioneiros sérvios e de armas 
apreendidas. 

Carros blindados alemães no deserto africano. 
— Os tanques teutos não respeitam obstáculos e 
atravessam qualquer terreno, por mais invio que 

este seja. 

Immer weiter gingen Vormarsch und Nachschub auf dem Balkan. - Wenn deutsche Panzer Einer von Vielen. ^ Dieser englische Vkkers-Wellington-Bomber wurde in Norddeutschland 
durch Sofia rollten, zeigte die bulgarische Bevölkerung immer wieder das lebhafteste Interesse. heruntergeholt. 

A' esquerda: • 
Em uma fabrica de aviões alemã. — To(i(i in- 
dustria aviatória na Allemanha trabalha infla- 
tigavel e ininterruptamente. — Vemos aqui; 
Seção de uma fabrica de aviões alemã, em que 
se vêem longas teorias de fuselagens de bom- 

bardeiros do tipo Ju 88'. 
Liniks: 
In einer Flugzeugfabrik. Unermüdlich wird in 
den Produktionsstätten der deutschen Flugzeugin- 
dustrie gearbeitet. Unser Bild zeigt Rümpfe der 
neuen Junkers Ju 88 Bomber in Reih und Glied 

in der Qrosserienherstellnug. 

A' d i r e i t a: 
Vemos aqui uma seção em que surgem, de mãos 
diligentes, um após o outro, os aparelhos tipo 

Ju 88. 
Rechts: 
im emsigen Zugriff aller Hände entsteht eine 

Ju 88 nach der andern. 

A' esquerda: 
Bombardeiros italianos alçam vôo, à noite, num 

campo de pouso militar na Albania. 
Links: 
Nachtstart italienischer Bomber auf einem Feld- 

flughafen in Albanien. 
A' direita: 
No teatro da guerra no sudeste europeu. ^ 
Ataque dos ,,stukas" alemães à lit;ha Metaxas, 
na Orecia. A ,,montanha-fortaleza", como a de- 
nominam os soldados tudesoos, era uma das po- 
siões-chave dos helenos. Mostramos aqui o efeito 
produzido pelas bombas aéreas lançadas pelos 

bombardeiros teutos em vôo de mergulho. 
Rechts; 
Vom Kriegsschauplatz im Südosten. Deutscher 
Stuka-Angriff auf die Metaxas-Linie in Griechen- 
land. Der von deutschen Landsern genannte ,,Fe- 
stungsberg" war eine Schlüsselstellung der Grie- 
chen. — Bombeneinschläge nach einem deutschen 

Stuka-Angriff. 

Ein Sammelpunkt serbischer Gefangener und er- 
beuteter Waffen. 

Das kleinste Kriegsschiff der deutschen Kriegs- 
marine besucht die Reichshauptstadt. ,,Zwerg 
7", das kleinste Minensuchboot aus einem Kü- 
stensicherungsverband der norwegischen West- 
küste ist, von Norwegen kommend, auf der 
Elba und der Havel fahrend, in der Reichs- 
hauptstadt eingetroffen und hat am' 2. 4. 41 
am Tirpitzufer festgemacht. Die Besatzung 
überbrachte dem Oberbefehlshaber der Kriegs- 
marine, Grossadmiral Raeder, eine besondere 
Meldung von der norwegischen Westküste. 

Deutsche Panzerkampfwagen in der Wüste. — 
Jedes Hindernis nehmend, bahnen sich deutsche 
Panzerkampfwagen ihren Weg durch unwegsames 

Wüstengelände. 

Ininterruptamente, as colunas alemãs atravessaram os Balcans. Ao rodarem' pelas vias pu- 
blicas de Sofia, os carros blindados teutos eram admirados pela respetiva população. 

Este bombardeiro inglês Vickers-Wellington foi abatido no norte da Alemanha. 

A menor das unidades da Marinha de Guerra 
alemã visita a capital do Reich. O ,,Anão 7", 
o menor caça-minas pertencente a uma forma- 
ção de barcos guarda-costas que patrulham 
a costa ocidental norueguesa, chegou a Berlim, 
vindo da Noruega, via Blba e Havei, anco- 
rando, em 2-4-41, na Praia Tirpitz. A res- 
petiva tripulação entregou u'a mensagem ao 
comandante em chefe da Marinha de Guerra 

alemã, grão-almirante Raeder. 
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Ingleses aprisionados no Atlântico. — Assistimos aqui a condução de um mlarujo inglês, 
estendido sobre uma padiola, para o lazareto de uim vaso de guerra alemão, afimi die ser 

tratado imediatamente, junto comi outros companheiros gravemente feridos. 

O Tenno presta homenagens às familias dos combatentes niponicos. — Fotografia tirada 
quando de uma festa de beneficencia em prol das familias dos soldados japoneses que lutam 

no „front". A solenidade foi presidida pelos imperadores do Japão. 

Engländer auf dem Atiantik gefangen. — Schwerverletzte werden nach Anbordnahme Tenno ehrt die Familien der Frontkämpfer. Das japanische Kaiserpaar wohnte einer 
auf ein deutsches Schlachtschiff in sofortige ärztliche Behandlung genommen. Wohltätigkeitsveranstaltung zugunsten der Familien japanischer Frontkämpfer bei. 

Reminescencias da campanha da Noruega. — Mal um avião de transporte teuto deixou em Esta mescla de gente lutou pela Inglaterra. — Remoção de prisioneiros ingleses de origem 
terra tropas alemãs e já se aproxima outro aparelho, trazendo novos contingentes. australiana, indiana e canadense, na frente norfe-africana. 

Parade vor General Franco am zweiten Jahrestag 
der Beendigung des spanischen Bürgerkriegies. 
In Madrid fand anlässlich des zweiten Jahres- 
tages des Bürgerkriegsendes am; 1. 4. 1941 auf 
der Castellana in Madrid eine grosse Parade vor 
dem spanischen Staatschef General Franco statt. 
A' ^ i r e i t a: 
Quando das festas comemorativas do 2.° aniver- 
sário da terminação da guerra civil na Hes- 
panha, realizou-se, na Castellana, em Madrid, 
uma parada em presença do generalissimo Franco. 
Rechts: 
In Madrid fand anlässlich des 2. Jahrestages des 
Bürgerkriegsendes auf der ^Castellana in Madrid 
eine Parade vor dem spanischen Staatschef statt. 

Zum 9. April 1941 — Erinnerung an den Norwegenfeldzug. Truppenlandung: Aus einem 
Transportflugzeug sind deutsche Truppen gerade ausgestiegen und schon setzt die zweite 

Transportmaschine zum Landen an. 

Deutsche Truppen in Afrika. Hart ist der Kampf 
in Afrika gegen die Naturgewalten. — Nach 
einem Sandsturm suchen sich die Soldaten aus 
dem wüsten Durcheinander ihre Zeltteile und 

ihr Gepäck hervor. 
A' direita: 
Companhia de sapadores teutos atravessando a 
Bulgaria e conduzindo os mais variados tipos de 

veículos. 
Rechts: 
Eine deutsche Pionierkompanie mit ihren ver- 
schiedenen Fahrzeugen auf dem Marsch in 

Bulgarien. 

A' esquerda: 
Combatentes alemães na África do Norte. — E' 
áridua a luta contra as forças da natureza na 
África. O flagrante aqui reproduzido mostra- 
nos uma cena interessante em que os soldados 
tratam de reunir, catando-as no meio da enorme 
confusão, sua bagagem' e peças de suas tendas, 

depois de uma tempestade de areia. 
Links; 

A' esquerda: 
Parada perante o generalissimo Franco, no se- 
gundo aniversario da terminação da guerra civil 
na Hespanha. Os imponentes festejos comemo- 
rativos realizaram-se em 1-4-1941, na Castel- 

lana, em Madrid. * 
Links: 

Dieses Völkergemisch hat für England gekämpft. — Abtransport englischer Gefangener austra- 
lischer, indischer und kanadischer Herkunft an der nordafrikanischen Front. 
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THEODOR W1LLE&GU.LTDA. 

SANTOS - SãOPADLO - RIO DE JANEIRO - VICTORIA 

IMPORT - EXPORT - VERTRETUNGEN 

Baumaterial, Bleche und Röhren 
Salz - „BRILHANTE" und „THEWICO" 
Glatter Draht und Stacheldraht — „THEWICO" 
Sämtliche Düngemittel — besonders „RHENANIA- 

PHOSPHAT" 
Hydraulische Widder — „JORDÃO" 
Waagen aller Art — „THEWICO" 
Eisenbahnmaterial „RÖBEL" 
Eisenbahnwaggons — „WEGMANN" 
Eisenbahnersatzteile — „RUHRSTAHL" 
Lokomotiv-Drchscheiben usw. — „VOEGELE" 
Lokomotiven, Strassenwalzen usw. — „HENSCHEL" 
Turbinen und Maschinen für Papierfabrikation—„VOITH' 
Landwirtschaftliche Maschinen und Traktoren „GASE" 
Schmieröle und Fette — „PENNZOIL" 
Feuerlösch-Geräte, „WINTRICH", „THEWICO" usw. 
Nivellierungsmaschinen — „ROME" ' 
Kräne und Verladeanlagen — „ARDELT" 
Gefrieranlagen — „FREUNDLICH" 
Drahtlose Stationen — „LORENZ" 
Nähmaschinen „PFAFF" 
Flugzeuge aller Typen 
Schiffe jeder Art - „HOWALDT" 
Autoreifen und Schläuche „CONTINENTAL" 
Stationäre- und Schiffsmotore — „DWK-DIESEL" 
Mühlen für Reis und Mandioka — „STRECKEL & 

SCHRÄDER" 

Generalagenten der 

Hamburg - Sttdamerikanischen 

Dampf schlfffahrts -Gesellsdiaff 
und der 

Cia. Internacional de Seguros 

Vor 

Annahme falschen Geldes 
schützt der bargeldlose Zahlungsverkehr 

Eröffnen Sie ein Konto beim 

Banco Allemão 

Transatlantíco 

RUA 15 NOVEMBRO 268 

und zahlen Sie ihre Rechnungen 

per Scheck! 

Zu Seder gewünschten Zeit erhalten 
Sie von nni einen Auszug ihrer Rech- 
nung. um Ihnen die Kontrolle über 

Ihre Zahlungen zu erleichtern. 

CONFEITARIA ALIBMA 
\o4eUesie deutsche 'Bäckerei) - Guilherme Beurschgens 

Matriz : Praça Princezalzabel 2-2a / Tel, 5-5028 
Filial: Rua Antonio de Godoy 121 

Spestãliiâit Bãumkachen - Wein- und Teegebäck - Torten 
Käse-, Streusel- und c4pfelkuchen - Täglich frische 

Brötchen - Weiss- and Sch'U>ãrzbroí 

CASA TURF 

Rua Direita 119 

Das dtiilsclie Haus i leinii Hetm-iliiel 

JENKE & SCHAEFFTER 

Deaticlie 
Heli- 

kraenter 
■Dd 
IPC' 

ilalltaetei 

Farmacia Germania 

■IIIIIIIIIHIIIIIIIIIIBIIIIIIIIIHillllllllHIIIIIIIIIIBIIII 
HEINRICH HÜLSKEMPEft 
Rua Libero Badaró Nr. 429 

Deaticke 
Par- 

taemertea 
aad 

Toilette' 
Artikel 

GEWISSENHAFTE ANFERTIGUNG 
SÄMTLICHER IN- UND AUSLANDISCHER REZEPTE 

Tischlerei, gegründet 1927 

Möbel für Terrassen und Gärten 

Segeltuchstühle u. Schaukeln usw. 

yiUidiUMki 

Rua Estados Unidos, 1605 
(Nähe Rua Augusta) 

Telefon: 8-1440 / Sáo Paulo 

VIA eOMDOR 
SUCCURSAl SAO PAULO, Rua Alvares Penteodo, 72 — Tel. 2-7919 

AGENCIA SANTOS, Rua 15 de Novembro, 19 — Tel. 5001 
End. Tel. "AERONAUTA" 

Lacke Pinsel Farben 

und alle übrigen Bedarfsartikel 
für Hausanstrich und Dekoration 

EMIllOiLlEII /AnaloséBoDilatiiillr.lM 

£Màaài(i'TieiiMe' 
Aelteste deutsche Buchhandlung 

Raa lio Bento 541 - Caii^ Postal 2-1 Sio Paalo 
Reichhaltigstes Sortiment* Bestellungen werden 

rasch und gewissenhaft ausgeführt. 

Physikalische Apparate, Vermessungsinstrumente 
und Zubehör, (einmechanische 'W^erkstätlen 

OTTO BENDER 
Rna Sta. Ephloenia 80 ' Telefon 4-470S 

Zeichenmatetiai A. Nestier, Lahr und Gebr. 
Haff, Pfronten. - An- und Verkauf von 

gebrauchten Vermessungsinstrumenten. 

Oeüiscbe Färberei üfld cliem. Wasciiaastall 

„Saxonia" 
Annahmestellen: R. Sen. Feijó 50. Tel. 2-2396 
u. Fabrik: Rua Barão de Jaguara 980. Tel. 7-4264 

Üngela unD öec unbehonnte Solöot 
Romon t)on tDilly üocms nodiiicudi oecboten 

(8. Fortsetzung'.) 
,,Weil du dich verlobt hast? Du sollst 

dich nicht schämen!" 
,,Ach nein, ich habe nicht an Enke ge- 

dacht —" 
,,Dann nimm mir meine Antwort nicht übel. 

Ich habe etwas sehr Dummes gesagt." 
'Angela etwas übelnehmen? Midi selber 

hätte ich zurechtweisen sollen, weil ich durch 
meinen Oedankensprung sie zu diesem Irrtum 
verleitet hatte. Verlegen war sie gieworden, 
guckte nach den Hühnern, die am Stall im 
Sande buddelten. Aber sonderbar war es 
doch, dass sie überhaupt auf den Oedanken 
kommen konnte, ich könnte mich meiner Ver- 
lobung wegen vor ihr schämen. Hatte sie et- 
was verraten, was sie für sich behalten musste? 
Ich Wir nicht imstande, ihrem Denkweg einen 
Namen zu geben. 

,,Angela, du hast heute morgen getan, was 
ich hätte tun müssen. Aber ich bin zu spät 
gekommen. Als ich die Oefahr erkannte, hat- 
test du sie schon abgewandt. Weil ich nur 
Zuschauer gewesen bin, darum schäme ich 
mich. In einer ungeheuren Oefahr bist du 
gewesen. Das Pferd hätte mit dem Eisen 
deinen Kopf treffen können." 

,,Dann Jobst, hätte ich meinem Herrgott ge- 
dankt. Oder meinst du, aass es sehr schlimm 
gewesen wäre, wenn ich für Henning hätte 
sterben können? Manches wäre dann viel ein- 
facher gewesen." 

,,Angela, so darfst du nicht sprechen!" 
,,Du hastVecht, man spricht nicht davon. 

Komm, wir wollen zu Henning gehen." 
Ich habe sie angesehen, als wäre sie mir 

heute zum erstenmal begegnet! Dass sie nicht 
billige Redensarten führte, bewies mir der 
Ausdruck ihres Oesichts. Beschreiben lässt 
«r sich nicht. 

Stumm bin ich hinter ihr dreingegangen. 
Henning lag auf dem Sofa. Er streckte 

mir die Hand entgegen und gratulierte mir 
zur Verlobung, von der Angela ihm erzählt 
hatte. 

,,Und da soll noch einer kommen und über 

dich und Angela das Maul aufreissen! .Der 
soll den Bauern Utermarck kennenlernen!" 

Mir war es eine Erleichterung, dass Angela 
nicht im Zimmer war und diese Aeusserung 
nicht hörte. Henning meinte es gewiss gut, 
aber doch hätte er nicht auf Wittrocks Ver- 
dächtigung hindeuten dürfen. Angelas wegen. 
Liess sich die Bemerkung in Einklang brin- 
gen mit dem, was Angela mir eben vor der 
Haustür gesagt hatte? ,,Dann hätte ich mei- 
nem Herrgott gedankt!" Durfte ich dies 
Wort preisgeben? 

Ich habe es nicht getan. Aber ich ent- 
nahm aus Hennings Andeutung, dass der hä- 
mische Hinweis des Knechts sich wie ein 
Widerhaken in seinem Kopf festgesetzt hatte. 

Von den nächsten Tagen ist nicht viel zu 
sagen. Ich vermied nach Möglichkeit ein Zu- 
sammensein mit Angela, Das fiel gar nicht 

Auch am Abend vor der Oevvitternacht bin 
ich in der Kate gewesen. 

Seit mehreren Tagen habe ich nicht geschrie- 
ben. Es war, als müsste ich erst Atem 
schöpfen. Ja, ich habe sogar mit dem Ge- 
danken gespielt, die Schreibarbeit aufzugeben. 
Enke hat mich nicht gedrängt. „Lass die 
Feder eine Zeitlang ruhen"., sagte sie. ,,Die 
Gartensteige* können es vertragen, wenn sie 
gesäubert werden." Aber wenn ich dann mit 
der Harke gearbeitet, hatte ich doch immer 
das Gefühl, als gäbe ich dem Tag nicht sein 
Recht, sondern vergeude ihn. 

Und darum sitze ich heute doch wieder in 
meinem Tiirmzimmer. 

Ich v/eiss, dass das Zaudern seinen Grund 
gehabt hat in der Schwierigkeit, die Ereignisse 
der Gewitternacht, die sich überschneiden und 
ineinanderschjeoen, in ein lesbares Nacheinan- 
derschieben, in ein lesbares Nacheinander um- 
zuwandeln. Und dann: wenn ich auch nichts 
dazu getan habe, die Geschehnisse der Nacht 
zu gestalten, so hatte sie doch den Charakter 
einer Aorechnung. Mit mir wurde abgerech- 
net. Dass mir darum die Worte nicht leicht 

Confeitaria 
EIGENE BSCKEREI 
EIGENE KONDITOREI 
LIEFERUNGEN ins Haus 
gewissenhaft und pünktlich 
StptTAier Salon für kleinere FesiltchkeUen (bis cã. SO Personen) kann auf Bestellung reserviert luerden 

MARZIPAN und PRALINÉS eigener Fabrikation / Beste Qualität 

RUA BARAO DE ITAPETININGA Nr. 239 / TEL, 4-9230 

Tiennense 
CAFE - BAR 

Nachmittags und abends 
KONZERT 

Maestro Maurício 

99 Sublime** 

die beste Tafelbutter 

Theodor Bergander 

AI. Baráo Limeira 117, Telefon 4-0620 

auf, da ich meistens auf dem Feld beschäf- 
tigt war, wo ich mich unter .Anleitung des 
alten Tack so çut an der Bergung der Ernte 
beteiligte, wie ich es vermochte. Meinie Hi'lfe 
war um so nötiger, als es Henning nicht ge- 
lungen war, eine Aushilfe für den entlassenen 
Knecht zu bekommen. So liess sich mein 
Aufenthalt in Wredenbeck schliesslich verant- 
worten. Uebrigens hielt es Henning auch 
nicht lange auf dem Sofe aus. Schon am 
nächsten Tag griff er wieder mit zu, wenn 
er die schweren Arbeiten zunächst auch noch 
Tack und mir überlassen musste. 

Jeden Abend ging ich nach der Fischerkaté. 
Vater Rathsack erzählte mir von der Kinder- 
zeit Enkes und von ihrer Mutter, die schon 
die Augen geschlossen hatte, als Enke fünf- 
zehn Jahre alt war. 

in die Feder fliessen, liegt auf der Hand. 
Der Tag war sehr schwül gewesen, und 

auch der Abend brachte keine Abkühlung. 
Als ich von der Fischerkate zurückkam, war 
am Westhimmel schon ein starkes Wetter- 
leuchten. 

Mit Vater Rathsack hatte ich noch einmal 
alles durchgesprochen. Wir waren überein- 
gekommen, dass ich am nächsten Tage meinen 
Aufenthalt in Wredenbeck beendigte. Vater 
Rathsack wollte der Bitte Enkes nachgeben 
und sich noch einmal von seinem Freund Ha- 
berwisch in Stralsund untersuchen lassen. Ich 
sollte ihn bis Rostock begleiten. Damit liess 
sich meine Abreise sachlich begründen. Vater 
Rathsack meinte, dass von allen andern Grün- 
den abgesehen, meine Anwesenheit für Frau 
Angela eine stete Unruhe bedeute. Er könne 

sich allerdings denken, das's sie sich gegen 
mein Weggehen innerlich wehren müsse, weil 
doch das starke Band zwischen mir und Noie 
vorhanden wäre; aber die Unruhe stelle eine 
starke seelische Belastung dar, der auf die 
Dauer auch eine Natur wie Angela nicht ge- 
vvachseh wäre. 

Wir sind mit der Verabredung auseinanaer- 
gegangen, dass ich . ihn am nächsten Mittalg, 
abholen solle. 

Unterwegs habe ich für mich eine Art Ge- 
neralabrechnung gehalten. Sie fiel nicht zu 
meinen Gunsten aus. 

Ich konnte meine Stellung zu Henning an- 
sehen, wie ich wollte, konnte mich nodi so 
sehr verstecken hinter Angela, nimmer wurde; 
ich' die Schuld ihm gegenüber los. Im Grunde 
war jedes Wort, das ich zu ihm sprach, ejine 
Unwahrheit. Damit war nun endlich morgen 
Schluss; es musste freilich ' ein unehrlicher 
Schluss sein, denn eine Aussprache gehörte zu 
den nicht möglichen Dingen. Angela hatte 
m ihrer scheuen, eindringlichen Weise meinen 
Willen eingegittert. Wusste Henning umi 
Oevelgönne, dann zwängte ich mich stündlich 
in sein Denken, er musste zeitlebens in Angiela 
und Noje mich sehen. Das war keine Ehe 
mehr, ihretwegen musste die Rücksicht auf 
unsere Kameradschaft zurückstehen. Wenn ich 
jetzt Farbe bekannte, würde Hennings erste 
Frage sein: Warum hast du mir das nicht 
am ersten Tage gesagt? Ihm antworten, dass 
Angela und ich ein Uebereinkommen getroffein 
hatten? Es blieb schon dabei; ich war in 
einer Sackgasse, aus der es ein ehrliches Ent- 
rinnen nicht gab. Ich konnte nur flüchten 
wie ein Dieb in der Nacht. Und morgen 
war die Flucht. 

Hätte ich gewusst, dass der Unfall mit dem 
Pferd weder für Henning noch für Angela 
ernstliche Folgen haben würde, wäre ich am 
Montag abgereist. Im Beisammensein mit 
Enke wäre ich sofort eiri neuer Mensch ge- 
worden. Angela wäre inzwischen über den 
Berg gewesen, wenn sie auch schlimmer dran 
war als ich, weil sie ihr Wisesn allein schlep- 
pen musste. 

Aber das waren zwecklose Erwägungen. 
Mit einem Konjunktiv ist noch niemals die 
Welt aqs den Angeln gehoben worden, mit 
ihm war auch meine Lage nicht zu meistern. 
Vom Hofplatz aus sah ich, dass Henning und 

Sicttwci? 
Unterrid^t nac^ beutfc^. foniern. 9Ret^obe. 
©efangê' iinb ^nftrumentalBeglcitung. 
Sit». São Soão 1484 — 21 
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Dienst am Kunden! 

Jedem Wunsch nach Möglichkeit 
gerecht 2u werden, ist Grund- 
idee unserer Organisation und 
unseres geschulten Personals. 

da America do Sol 

S&o Paulo 
Rua Alvares Penteado 121 

(Ecke Rua da Quitanda) 

Rio de Janeiro: R. da Alfandega 9 
Santos: Rua 15 de Novembro 114 

Dres. Lehfeld nod Coelbo 

Dr. Walter Hoop 
Rechtsanwälte 

São Paulo, Rua Libero Badaró 443, 
Tel: 2-0804, 2. St., Zita. 11-16/ Postfach 444 

KRANK? 
Dann lassen Sie sidi 

homöopathisch 
behandeln. — In dem 

Dlspensarlo Homôopatbico S. Panlo 
Praça João Mendes 13o 

stehen Ihnen von 8—18,30 Uhr die besten 
homöopathischen Ärzte São Paulos 

unenfselfllcta 
zur Verfügung. Denken Sie daran, dass jede leich 
te Erkrankung in eine schwere Krankheit ausar- 
ten kann. Die Homöopathie heilt auch in schwer- 
sten Fällen auf eine milde Weise und mit recht 
geringen Spesen. Man spricht deutsch. 

♦ (Neben der homöopathischen Apotheke 
Dr. Wlllmar Schwabe Ltda.) 
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MILCH 

Die beste Milch in São Paulo 

S.A.Fabrica de Productos 

Alimenticios "V I G O R" 
RUA JOAQUIM CARLOS 396 
Tel.: 3-3261, 3-2261, 3-4261,3-4929 

Drück-, Schweiss-, Hart- 
löte- und Dreharbeiten 

übernimmt 
Kolbe & Cla. 

Rua Guaianazes Nr^l82 
fundos 

Telephon 4-8907 

Bicbard Kempfer 
in Deutschland approb 
Zahnarzt - CURITYBA 
Modernster Zãhnersãts ãller 
Art, Zãhn- and Kieferchirargie, 
Mandkrãnkljeiten^ AlveoUr- 
pyorrhoe, Diathermie^ Höhen- 
sonne, SollaxUmpe, 'Röntgen- 
diagnostik, Sprechstund»» 8~I2, 
2'5f Sonnabends 8-12. ,,Sal-. 
o4m^rica^'-Hochhaas, I^a IS 
de Novembro 60Z, 3, Stock, 

Wartesimmert Saal 304. 

Sovge Stamtnann 
®eutf(ie SUlaMi^iisiberet 
für §errcn unb ®attien 
®ut fortierteS ©tofflager 
Av.Ipiranga 1156, l.St., 
(Ecke Santa Ephigenia) 

Sei. 4=2320 

Diulscha Schuiiniaclisrsi 
Hermann RaaeisDeroer 
Empfiehlt sich für sta- 
bile und saubereSchuh- 

reparaturen. 
Rua dos Timbiras 213 
Ecke Rua Sta. Ephigenia 

Uhien • Reparaturen 
Deutsche Uhrmacherei 

OTTO 
Rua São Bento Nr. 484 

4. Stock, Saal 25 

sofef mis 
©rftílajíige ©c^netberei. 
SKägtge iiireif e. ÍRua ®oni 
3ofé be SBarroS 266, f oBr., 
©äo iPauIo, Sei. 4.4725 

WetnètPfeffer 
Nickelação Cambucy 
Rua Lavapés 801 

SAO PAULO 

^otel UÉ 

Rua Victoria 186 — Tel. 4-4561 
São Paulo ' Inh.: Emil Russig 

Dr. Mario de Fiori 
Spezialarzt für allg. Chirurgie — Röntgenapparat 
Sprechst.; 2-5 Uhr nachm., Sonnabends; 10-12 Uhr 

I • II. iidir • Tal. 4'tOII 

Dr.6.H.Nick 
Facharzt für 

innere Krankheiten. 
Spffcchft« täglich ▼. {4-(7 Uhr 
RXIb. Bitdwó 73, Tel. 2-3371 
PrtratwehDunKt Tel. 8>2263 

In Jardim America 
Anfertigung ärztl. Re- 
zepte, pharmazeutische 
Spezialitäten — Schnelle 

Lieferung ins Haus. 
RUA AUGUSTA 2S43 

Tel. 8-3091 

Heutscbe Bpotbebe 

Snimiiii Sdneliei^ 
Vua Xib.Sadató 3I8 
e. Paulo, Clel. 2-4468 

Dr.EricliMiiller-i;afiÉ 
PrAucnhcUkundc, Gcburtehllic 
Röntgenstrahlco - DUtherml« 

UltrarloIcttitrahUn 
Koniult*: R. Auforak IOIStmi 
2-4,30 Uhr - TcL4-689S. 
Wohnung t Ruft GroenlandU 

Nr. 72. - Tel. »-14« I 

Sa^uprajiS 

^tmín 6i|inn(li 
Sacgo 

^anta @))^igenia 269 
1. ,©to(f, 3ipp. n 

2. (gingang oonbetSBrüáe 
SEel.: 4=0434 

©prcdöftunbcn non 
8.30—1S.30 Uör, ©onn- 
oBcnbS: Big 12 mittag« 

Dr. med. 6. CMslofiel Ä'in'BÄ™:?- 
ken. — Innere Krankheiten, speziell Magen- und 
Darm-Erkrankungen (Magengeschwüre und Säure, 
Darmträgheit, Leber- und Bliriddarmerkrankungen, 
Hämorrhoiden). Erkrankungen der Atemwege und 
des Herzens (Asthma bronchialis u. cardiaca, ehren. 
Bronchitis). Bluterkrankungen und Stoffwechsel. — 
Moderne medikamentöse, diätische und physio- 
therapische Behandl. ohne Operation. — Konsult.; 
PRAÇA DA REPUBLICA Nr. 8 — TEL. 4-6749 

Dr.MaxRudolph 
AUg. Chirurgie, Frauenheilkunde u. Geburtshllie 

Röntgen-Bestrahlungen 
Consult.: Pr. Ramos Azevedo 16, IL, Tel. 4-2576 

Wohnung: Rua Hollanda 5, Tel, 8-1337 
Sprechstunden v. 3-5, Sonnabends v. ll-l Uhr 

seine Frau sich in d3r Stube aufhielten, de- 
ren Fenster weit offen standen. Ich wunderte 
mich, dass sie nicht draussen auf der Bank 
sassen, und fragte bei meinem Eintritt, ob 
die JVlücken sie vertrieben hätten. 

Nein, die Alücken waren nicht der Qrund 
gewesen. Noje hatte über Kopfschmerzen ge- 
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klagft, und da hatte Angela vorgeschlagen, in 
der Stube zu bleiben, damit sie hören könne, 
wenn Noje sie riefe: ein nasses Tuch hatte 
sie ihr auf die Stirn gelegt. 

,,Es sieht aus, als hielten Angela und ich 
hier im Dunkeln ein Schäfersttndchen ab. 
Aber schalten wir das Licht an, plagen uns 
die Mücken, und schliessen wiir das Fenster, 
bringt die Schwüle uns um. Komm, steck' 
dir eine Zigarre an. An ein Zubettgehen kön- 
nen wir wegen des drohenden Gewitters doch 
nicht denken. Wir dürfen nicht vergessen, 
dass wir ein Strohdach über dem Kopf ha- 
ben." 

Mir war es schon recht, wenn die Stube 
im Dunkeln blieb. Ich konnte nicht mit Hen- 
ning Auge in Auge sitzen. Als das Streich- 
holz aufflammte, sah ich, dass Frau Angela 
im Korblehnstuhl vor dem offenen Fenster 
hockte: den Kopf hatte sie in die Hand ge- 
stützt. Einen Blick fing ich von ihr auf, 
als wollte sie hinter meiner Stirn lesen. Ich 
habe an meiner Zigarre gesogen und nicht 
nach der Richtung blicken mögen, wo Hen- 
ning war. 

,.Morgen reise ich nun ab!" 
Sekunden war es still. Ich fühlte das Schla- 

gen meines Pulses, wagte nicht einmal zu 
räuspern, obgleich es in der Kehle brannte. 
Sofort war mir klar, dass ich nicht hätte 
mit der Tür ins Haus fallen dürfen. Düm- 
mer hätte ich es gar nicht anstellen können. 
Hatte ich mit meiner Verlobung zu lange hin- 
ter dem Berg gehalten, so w^ar Ich jetzt in 
den entgegengesetzten Fehler vierfallen. Die 
Art und Weise, wie ich meine Abreise an- 
kündigte, musste auffallen. 

Henning sagte denn auch: ,,Morgen willst 
du fort? Warum denn so Hals über Kopf? 
Gefällt es dir plötzlich nicht mehr bei uns?" 

In meiner Erregung, die ich mit Gewalt 
niederzuhalten versuchte, ist miir nicht gleich 
der alte Rathsack eingefallen. Ich redete da- 
von, dass wir genug Kriegserinnerungen aus- 
getauscht hätten und dass man die beste Gast- 
freundschaft nicht ausnutzen dürfe. 

,,Und darum willst du von heute auf mor- 
gen fort? Angela, so sprich du dodi! Was 
sagst du dazu? Oder ist etwas zwischen 
euch gewesen —•• 

Angela fiel ihm ins Wort, hinderte ihn am 
Weitersprechen. ,,Nein, Henning, zwischen 
deinem Freund und mir ist nichts gewesen. 
Aber wenn Jobst glaubt, dass in ünserm Hause 
kein Raum für ihn ist —" 

,,Was für merkwürdige Ausdrücke du hast! 
Natürlich ist Jobst mein Freund und wird es 
bleiben, bis wir den letzten Schnaufer tun. 

telbar vor einem hemmungslosen Schluchzen. 
Wenn die Dunkelheit nicht gewesen wäre, 
hätte sie sich längst verraten. 

Obwohl auch ich eine Hitze im Körper 
fühlte, eine Hitze, die mit der Schwüle der 
Nacht nichts zu tun hatte, musste ich jetzt 
sprechen. Alles stand auf des Messers Schnei- 
de. Ich bemühte mich, im leichten Ton von 
dem alten Rathsack zu reden, den ich nach 
Rostock begleiten wolle. Und noch einmal 
zurückkehren? Dazu 'äge doch kein rechter 
Grund vor, Henning sei wieder hergestellt, 
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Keinen Raum im Hause? So geschraubt sprichst 
du doch sonst nicht." 

„Ein Scherz sollte es sein, Henning —" 
An den kehligen Lauten merkte ich, dass 

Angela sich kaum noch beherrschte. Von 
einem Scherz sprach sie? Sie stand unmit- 

tmd meine Hilfe ,auf dem Felde sei doch 
ziemlich zweifelhaft. Wenn man meine Mit- 
arbeit bei der Ernte nüchtern betrachte, so er- 
gäbe sich eigentlich, dass ich mehr gescha- 
det als genützt hätte. Ein grosser Teil mei- 
ner Hocken sei wieder umgefallen, und Vater 

Tack habe nur Mühe, wenn er sie von neuem 
aufbauen müsse. 

Halt' doch bloss auf! dachte ich. Es fällt 
auf, dass du viel zu lange sprichst. So bin ich 
denn mitten im Satz abgebrochen. 

Meine Zigarre war ausgegangen, das Rau- 
chen hatte ich vergessen. 

Henning antwortete ruhig: „Wenn du den 
alten Herrn begleiten möchtest, so ist das 
zu verstehen. Dann soll es uns schliesslich 
recht sein, wenn du Wredenbeck den Rücken 
kehrst Was hast du hier denn auch? Ar- 
beit und nochmals Arbeit. In Hamburg ist 
deine Verlobte. Also werden wir uns drein- 
finden. Aber weisst du, worauf ich mich 
freue, Jobst?" 

Ich konnte es mir nicht denken, sah keinen 
Grund zum Freuen. 

,,Dass wir im nächsten Jahre wieder bei- 
einander sind! Dass nicht zehn Jahre verge- 
hen, bis wir —" 

,,Wie kommst du darauf?" 
„Du wirst bald heiraten?" 
„Das — nehme ich an." Ich spürte deut- 

lich, dass für Angela ein Gespräch über meine 
Heirat nicht tragbar war. Sie sass am Fen- 
ster und rührte sich nicht. Wenn es blitzte, 
sprang der Umriss ihres Kopfes wie ein 
Scherenschnitt aus dem Dunkel. 

„Was gedenkst du denn im nächsten Som- 
mer niit deiner jungen Frau anzufangen? 
Wollt ihr etwa der Fischerkate untfeu werden? 
Natürlich kommt ihr wieder an aie See. Wir 
werden also jetzt regelmässig beieinander sein' 
und weiter unsere alte Kameradschaft in Ehren 
halten.'' 

Ein Donner rollte das Dorf dahin, Hen- 
ning hielt einen Augenblick inne. „Ich habe 
es mir gleich gedacht,' dass das Gewitter hoch- 
kommen würde. Na. ein tüchtiger Regenguss 
schadet dem Roggen nicht. Um so leichter 
lässt er sich nachher dreschen." 

Ich atmete auf. dass die Unterhaltung ab- 
bog. Henning sprach seine Genugtuung dar- 
über aus, dass heute noch drei Fuder unter 
Dach und Fach gekommen seien. 

,,Bist du ängstlich?" frag^te er seine Frau. 
Er merkte wohl, dass sie hei jedem Schlag 
zusammenzuckte. 

,,Nein, ihr seid ja hier." ' 
In der Sofaecke knarrte es, Henning hatte 

sich zurückgelehnt. 
,,Ziemlich scharf sind die Schläge schon. 

Ich wäre am Ende gar nicht böse, wenn es 
bei uns einschlüge. Dann wäre die Hypo- 
thekenfrage aus der Welt." 
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Nordamerikas Weg 
Von Hans-Helnricb Welcher! 

„Drei Wochen und drei Tage, nachdem 
der letzte siegreiche Schuss in dam gros- 
sen Kriege gefallen war, verliess die „George 
Washington" mit der amerikanischen Frie- 
densmission in Begleitung von Kriegsschiffen 
langsam den bewimpelten und beflaggten Ha- 
fen von Newyork, eine neue „Santa Maria" 
auf einer wunderbaren Entdeckungsreise nach 
einer neuen Welt. Majestätisch glitt das Rie- 
senschiff durch die Engen. Flugzeuge schwirr- 
ten über den Befestigungsanlagen durch die 
Luft, während 21 Geschütze den Salut don- 
nerten; denn noch nie war ein Präsident der 
Vereinigten Staaten nach einem fremden Lan- 
de abgesegelt." ' 

R. St. Baker, der berühmte Henausgeber 
der Memoiren des Präsidenten Wilson, hat 
diese Schilderung an den Anfang seines drei- 
bändigen Werkes gestellt. Es ist die emp- 
findsaime Schilderung jenes Augenblickes, da 
der Präsident der Vereinigten Staaten von 
Nordamerika nach Europa herüberkam, um 
die Ideale zu verwirklichen, für die çt die 
jungen Yankees auf das Schlachtfeld geschickt 
hatte. 

Tag für Tag zu bestimmten Stunden ging 
der hagere Präsident auf dem breiten Schiffs- 
deck auf und ab. Kam er an die vordere 
Reling, blieb er wie festgewurzelt stehen, 
uim den Blick träumerisch über die winter- 
liche See nach Europa vorauszuschicken. War 
er nicht der rettende Gott jener Mächte, 
die sich für den besseren Teil des alten Kon- 
tinents hielten und • vorgaben, für Demokra- 
tie und die Freiheit kleiner Völker zu kämp- 
fen? „In diesem Kriege," so schrieb kurz 
vor dem Ende die Pariser Zeitung „Illustra- 
tion", „ist Wilson der Mann gewesen, zu 
dem unsere Führer aufsahen; wir blickten 
auf ihn wie auf die Uhr. Wlas sagt Wilson 
dazu? Was hält er diavon? Was wird er 
tun? Das waren die Fragen, die täglich laut 
wurden." 

Dann ist es ein Vierteljahr später. Der 
Präsident sitzt in dem düsteren Studierzim- 
mer eines Pariser Hauses, das ihm von den 

Franzosen angewiesen worden ist. Er sitzt 
hier wie ein Gefangener, der eifrig bewacht 
wird. Schweift sein Blick durch das Fenster, 
sieht er einen kleinen umzäunten Garten, 
in dem eine Schildwache auf und ab patrouil- 
liert. Auf seinem Schreibtisch hat eine mit 
einem Schnappschloss versehene stählerne Do- 
kuimenttruhe Platz gefunden. Hier hinein tut 
der Präsident alle Papiere und Memoranden, 
die im Laufe eines Tages in seine Hände 
gekommen sind. Als die Truhe gefüllt ist, 
werden Koffer und Kisten zuhilfe genommen. 
Staatsdokumente, Protokolle der Viererrats- 
sitzungen, Denkschriften, Bittschriften, all die- 
se Dinge werden bunt zusammengewürfelt, 
damit sielin das Weisse Haus verbracht wer- 
den können. „Ich warf sie alle ungeordnet 
in die Koffer und hatte weder die Zeit noch 
die physische Kraft, sie auszuwählen und 
zu ordnen," sagte Wilson später. 

Der Präsident Wilson war um diese Zeit 
schon nicht mehr der Gott jener Europäer, 
die für die Demokratie und die Freiheit der 
kleinen Völker fochten, wie sie sagten. Er 
war nicht mehr der Weltfriedensbringer, der 
gekommen war, „um dem Krieg ein für 
allemal ein Ende zu bereiten". Alle Illusio- 
nen, die Amerikas Eingreifen in den W!elt- 
krieg umgaukelt hatten, w^aren im rauhen 
europäischen Winde verflogen. Am 2. April 
1919, als ihm von dem fortbestehenden Ge- 
fühl der Unruhe in der Welt gesprochen 
wurde, rief der Präsident gereizt: „Ich weiss 
das, ich weiss das!" Dann machte er eine 
Pause und fügte hinzu: „Aber wir müssen 
Frieden auf Grund der festgesetzten und 
angenommenen Prinzipien schliessen, oder 
überhaupt nicht." Am folgenden Tage, am 
3. April, brach der Präsident körperlich zu- 
saimmen; am 7. April, ,,sobald er wieder 
auf den Füssen stand", wie Baker schreibt, 
beorderte er die „George Washington" her- 
bei, um die Friedenskonferenz zu verlassen. 

Präsident Wilson ist zwar noch! einmal 
nach' Versailles zurückgekehrt. Er tat es, 
um sich vor England und Frankreich zu 

beugen, die ihr ganzes leeres Geschwätz von 
Demokratie und Völkerfreihert vergessen hat- 
ten und den Besiegten brutal die Faust zeig- 
ten. Aber das Volk Amerikas stand, als die- 
se alten Gewalten über Wilsons Verh,eissun- 
èen triumphierten, nicht mehr hinter deimi 
Präsidenten. Im Zeitraum weniger Wochen 
kehrte sich die amerikanische öffentliche Mei- 
nung unendlich viel schneller von Europa ab, 
als sie einst während des Krieges durch 
die englische Propaganda für die Interesse- 
nahme an den europäischen Ereignissen auf- 
gewiegelt worden war. Von Europa sprach 
man nur noch als von dem „üblen Ort", 
und zwanzig Jahre tat man nichts, als den 
verlorenen Milliarden nachzujammern, die an 
diesen „üblen Ort" verloren waren. ^X'^ilson,, 
der zu dem Geschäft geraten hatte, wurde 
verfemt, verachtet, und als er mühsam; an 
setner Versailler Krankheit starb, war er 
schon nahezu in Vergessenheit geraten. 

In Mr. Roosevelt ist 'nun der demokrati- 
schen Welt bezw. dem kleinen Stückchen, 
das von ihr zwei Jahrzehnte nach dem Welt- 
krieg noch übrig geblieben ist, ein neuer 
Wilson erstanden. Das alte Spiel wiederholt 
sich. Die britische Propaganda hat die ame- 
rikanische Oeffentlichkeit zur Anteilnahme am 
europäischen Krieg aufgeputscht. Der Prä- 
sident der Vereinigten Staaten will England 
Kriegsmaterial schicken, damit die Welt ge- 
gen die sogenannte Barbarei verteidigt wer- 
den kann. Und die Londoner „Times" hät- 
te^ nur den Namen auszuwechseln, um wie 
einstmals die Pariser „Illustration" schreiben 
zu können: „Roosevelt ist der Mann, zu 
dem unsere Führer aufsehen; wir blicken 
auf ihn wie auf die Uhr. Was sagt Roose- 
velt dazu? Was hält er davon? Was will 
er tun? Das sind die Fragen, die täglich 
làut werden." 

Es vermag niemand vorauszusagen, zu 
welchen Mitteln Roosevelt noch seine Zu- 
flucht nimmt, um seine England-Hilfe wirk- 
sam zu machen. Eins nur ist ganz gewiss: 
Der November 1918 wiederholt sich nicht; 
der Krieg wird enden mit der Niederwerfung 
Englands. Wenn nun, wie wir gesehen ha- 
ben, das amerikanische Volk schon im Falle 
aes demokratischen Sieges sich entsetzt von 
Europa und dem Präsidenten Wilson abkehr- 

te, welchen Schock mag es erst bekomm,en, 
wenn er sieht, dass diesmal Roosevelt die 
Besiegten unterstützt hat! 

Die Entwicklung bis dahin kann getrost 
sich selbst überlassen werden. Es genügt die 
Feststellung, dass die Motive, die zur gege- 
benen Zeit wirksam werden dürften, schon 
jetzt trotz aller schäumenden Hetze gegen 
die Achsenmächte erkennbar sind. Lindberghs 
Offener Brief, der die Amerikaner auffordert, 
sich selbst zu besinnen, ist bereits von sech- 
zig prominenten USA-Bürgern aus den Krei- 
sen von Politik und Wirtschaft unterschrie- 
ben worden. Die Newyorker „Saturday Even- 
ing Post" erklärt in einem Leitartikel: „Die 
Welt, die Amerika zu retten sich vorgenom- 
men hat, besteht nur in der Einbildung. 
In Wirklichkeit besteht sie nicht." Im „Mi- 
neapolis Star Journal" schreibt dessen Her- 
ausgeber Cowles: „Wenn die Vereinigten 
Staaten nach einem deutschen Sieg über 
England versuchen wollten, den amerikani- 
schen Kontinent in einen Schützengraben ge- 
gen die Achse zu verwandeln, miissten sie 
mit dem schwersten wirtschaftlichen Nieder- 
gang rechnen." 

Von dieser Bemerkung ist es nicht weit bis 
zu der Tatsache, dass schon heute zahlrei- 
che Industrielle zögern, Roosevelt zu Gefal- 
len ihre Betriebe auf die Kriegsindustrie um- 
zustellen, und dass sie in den unzufriedenen 
Arbeitern ihre starken Bundesgenossen fin- 
den. > 

Ueber die Entwicklungsmöglichkeiten, die 
sich hier andeuten, und die zweifellos Roo- 
sevelt zu einem vollkommenen zweiten Wil- 
son machen werden, ist man sich nirgends 
besser im klaren als in England. So als wit- 
tere sie geradezu das nahende Unheil, ent- 
schlüpfte den Londoner „Times" kürzlich in- 
mitten einer Hymne an die amerikanische 
Hilfeleistung der Satz: „Ein Zusammenbre- 
chen der Partnerschaft mit der Einstellung 
der Feindseligkeiten würde verhängnisvoll 
sein." Sollte man auch in der Redaktions- 
stube dieses vielgeliebten Londoner Blattes 
dem Rooseveltschen Kriegsgeschrei misstrauen 
und den Schock der amerikanischen Oeffent- 
lichkeit in der Stunde der britischen Nieder- 
lage befürchten? Europa war für Amerika 
ein „übler Ort". Er wird es bleiben. 

,,Du kannst dich darauf verlassen, dass ich 
das Geld für dich beschaffe", antwortete ich. 
Den Blauen Brook konnte ich den Geldgebern 
als Sicherheit bieten. 

Zögernd, fast misstrauisch, kam es vom 
Fenster her: ,,Du willst — Henning — Geld 
verschaffen? Aber das geht doch nicht!" 

,,Du meinst, dass das Geld von Jobst un- 
gefähr im Schornstein steht", fiel Henning ein. 
„So unrecht hast du nicht, und ich will dar- 
um auch selber versuchen —" 

Das Zimmer war taj;helle. Ein knattern- 
der Donner Hess das Haus erbeben. Ich hatte 
Angela gerade im Blickfeld und sah im grel- 
len Blitz ihre entsetzten Züge. Ob das Ge- 
witter allein die Ursache war? Ich glaube 
es nicht. Sie meinte wohl, dass Henning kein 
Geld von mir nehmen dürfe; es konnte aus- 
sehen, als wenn ich dadurch meine Schuld, 
die ich an ihr begangen hatte, bezahlen und 
aus der Welt schaffen wolle. 

Henning J^am noch einmal auf die Blitz- 
gefahr zurück. ,,Wenn es eben eingeschlagen 
hätte, wäre ich gar nicht traurig gewesen. 
Lange steht das Haus ohnehin nicht mehr, 
an der Regenseite sind die Balken schon sehr 
morsch geworden." 

,,Henning, denkst du nicht an unsere Mö- 
bel? Nichts würde gerettet werden können —" 

,,Mach dir deswegen keine Sorge. Wir sind 
gut versichert." 

Allmählich wurden die Pausen zwischen den 
einzelnen Schlägen grösser. Das Gewitter 
war im Abziehen. Henning stand auf. 

,,Mit dem Regen scheint es nichts zu wer- 
den. Ich will einmal auf die Strasse gehen 
und sehen, ob es irgendwo eingeschlagen hat. 
Nachts ist der Feuerschein weit zu sehen." 

„Nein, bleib —" bettelte Angela. Auch 
sie war aufgesprungen. 

,,Du bist doch sonst kein Angsthase, An- 
gela? Das Gewitter ist fast vorüber. Ausser- 
dem ist Jobst zu deinem Schutz da. Gleich 
bin ich wieder zurück." 

Mit seinem ungleichmässigen Schritt ging 
Henning aus der Tür. Wir sassen und horch- 
ten. Es fiel mir auf, dass er nicht sc^ort 
auf die Strasse ging, sondern vorher die Trep- 
pe zum Boden hinaufstapfte. 

,,Hennin? geht nach oben —" Nur um et- 
was zu sagen machte ich die Bemerkung. 

„Er will von der Bodenluke aus Umschau 
halten." 

Dann war wieder Stille im Raum und im 
ganzen Hause. Unheimlich war es. Ich er- 
schrak förmlich, als ich einmal aus Versehen 
an einen Stuhl stiess. Um das quälende 
Schweigen zu unterbrechen, stotterte ich etwas 
von dem Gewitter in der Grosstadt. Man 
werde es kaum gewahr, habe nicht das Ge- 
fühl, einem Naturereignis gegenüberzustlehien. 
Denn der Verkehr verschluckt den Donner. 
Man sei wohl auch deswegen gleichgültig, 
weil es in den Steinhäusern kaum eine Brand- 
gefahr gäbe. Aber ich könne verstehen, dass 
unterm Strohdach die Sache anders liege. 

,,Du brauchst mich nicht zu unterhalten, 
Jobst," sarrte Angela. Es w^r kein Tadel 
und keine Zurechtweisung, gute Mütterlichkeit 
sprach aus dem Wort. 

Trotzdem schwieg ich wie ein Schuljunge, 
dem der Lehrer den Mund verboten hatte. 

Henning- kam die Treppe wieder herunter. 
Die Haustür klappte. Einiee Tritte auf dem 
Hof. Dann hatte die Stille uns wieder ein- 
gefangen. Sie war unerträglich. Die Gedan- 
ken wurden hingepeitscht nach Oevelgönne. 

Dazu die an den Nerven reissende Dunkel- 
heit! Ich schrak zusammen, wenn ich mich 
bei einein Aufleuchten dabei ertappte, dass 
ich wieder nach der Richtung gestarrt hatte, 
wo Angela sass, wenn unsere Blicke in dem 
Sekundenbruchteil der Helligkeit einander 
kreuzten. 

,,Soll ich das Licht anschalten?" Ich kannte 
meine eigene Stimme nicht. 

,,Wir brauchen kein Licht, Jobst." 
Lag ein Doppelsinn in der Antwort? Wollte 

sie sagen, dass ich keine Sorge zu haben 
brauchte; Sorge, dass dies Zusammensein einen 
von uns niederknüttelte? Sie oder mich? 
Ich weiss es nicht. 

,,Ob Noje schläft?" fragte ich barsch. Wie 
ich zu der Frage kam? Vielleicht hatte sich 
unbewusst in meinem Kopf der Gedanke fest- 
gesetzt, dass die Stunde leichter zu ertra- 
gen war, wenn Noje sich bei uns aufhielt. 

„Sie wird sthlafen. Sonst hätte sie wohl 
gerufen. Ich mag sie nicht wecken —" 

,,Wer redet denn davon?" gab ich fast 
ungezogen zurück. Wie sollte ich sonst ant- 
worten auf eine halbe Frage, die beinahe wie 
eine Entschuldigung klang? 

Kam Henning noch immer nicht. zurück? 
Mir war's, als hörte ich von der Dorfstrasse 
ein Gemurmel. Vielleicht hatte er jemand 
getroffen, der wegen des Gewitters auch 
noch nicht zur Ruhe gegangen war. 

,,Was Henning vorhin von dir und Enke 
gesagt hat, wird nie Wahrheit werden." An- 
gela sprach im schlichten Erzählerton. 

Ich tat unwissend, wollte Zeit gewinnen. 
,,Was meinst du?" 

,,Du weisst es schon. Ihr werdet nie zur 
Fischerkate zurückkommen, weil Wredenbeck 
in der Nähe ist." 

Ich schluckte, wollte ausweichend antwor- 
ten und konnte es nicht. 

,,Es ist gut, Jobst, dass du keine Ausflüchte 
machst. Dazu ist die Stunde nicht angetan. 
Sie bedeutet ein Auseinandergehen für immier. 
Und das muss sie wohl, wenn es auch schwer 
in den Kopf hineingeht. Es hat wohl alles 
so kommen müssen. Auch dass du der 
Freund und Kriegskamerad von Henning ge- 
worden bist. Nur eins kann ich nicht fas- 
sen —" 

,,Woran denkst du?" 
Laut und langsam antwortete sie: ,,Ich 

denke daran, dass Noje nie wieder ihren Va- 
ter sehen wird." 

Da war plötzlich draussen am offenen Fen- 
ster eine tiefe Mannesstimme. ,,Was redest 
du da, Angela? Warum sollte Noje ihren 
Vater nie wiedersehen?" 

Ein letztes Aufleuchten erhellte die Gestalt 
Hennings. Er erhielt keine Antwort. 

Die Zeit wurde zu Blei. Ich weiss nicht, 
wie lange Henning gebraucht hat, um über 
den Hausflur ins Wohnzimmer zu kommen, 
wahrscheinlich keine Minute. Mir wurde sie 
zur Ewigkeit. 

Eins wusste ich: Kameradschaft, Frontge- 
meinschaft, Freundschaft — alles würde jetzt 
in Stücke gehen. Und gleichzeitig blitzte ein 
anderer Gedanke auf; du brauchst nicht län- 
ger unehrlich gegen Henning zu sein. 

iNur an mich habe ich gedacht, hab' nicht 
überlegt, wie es jn Angela aussehen mochte. 
Ach, ich konnte ja gar nicht mehr überlegen. 
Denn nun war ein Geräusch am Drücker 
der Stubentür, und dann war jäh eine in die 
Augen beissende Helligkeit im Zimmer. Hen- 
ning Utermarck hatte das Licht eingeschaltet. 

Noch war er ganz unbefangen. ,,Worüber 
habt ihr euch eben unterhalten? Ich hörte zu- 
fällig, dass ich Noje nicht —" 

Da erstarb ihm das Wort. Er hatte uns 
ins Auge gefasst. Angela war aufgestanden, 
hielt sich fest an der geflochtenen Lehne und 
Hess keinen BHck von ihrem Mann. Ich 
kriegte den Blick nicht weg vom Fussboden, 
der iKopf lag mir wie ein schwerer Stein 
auf der .ßrust. Wir waren Sünder, wussten 
es beide mit härtester Gewissheit, dass luis 
die Rechnung über Oevelgönne vorgelegt 
wurde. 

„Ja, was ist denn? Wollt ihr nicht spre- 
chen? Ist etwas geschehen?" Misstrauen und 
ein völliges Nichtbegreifenkönnen rangen mit- 
einander. 

Noch einige Herzschläge lang Totenstille, 
dann sah ich plötzlich Hennings Füsse, die 
in grossen Stiefeln steckten. Er stand dicht 
vor mir, rührte mich nicht an, und doch 
wurde mir der Schädel hochgezogen, so dass 
ich ihn anblicken musste. Ünnatürlich gross 
waren seine Pupillen. 

,,Jobst Lorenz!" Eine schwere Pause. Un- 
sere Blicke waren ineindergelötet. 

„Jobst Lorchz, bist du nicht — mein 
Freund?" 

Mit demselben Unterton hatte er den Re- 
servisten Bötefür gefragt, der vor Bapaume 
bei einem Sturmangriff im Graben zurück- 
geblieben war; nachher hatte sich herausge- 
stellt, dass dieser sich beim Hinausspringen 
den Fuss verrenkt hatte und darum keinen 
Schritt mehr hatte machen können. 

Frau Angela nahm mir die Antwort weg. 
Sie war auf ihrem Platz stehen gebiHeben 
und sagte mit dunkler Stimme; „Doch Hen- 
ning, Jobst Lorenz ist dein Freund." 

Vizefeldweoel Utermarck befahl: ,,Dann 
macht die Zähne auseinander!" 

Angela sprang wieder für mich ein. „Du 
meinst, Henning, dass in diesen Mjnuten ein 
Unrecht geschehen wäre —" 

„Redensarten will ich nicht haben!" Er 
wandte sich an mich. ,.Sprich du, wie eis 
sich für einen alten Soldaten gehört! Ohne 
Umschweife!" 

Das war ein militärischer Befehl. Ohne 
Besinnen hat der Unteroffizier Lorenz ihn 
ausgeführt, 

,,Ich bin der Vater von Noje." 
,,Du bist —" ( 
Rückwärts trat Henning einige Schritte zu- 

rück bis an den grossen Kachelofen, als suche 
er eine Stütze. Oder wollte er sich nur mög- 
lichst weit von mir entfernen? Dann ging er 
zu den Fenstern und schloss sie laut unid 
rüclfsichtslos. 

,,So sprich endlich!" schrie er mich an. 
Selbstverständlich musste ich sprechen, nichts 

durfte ihm mehr verschwiegen werden. Nur 
war ein Sprechen vor Angela nicht ausführ- 
bar. Jedes Wort würde mir im Munde kle- 
ben bleiben. 

,,Du sollst alles wissen, Henning Uter- 
marck, aber begreife, dass ich nicht vor dei- 
ner Frau —" 

Er verstand. ,,Verlass das Zimmer, Angela!" 
Sie war ein paar Schritte vorgetreten, 

stand mit angewinkelten Armen, die Hände 
vor der Brust ineinanderpressend. 

,,Und wenn ich nun draussen bin, dann 
wollt ihr — die Sache in Ordnung bringen. 
So nennt ihr Männer das wohl. Und wenn 
nun nichts in Ordnung zu bringen wäre? Zwi- 
schen euch, meine ich —" ' 

„Was willst du?" 
„Ich will sagen, dass der Angeklagte das 

Recht hat zuzuhören, wenn über ihn gerich- 
tet wird." 

„Angeklagte nennst du dich? So ist es 
doch?" 

„Eins ist, Henning. Die Schuld nämlich, 
dass du nicht an dem Tage, als Jobst Lorenz 
kam, von Noje erfahren hast. Diese Schuld 
trage ich allein. Darum lass mich bei euch 
bleiben, damit nichts — zwischen euch ge- 
schieht." 

„Es wird nichts geschehen!" 
,,Versprichst du mir das?" 
„Ja!" Ganz aus der hinteren Kehle warf 

Henning ihr den Laut entgegen. 
Noch immer stand sie unschlüssig, blickte 

von einem zum andern. 
,,Hast du .Angst um Jobst Lorenz?" 
,,Nein, Henning, um dich habe ich Angst. 

Aber nun will ich gehen." 
Es war, als schwebe sie aus dem Zimmer. 

An der Tür drehte sie sich noch einmal um. 
„Ich will auf dich warten, Henning." Dann 
verschwand sie wie ein Schatten. Henning und 
ich waren allein. 

* 
Schreib weiter, Jobst! Und denk' nicht gar 

zu .klein von dir. Noje hat keinen Vater, 
vor dem sie sich verstecken müsste! 

♦ 
Hab' Dank für das Wort, Enke! Ich kann 

die Rückenstärkung gebrauchen. Denn gerade 
in den Minuten, als Angela noch im Zimmer 
war, als ich durch ihre Anwesenheit zwangs- 
läufig in die Rolle des stummen Statisten ge- 
drängt wurde, habe ich mich für einen elen- 
den Jämmerling gehalten. Und das lässt sich 
schwer niederschreiben. Wie es denn über- 
haupt nicht leicht ist, jene Nacht — so kann 
man wohl sagen — in Sätze zu zerlegen, weil 
Worte und Ereignisse aneinandergelèimt sind 
und eine Gesamtheit bilden. 

Als Angela das Zimmer verlassen hatte, 
fielen die Fesseln ab. Ich war frei und 
fühlte, dass ich in der Hauptsache nicht mich, 
sondern Angela und — Enke zu verteidigen 
hatte. Tagelang hatte mich ständig das Be- 
wusstsein niedergedrückt, hinterhältig gegen 
Henning zu sein, unsere Blutskameradschaft 
mit Füssen zu treten. Nun fiel die Maske. 
Mehr als Henning war jetzt ich — wie man 
wohl sagt — Herr der Lage. Denn er muss- 
te alles schief und verborgen sehen, und ich 
wusste die W_ahrheit. 

Er stand wieder am Ofen, forderte mich 
mit keinem Wort zu meinem Schuldbekennt- 
nis auf, und als ich dann anfing zu sprechen, 
rührte er sich auch nicht. Ich wollte aber 
nicht reden zu einem, der da tat, als wäre er 
ein totes Stück Holz. Wie weckte ich ihn? 
Grübelte er über Angelas Wort, dass sie 
Angst um ihn habe? Hatte sie gemeint, dass 
sie Furcht habe, ihn zu verlieren? 

,,Henning_ Utermarck, da wir jetzt allein 
sind, kann ich es dir sagen. Ich stehe noch 
genau so zu dir wie in jener Zeit, als win 
in Läusen und Dreck, im Granathagel und 
Maschinengewehrfeuer Schulter an Schulter ge- 
legen haben, auch noch nach dem, was ich 
dir von Noje gesagt habe. Und wenn ich 
mir etwas wünschen soll, dann ist es das, 
dass du — nein, ich will nicht sagen, dass du 
mein Freund bleibst — das ist vielleicht nicht 
möglich —" (Fortsetzung folgt.) 
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Churchill In ärzillchem Urteil 

„Moral insanify" 

„Das „Deutsclie Aerzteblatt" brachte vor 
einiger Zeit aus der Feder von Direktor 
Dr. Enge, Lübeck, einen Aufsatz „Winston 
Churchill — Eine irrenärztliche Betrach- 
tung". Ein Leser unserer Zeitung, eben- 
falls Arzt, wies uns freundlicherweise auf 
die Ausführungen Dr. Enges hin. Gerade 
in diesem Augenblick, da London die furcht- 
baren Folgen eines verbrecherischen Riegi- 
mes in aller Härte zu spüren bekommt, 
:scheinen die Ausführungen besonders ak- 
tuell, weshalb wir sie nachfolgend veröf- 
fentlichen. 
Im Verlag J. F. Lehmann, iVlünchen, er- 

schien kürzlich ein Buch von Franz Rose mit 
dem Titel: Das ist Churchill. Dieses auf- * 
.schlussreiche und sehr lesenswerte Buch ver- 
dient auch irrenärztliche Beachtung. Fällt es 
doch an seiner Hand unschwer, zu einem 
irrenärztlichen Urteil über Churchills Geistes- 
verfassung zu kommen. Neben einer kurzen 
Darstellung seines äusseren Lebensganges 
bringt es zahlreiche Urteile über Churchill, 
die seine eigenen Landsleute, Fneunde und 
Feinde, seine Ministerkollegen und die Wielt- 
presse gefällt haben. Das sind Dinge, die 
Tür eine irrenärztliche Krankheitsfeststellung, 
•die sich zu einem wesentlichen Teiiile auf eine 
genaue Vorgeschichte stützt, von grösster Be- 
deutung sind. Das Buch bringt ferner eine 
Fülle eigener Auslassungen Churchills aus sei- 
nen Büchern, Zeitungsartikeln, Parlaments- und 
Rundfunkreden. Alle Quellen werden genau 
angegeben. Churchills Buch: Weltabenteuer im 
Dienst — seine politischen Erinnerungen 
ist eine Hauptquelle, aus der geschöpft wird. 
In der irrenärztlichen Praxis ist es Erfahrungs- 
tatsache, dass die beste, ausführlichste und ein- 
deutigste Krankengeschichte oft von dem Kran- 
ken selbst verfasst wird. Das ist auch Chur- 
chill in seinem Schriftwerk und in seinen 
Reden gelungen. 

Im Jahre 1835 beschrieb, der englische Ir- 
renarzt Prichard erstmalig einen Geisteszu- 
stand, den er als selbständiges echtes Krank- 
heitsbild angesehen wissen wollte, das er 
als moral insanity (moralischer Schwachsinn, 
moralisches Irresein, Verbrecherwahnsinn) be- 
zeichnete. Er beschrieb die moral insanity als 
einen ausgesprochenen ethischen Mangel hei 
normaler oder nur wenig veränderter Intelli- 
genz mit starker Neigung zu unmoralischen 
Handlungen. Auf den Nachweis eines mangel- 
haften Parallelismus von Verstandes- und Ge- 
fühlssphäre legte er besonderen Wert. M,An- 
sehen solcher Artung erschienen ihm als Ver- 
brecher, und er hielt sie im wesentlichen für 
unheilbar. 

Von den deutschen Fachleuten ist ein sol- 
cher Geisteszustand nicht als Geisteskrankheit 
anerkannt worden. Sie sehen darin eine an- 
geborene oder frühzeitig sich offenbarende 
Charakterentartung, die ihren Ursprung in 
Erbanlagen hat. Dass dieser Menschentyp 
sehr viel Gemeinsames mit dem gefährlichen 
Gewohnheitsverbrecher hat, fand auch in 
Deutschland Zustimmung. 

Bei der Schilderung der Einzelerscheinungen 
hebt Prichard besonders die unausrottbare 
Lüge hervor. Diese Lüge wird solchen Men- 
schen zum Wesenskern, sie können ohne Lüge 
nicht bestehen, selbst wenn sie ihnen schadet. 
Weiter werden angeführt: Masslose Eitelkeit, 
Selbstüberschätzung, Egoismus, Geltungssucht, 
lebhafte Phantasietätigkeit, Frechheit, Spott- 
sucht, Alkoholmissbrauch u. a. ni. Auch Pri- 
chard ist der Meinung, dass alle diese uner- 
freulichen Eigenschaften sieh s:hon frühzeitig 
kundtun. Zusammenfassend spricht er von 

■seelischer Blindheit und von einem Leben voll 
Schlechtigkeit und ethischer Entartung. 

Churchill ist ein klassisches Beispiel dafür, 
dass es Menschen mit einer angeborenen ethi- 
schen Mangelhaftigkeit gibt, ohne diss intel- 
lektuelle Mängel besonders in die Augen sprin- 
gen. 

Churchills Lügenhaftigkeit hat ihm den Na- 
men ,,Lügenlord" eingetragen. Die Lüge 
zeigt sich bei ihmi in verschiedenster Gestal- 
tung, in freier Erfindung nie bestandener 
Tatkchen, in Verstellung, in Verleumdung, 
in frömmelnder Heuchelei, in falschen Vor- 
aussagen. Seit Kriegsbeginn zeigt Churchill 
fast täglich seine Meisterschaft in diesen Un- 
tugenden. Dazu kann man sich Beispiele er- 
sparen, sie könnten Bücher füllen. Auch was 
er im Weltkriege nach dieser Richtung sich 
leistete, und wie er zeitlebens Geschichte 
fälschte, ist noch in frischer Erinnerung, we- 
nigstens bei uns in Deutschland, so dass auch 
hier Beispiele überflüssig werden. Sefiite Lü- 
gensucht trägt von allen seinen schlechten 
Eigenschaften am meisten krankhafte Züge. 
Bei ihm mischen sich innig bewusste Lüge, 
lebhafte Phantasie und krankhafter, gefälsch- 
ter Vorstellungsinhalt im Sinne des Zustandes, 
den man als Pseudologia phautastica zu be- 
zeichnen pflegt. Seine Lügenhaftigkeit ist es, 
die auch Zweifel an der völligen Unversehrt- 
heit seiner Intelligenz aufkommen lässt, na- 
mentlich wenn man sich dessen bewusst ist, 
dass iKenntnisse noch nicht das Fehlen einer 
intellektuellen Schwäche oder Minderwertig- 
keit beweisen. Bei der Intelligenz kommt es 
auch auf die Urteilsfähigkeit und das Kön- 
nen an Kurzsichtigkeit im Denken, Unbe- 
lerhbarkeit durch Misserfolge, Gefühlsstumpf- 
heit, Flüchtigkeit und Wankelmütigkeit der 
Geniütsregungen sind oft genug der Ausdruck 
einer geistigen Schwäche. Im grossen und 
ganzen bietet Churchill jedoch das Bild eines 
isolierten ethischen Defektes. Besonders deut- 
lich offenbart sich dieser in seinen frivolen 
und zynischen Aeusserungen über den Krieg. 
Dafür einige Belege. 

Churchill spricht vom Kriege als von „einem 
lockenden Tor zu Auszeichnungen", spricht 
von ihm als ,,von Abenteuern" oder von 

,.einer vergnüglichen Sache". Von Kämpfen 
an der indischen Grenze sprach er voa ..ra- 
ren Leckerbissen, die bald auf den Markt kom- 
men würden". Aufenthalte auf anderen 
Schlachtfeldern waren ihm ,,interessante Wo- 
chen", seine Gegner waren ihm ,,Zielschei- 
ben, die eine grosse Anziehungskraft auf ihn 
ausübten". Den Krieg nennt er ,,Theater", 
,.erfrischende Arbeit". Churchill gesteht auch, 
dass er ..immer auf der Suche nach einem 
Kriege war. um Erfahrungen zu sammeln 
und dadurch unter seinen Kameraden an Auto- 
rität zu gewinnen". Churchill war auch nach 
einer englischen Kronzeugin 1914 der einzige 
Minister, der den Ausbruch des Krieges mit 
heiterem Lachen begrüsste. ,,Sein ganzes Le- 
ben ist eine ununterbrochene Kette von Kriiegsi- 
abenteuern", ,,der Krieg ist Churchills Lieb- 
lingsthema", so steht es in der ihm befreun- 
deten Presse. Churchill hat sich stets mit 
seiner ,,Liebe zum Kriegshandwerk" gebrü- 
stet, ebenso mit seinen ,,Studien über das 
Kriegsprcblem". Vielleicht holt er baldmög- 
lichst die Lektüre des ..Antimachiavell" Frie- 
drichs des Grossen nach, die ihm die Augen 
über das Wesen, die Ursachen und Folgen des 
Krieges öffnen könnte. Bei Churchill niedrig- 
ste. skrupelloseste Auffassungen über den 
Krieg, bei Friedrich dem Grossen von tiefster 
Verantvi'ortung getragene Anschauungen und 
Mahnungen an die, die zum Kriege greifen. 

Nicht minder frivol als Churchills An- 
schauungfen über den Krieg sind es die über 
Natipnalismus, nationale Gesinnung und na- 
tionales Wollen. Von diesen Dingen spricht 
er ,,von einem Spiel, das gespielt wird". Po- 
litik ist ihm Abenteuer, nationales Spiel. 
..Nach all diesen Abenteuern wollte ich nun 
auch einmal in der Politik schiessen." Damit 
begründet Churchill seinen Eintritt in die 
politische Laufbahn. 

Die von Prichard für die moral insanity 
als besonders kennzeichnend angegebenen Ei- 
genschaften der Selbstüberhebung, der Geil- 
tungssucht, des schmutzigen Ehrgeizes finden 
sich bei Churchill in ausgeprägtem Masse. Es 
ist nicht ehrliche Selbstkritik, was Churchill 
über seine Schul- und Jugendjahre schreibt, 
sondern eitle Ueberheblichkeit und Stolz, dass 
aus dem schlechten Schüler und Kadett doch 
noch ein jfrosscr Mann geworden ist. Als die 
einzig trübe Periode seines Lebens bezdichnet 
Churchill seine Schuljahre. Er schreibt dar- 
über: ,,Mit 7 Jahren ging ich zur Schule und 
entwischte ihr erst mit 18 Jahren. Es waren 
11 schlechte Jahre. Ich war ein lauer, nach- 
lässiger, brutaler Schüler. Für Latein und 
Griechisch hatte ich kein Interesse. Das Rech- 
nen fiel mir schwer. Ich konnte mich nicht 
konzentrieren und vermochte es auch nicht 
zu lernen, mich auf Dinge zu konzentrieren, 
die mich nicht interessierten. Ich hatte v^reder 
in der Schule noch auf dem Sportfelde einen 
einzigen Erfolg. Ich hasste das Spiel auf 
der Schule fast noch mehr als die Arbeit." 
Auch seine Erfolge als Kadettenschüler wa- 
ren gering. Erst beim dritten Anlauf ge- 
lang ihm die Prüfung mft Hängen und Wür- 
gen, Trotzdem zielte sein Ehrgeiz schon da- 
mals dahin, ins Parlament zu kommen, wo- 
Ijei er mangels einer entsprechenden Vorbil- 
dung auf seinen Namen und Gönner ver- 
traute. Als 25jähriger äusserte er: ..Dass 
es nur wenige Stellen mit Verantwortung gab, 
die er anzunehmen nicht gewagt hätte." Chur- 
chill wollte nicht nur ins Parlament, nein, 
..er wollte sogar an der Spitze stehen und 
die Dinge so behandeln, wie er sie behandlplt 
sehen wollte". Churchill sah sich sogar im 
Geiste als den grossen Pitt und Napoleon. 
Schon damals hielt Churchill sich stets für 
den Alleintüchtigen und Berufenen, selbst von 
Gott Berufenen. Englands Volk zu führen. 
An allem, an dernl er nicht massgeblich be- 
teiligt war, übte er abfälligste Kritik, an je- 
der Regierung, in der er nicht sass, Universi- 
täten machte er Vorwürfe der Schlampigkeit 
und Schlappheit. 

Churchill erwies sich als ein skrupelloser 
Geldverdiener. Aus seinen Kriegsabentleuern, 
erlebten und nicht erlebten, schlug er stets 
klingendes Kapital. Er nutzte sie für hoch- 
bezahlte Presseartikel aus. Er selbst nennt 
einmal die Summe von 10 000 Pfund und 
bemerkt dazu: ..Nun konnte ich unabhängig 
Kritik üben an wem und was ich wollte." 
Nur dann sah er nicht auf Geld, w'enn es 
zu bestechen galt. Dann liess er 'die sil- 
bernen Kugeln rollen. ,,wieil Silber eine bes- 
sere Waffe als Stahl sei". Politik und Ge- 
schäftemachen waren ihm untrennbar. 

Die Charakterschilderung Churchills ist da- 
mit nicht erschöpft, doch genug dariiber. 
Nur eines sei noch erwähnt. Auch er nimmt 
in heuchlerischer Weise oft genug Bezug auf 
Gott, göttliche Verheissung und dje Bibel, 
worin ihn Chamberlain aber übertrifft. 

Chamberlain, der Churchill am 3. Septem- 
ber 1939 als Ersten Lord der Admiralität iJi 
sein Kriegskabinett berief, hatte ihn noch 
ein halbes Jahr zuvor als ..Narren" und ..ewi- 
gen Zänker" bezeichnet, den er niemals in 
sein Kabinett aufnehmen würde. 

Lord Kitchener nannte ihn ..Medaillenjäger" 
und ..Reklamehengst". Im Weltkriege nann- 
ten ihn seine Landsleute den ..ewigen Boy", 
,,Lehnsessel-Generalissimus", ,,politisches Cha- 
mäleon". Die Weltpresse der Nachkriegszeit 
nennt ihn „enfant terrible", ..Clown", ,.no- 
torischer Sonderling", ,,Altershysteriker", ,.Ex- 
zentriker". ..superlativer Exzentriker". 

Moral insanity beruht auf Einflüssen in 
der Erbmasse. Das ist auch bei Churchill 
nachweisbar. Churchill ist Nachkomme des 
John Churchill, des ersten Herzogs von Marl- 
borough (1650—1722). dessen kriegerische Be- 
tätigung und charakterliche Fähigkeiten die 
Geschichte* gebührend gewürdigt hat. Seine 
Soldateska sang das Lied: ..Marlborough zieht 
in den Krieg". Die Geschichte sagt ihm 
nach: masslosen Ehrgeiz, niedrigste Habsucht 

und schmutzigen Geiz, ewige Intrigen, Ver- 
schwörungen, Verrat, Bestechungen, Bedrohun- 
gen. kurzum ein Leben ohne Skrupel und 
Scham. Alle diese negativen Anlagen finden 
sich in Winston Churchill w'ieder. Der Her- 
zog von Marlborough war aber wenigstens 
Soldat und Feldherr von überdurchschnittli- 
chem Ausmass. Von Winston Churchill kann 
man das nicht sagen. 

Psychologisch unverständlich erscheint es 
zunächst, dass ein Mann wie Winston Chur- 
chill mit solchen Unfähigkeiten und solcher 
Charakterentartung zu solcnem Welteinfluss 
gelangen konnte. Ist er doch heute zum neun- 
ten ÍAale in verantwortungsvollster Stellung. 
Aber auch dafür lässt sich eine Erklärung 
finden. Churchill ist in seiner Artung keine 
Einzelpersönlichkeit. Er verkörpert leider den 
Charakter der englischen Oberschicht, und 
seine Methoden sind überhaupt diejenigen »eng- 
lischer Politik. England ist reich an die- 
sem Menschentyp in seiner Geschichte. Ge- 
nannt sei nur Oliver CromweU (1599—1658), 
einer der skrupellosesten Staatsmänner und Po- 
litiker mit hoher Intelligenz, die es jemals 
gegeben hat. Und wenn man die heutigen 
Führer Englands ansieht, so muss man die 
Ueberzeugung gewinnen, dass dieser Men- 
scchentyp auch heute nicht ausgestorben ist. 

In der deutschen Justiz werden derartige 
verbrecherische Persönlichkeiten in Sicherungs- 
verwahrung genommen. Deutschland musste 
zu:h Kriege antreten in der vollen Erkennt- 
nis, dass solche Gefahren, wie Churchill und 
seine Genossen es sind, beseitigt werden müs- 
sen. Deutschland ist auch überzeugt, dass die 
Vorsehung ihm den Erfolg nicht versagen 
wird. Auch den Herzog von Marlborough 
ereilte das Schicksal, und er beendete ruhmlos 
sein Leben. Crom well hat man noch ein Be- 
gräbnis bereitet, wie es noch keinem engli- 
schen König zuteil geworden war. Aber nicht 
lange danach wurde sein Gedächtnis für un- 
ehrlich erklärt, sein Leichnam wurde wieder 
ausgegraben und unter de;n Galgen verbrannt 
und die Asche in alle Winde zerstreut. 

Was ist also Churchill irrenärztlich gese- 
hen? Die Antwort lautet in seiner Mutter- 
sprache: ein Fall von moral insanity. 

^uniieu^tcliing um 211» 1941 

Auch dieses Jahr veranstaltet der rührige 
,,KenneI Club Paulista" im Parque Industrial 
Animal (Agua Branca) seine grosse Ausstel- 
lung von Hunden aller Rassen. Rund 200 
Exemplare sind zur Anmeldung gelangt. In 
hervorragender Weise werden Gebrauchs-, 
Wach- und Schutzhunde wie: Deutsche Schä- 
ferhunde, dcutschc Boxer, Dobbermann Pint- 
scher, Schnauzer, Doggen, Dachshunde zu se- 
hen sein; aber auch Jagd- und Luxushiunde, 

unter Letzteren kostbare exotische Tiere, im 
Besitze bekannter Faulistaner Kapitalisten, wer- 
den vertreten sein. Das stetig steigende In- 
teresse, das allen bisherigen Ausstellungen dies 
Kennel Club entgegengebracht wurde, wird 
auch diese Schau sicher zu einem, vollen Er- 
folg führen. Wie von fachmännischer Seite 
versichert wird, dürften besonders die gut 
durchgezüchteten Hunde deutscher Rassen die 
Anerkennung aller interessierten Besucher fin- 
den. 

Ciktfoiinititiiii kl lelmtdilt nilit kfimitt ♦♦♦ 

Berlin, 16. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Freitag- 
mittag mit: 

„Ein U-Boot meldet als Totalergebnis sei- 
ner Tätigkeit die Versenkung von 26.000 
brt; davon Waren 18.000 Tonnen bereits ge- 
meldet. Im Seegebiet um England zerstörte 
die Luftwaffe zwei Schiffe mit insgesamt 
5000 brt und mit einem Volltreffer grossen 
Kalibers wurde ein im Dock liegender an- 
derer Dampfer beschädigt. Bomber und Jagd- 
flugzeuge griffen bei Tage und bei Nacht 
verschiedene englische Flugplätze an und zer- 
störten eine gewisse Anzahl feindlicher Flug- 
zeuge am Boden. Letzte Nacht wurden wei- 
tere wirksame Angriffe auf die Häfen in 
Schottland und Südengland durchgeführt. In 
Nordafrika wiesen italienische Verbände des 
Afrikakorps einen feindlichen Angriff in To- 
bruk ab. Starke britische Kräfte griffen un- 
ter Einsatz vieler Tanks das Fort Capuzzo 
und Sollum an und drangen teilweise in Sol- 
lum ein. Der Feind erlitt schwere Verluste. 
Es wurden sehr viel Gefangene gemacht. 
Leichte deutsche Bomber beteiligten sich 
wirksam an den Kämpfen um Tobruk und 
Sollum. Im Mittelmeer bombardierte die 
deutsche Luftwaffe mit Brand- und Spreng- 
bomben bei verschiedenen Angriffen den 
Flughafen von Luca auf Malta, wo ein Gross- 
feuer und melirere Explosionen ausgelöst 
wurden. Auf der Insel Kreta sind feindliche 
Kasernen in Brand gesetzt und auf einem 
Flugplatz drei abgestellte Flugzeuge zerstört 
worden. Bei Versuchen, bei Tage in diö 
Bucht von Helgoland und in die besetzten 
Gebiete einzufliegen, verlor der Feind ins- 
gesamt fünf Flugzeuge. 

In der letzten Nacht überflogen starke 
feindliche Luftstreitkräfte Nord- und Nord- 
westdeutschland und flogen Hannover und , 
andere Orte an. Einige Flugzeuge gelang- 
ten bis nach Berlin. Nirgends wurde mili- 
tärischer oder wehrwirtschaftlicher Schaden 
von Bedeutung angerichtet. Unter der Zivil- 
bevölkerung gab es einige Tote und Ver- 
letzte. Drei der angreifenden britischen Flug- 
zeuge wurden abgeschossen." 

Berlin. 17. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Samstag- 
mittag mit: 

„Ein unter dem Kommando des Kapitän- 
leutnants Scheve stehendes U-Boot teilt die 
Versenkung von fünf Handelsschiffen mit 
insgesamt 33.612 brt mit. Imi Seegebiet öst- 
lich von Schottland und nordwestlich von 
Irland zerstörten Bomber drei feindliche be- 
waffnete Handelsschiffe mit insgesamt 16.000 
brt. Volltreffer wurden auf zwei anderen 
Schiffen erzielt. In der letzten Nacht griffen 
Bomberverbände mehrere Stunden lang mit 
gutem Erfolg Rüstungs- und Versorgungs- 
unternehmen in einer Stadt in den Midlands 
an. Während dieser Aktion wurde ein bri- 
tisches Flugzeug über feindlichem Boden ab- 
geschossen. Bomber und Jagdflugzeuge be- 
legten bei Tage und bei Nacht wichtige Flug- 

häfen mit Bomben, darunter den von) Haw- 
king mit besonderer Wirkung. 

Auf dem Flugplatz von St. Eval sind durch 
Treffer in Hallen, Unterkünften und auf dem 
Rollfeld schwere Schäden entstanden. Die 
Marineartillerie nahm feindliche Schiffe unter 
Feuer und zwang sie zum Abdrehen, die 
sich der Kanalküste zu nähern gesucht hat- 
ten. In Nordafrika unternahmen Spähtrupps 
des deutschen Afrikatrupps bei Tobruik er- 
folgreiche Aktionen und machten eine gewis- 
se Anzahl von Gefangenen. Zwei feindliche 
Tanks wurden vernichtet. Die britischen Streit- 
kräfte, die in Sollum und in das Fort Ca- 
puzzo eingedrungen waren, wurden durch 
schneidigen Gegenangriff wieder herausge- 
worfen. Sollum, das Fort Capuzzo und alle 
vormaligen Stellungen befinden sich wieder 
in der Hand des deutschen Afrikakorps. 

Ic^ine 

weiss noch nicht, dass die 
Diarrhoe eine Gefahr für sein 
Leben bedeutet. Aber die 
Mutter weiss, dass sie ihm im 
Falle von Diarrhoe sofort 
Eldoformio-Tabletten geben 
muss. Eldoformio, das unver- 
gleichliche Mittel gegen diese 
schreckliche Plage. 
Gegen die Diarrhoe gibt es 
nichts Besseres als die bewähr- 
ten Eldoformio-Tabletten. 
Vergessen Sie 
niemals: Gegen 
Diarrhoe stets 

Eldoformio 
■Tabletten 

die sowohl Kinder» 
wie Erwachsenen helfen. 
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^ott bet? Sfaiitif hivcft un 

SRabio „Ufar 58" 

ÍRaiiio „ttfar 68" 

aiaWo „Ufar 6831." 

9Iuâ unfcrer gaBrifotion bieten mir an tnit dniä^rißcr 65araittte! 
Siabio „Ufar 38" — 5 SRi5firen=®crät, für fíurj=u. ßatitirofUe, äugerft 

trennfci)arf, für SRê. 9508000 
— 8 Stödten» ©erat m. mag. Sluge f. í?urg=u. Sang= 

roelle mit ertra ftarfcm ßautf^irecfter 
für iRö. 1:2008000 

— 5 SRö]5reti=Satterie=®cröt f. unb ßongiDclle 
einfd)!. Satterien — SPreiê auf Slnfragc 
6 Siiö^ren=®ctät für Slnfcftlufe an Slflumulator 
6 Solt iiurä' unb ßangraeHe 
$rei§ auf Anfrage 

frei SRio be Janeiro, auêfc^I. Sßerpadung. 

„Uftti?" 
@Icctroí3;ratiêfortiioborcê Stba. 

SRua ba Sllfonbega, 84 foBr. — S;elefon: 23=5320 - Telegramme: Ufar - Siio 
giliale in: Eampina§=@oiania (Staat ©ogaj). 

mi0- 

2)CÍH(|cr 

Befucftt 

DHiOBIO mi 

älbeniba 9nem be @á 34 

SCelcfon 22.1354 
SPrima ítüáie 

SCäglic^ flonjert 

iimerftenStOiiSanj 

DIE NÄHMASCHINE 
llliliiiliiiiillllllllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiii»^ 
FÜR.'JEDEN HAUSHALT 

AGENTEN AN AI.I.EN PLATZEN 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO De lANEIRO 

Körperliche und geistige 
Abspännung / Ueherrzisie 
Nerven / AppetitLosigkeii 

} Unruhiger Schlaf 

^■itaíuu 
Das 'vollkommene 

St&rkungsmiitel i 
In Drogerien, Apotheken 
und bei den Vertretern t 

C. Biekarcli & Cia.» 
Cãixã posiãl 767 - 
ae Janeiro, Praça 15 de 
Novembro 20, 6* Stock 

URCA RIO 
Bar u.Restauranl / TABAJARAS 

Rua Cândido Galfiée 205 

An der Praia gelegen, herrliche Aussicht auf 
die Bucht - Deutsche Spezialplatten / End- 
station der Omnibuslinien Nr. 13 und 41 / 

Telephon: 26-1145 > Rio de fàneiro 

Stebe^goliett / Kaffee 

9íaí(^e Síbtieferimg in Seutfdjlanb 
SluStimft crfjältliii): 

SRio bc SoKitrOf ^roco SWlajtá 7, Sala 1317; 
Sei.! 23=4154 

Tinlurarlâ Rio Branco 
Garantierte Arbeit nach deutschem System, 
empfiehlt sich besonders den Familien in 
Sta. Theresa, Flamengo, Gloria und Botafogo. 
Avenida Mem de Sä, 29 — RIO 

(gegenüber Restaurant ,.Blaue Donau") 
Telephon: 22-4934 

JBögcljttufcr fir Mtim 

Hein u. gro§, in jeber Sorm bireft au§ bct gabrif 
SRua bo Sattrabio 22 — 5^cl.: 22=2425 — ÍRio 

0tilni)cr für S^oßclöfliicr 
aB 50$000, ou§ ber gabrit ; 

5Rtta bo Sattrobio 22 — 5'el.: 22=2425 — SRio 

RS;'.u"i.t flscherklaose 
RuaTh.Ottoni 126 / Deutsche Küche / Brahma- 
ChoDp — Inhaber: Frlfz Schaad«* 

Siiiier fir SimraS 
moberne Sgpen, bireft auâ ber fjabril. 

SRtta bo Soörobio 22 — Sei.: 22=2425 — SRio 

Söucr für ât Srotíc 

5u SRcflamepreifen werben angefertigt in ber gaBrif 
SRua bo Sntirabio 22 — $el.: 22=2425 — SRio 

21iet5te=2:afcl tmtt Oito &e ^unetto 

 IllllllllllllllllllUIIIIIIIIIIIIilllllllllllllllllllllllillilllllillllll^^   

Sänglingö: «ttb Sinberarjt. SDloberne äSe= 
f)anblung ber ©rnâ^rungéftorungen (Srec^« 
burc^faü, Slutarmut, SuBerfuIofe unb $aut= 
franf^eiten, lUtraDÍoIett=©tratil€n). 

©onfuítotio: 9hta 9Jtiguel ^onto 5 
con 2—5 U^r. Sei. 22=0713. — SBo^nung: 
Sei. 22=9930^ SRio be 3aneiro 

Hv, h p. Rieper 
SIrât 

®eutfci^c§ ga(i)aratbipIom für ®eBurt§BiIfe unb 
grauentjeiltunbe. ©pre(i)ftunben: ®ien§tag§, 

®onncrêtagê unb ©onnabenbê oon 3 biê 6. 
©bificio ißorto Slleflre, Saal 401—402 

(®§planaba bo (Jaftelo) - SRio be Janeiro 
Sei.: 42=7540 SÍB0Í)nung: 47=0421 

\f^eUatia^ 
Frauenarzt nnd Geburtshelfer 

mudou seu consultorio para: • 
Rio / R. Alvaro Alvlm 31, 12.°, 
Tel.: 42-65SO / Priv.: 25-9018 

Dl*. Georg Kunzendorf 
Zahnbehandlung • Zahnersatz • Chirurgie • Dôntgen- 
aufnahmen — Behandlung von FokaÜnfektionen 

Av. Rio Branco 181 • 12. St. - S. 1206 ■ Tel. 22-3272 • Rio 

H N R R 
■ 
e 

Das nalUrllclie, reizlose 
Dârmregulierungsmlllel 

Zu haben in Drogerien, Apotheken und bei 
den Vertretern: 

C. Blekarck S Clo., Praca IS de Rorenibro df. 20 
(Idlflcto da Bolsei 6. and. sala CIZ, Bio de Jaielro 

Ifip \k $Qpiiocieit 

moberne S^çpen, in ber gobrii 
SRua bo Sabrnbio 22 — Sei.: 22=2425 — SRio 

Dr. W. Huber 
Spezialarzt 
für Frauenkranhtieiien nnd Clilrnrcle 
Täglich von 3—6 Uhr — Telephon 22-2657 
Rua Alvaro Alvlm 24, 8. St., Clnelandia 
Rio de Janeiro 

Haut- und Geschlechtskrankhelten 

Dr.PaulCardozo-Legène 
in Deutschland ausgebildeter und approb. Arzt 

Rua Alcindo Guanabara 15, 4. Stock 
Telephon 22-0912 Rio de Janeiro 
Sprechstunden : 9—12 und 3—6 
Samstag : 9—11 und 12—3 Uhr 

Dr. Adolpbo Sfaerke 
Dozent der Brasilianischen Universität 

Res.: Rua Bella de S. Luiz 68 
Cons.': Rua da Assembléa 58-1.^ 

Tel. 48-5892 
Tel. 42-7800 

Zahnarzt ] • Schuler 
Dentista pratico licenciado 

Raio X 
Edifício Odeon / Sala 824 / Rio 

Telefon 22-8409 

ZÂHNARZT ALFONS SCHEBEK 
Dentista pratico licenciado 

Rua 7 de Setembro 176 / 3. Stock / TQr 31 
Tel. 22-8863 / Rio de Janeiro 

SCreiêroert ^ölnifc^ SBaffet ®rfrif4enb 

bad bcHebte Cualität^tirDbntt brt 

Stntjílcn I)i(it|(f(' 9!iii 

9}no ba «Ifanbega 74 • SeL 23>4771 

Das besíe Schwarzbrot 
von Brasilien 

Paniflcação Werner 
Telephon 42rI445 — Assembléa 21 — RIO 

Xierpiijcr 
für ben ©arten in jeber 
ÍJreiâlage in ber gabril 
SRua bo Satirabio 22 
3:el.: 22=2425 —SRio 

Straft 
SlUe ®raf)tarbciten 
roecbcn ouêgefüfirt. 

SRua bo Satirabio 22 
«et.: 22=2425 — SRio 

Deutsche Bomber griffen wirksam in die 
Kämpfe bei Sollum un'd Tobruk ein. Im Mit- 
telmeer griffen deutsche Fliegerstaffeln mehr- 
mals mit Erfolg in der Nacht vom 15. zum 
16. Mai und am gestrigen Tage die Flug- 
plätze und Hafeneinrichtungen auf der Insel 
Malta an. In der letzten Nac'it überflog der 
Feind mit wenigen Kräften Westdeutschland 
und warf eine gewisse Anzahl von Spreng- 
und Brandbomben planlos ab. Neben einem 
kleinen Industriewerk ist kein sonstiges wehr- 
wirtschaftliches Ziel getroffen worden. Nacht- 
jäger und Marineartillerie schössen zwei der 
angreifenden britischen Flugzeuge ab." 

Berlin, 18. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Sonntag- 
mittag mit: 

„Bomber vernichtetea im Kanal 2 Schiffe 
mit insgesamt 5500 brt und im Laufe der 
Nacht wurden 4 weitere Schiffe schwer be- 
schädigt. Gleichzeitig richteten sich Luftan- 
griffe auf verschiedene Häfen in Süd- und 
Ostengland. Bei Luftkämpfen über Südengland 
wurden drei britische Jäger abgeschossen. 
In Nordafrika wurden durch Artilleriefeuer des 
deutschen Afrikakorps mehrere feindliche Ge- 
genangriffe, die von Artillerie und Tanks 
unterstützt waren, abgewiesen. Deutsch-ita- 
lienische Streitkräfte machten bei einem Ge- 
genangriff Gefangene. Bei den letzten Kämp- 
fen um Sollum und das Fort Capuzzo wur- 
den vier feindliche Tanks und weiteres Kriegs- 
material erbeutet, ausserdem wurden zahl- 
reichene Gefangene gemacht. In der ver- 

Nur der Luftpostdienst der 
LATI unterhält eine di- 
rekte Verbindung mit Eu- 
ropa, für Korrespondenz, 

Pakete und Passagiere 
LUFTPOST 

ii-lATI 
LinEE REREE TRnnSCOnTinEnTflU imiQIIEV. 

Passagen werden reserviert durch die: 
doencia lATI, S. Paolo, R. Quitanda 144 

gangenen Nacht warf der Feind Spreng- und 
Brandbomben auf verschiedene Orte in West- 
deutschland ab, darunter auch auf Köln. Es 
wurden Wohnhäuser zerstört und geringer 
Sachschaden an den Eisenbahngleisen ange- 
richtet. Unter der Zivilbevölkerung sind ei- 

nige Tote und Verwundete zu beklagen. Vom 
15. bis 17. Mai verlor der Feind insgesamt 
26 Flugzeuge, von denen IQ im Luftkampf 
und durch Nachtjäger, 5 durch Flak und 2 
durch Einheiten der Kriegsmarine abgeschos- 
sen wurden. In der gleichen Zeit gingenl 
11 eigene Maschinen verloren." 

Berlin, IQ. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Montag- 
inittag mit: 

„Am gestrigen Tage und in der letzten 
Nacht führte die deutsche Luftwaffe harte 
Schläge gegen die britischen Seestreitkräfte 
und Handelsflotte im Seegebiet um England 
und im Mittelmeer durch. Im, Sankt Georgs- 
Kanal vernichteten Bomber zwei Frachter mit 
insgesamt 12.000 brt. Westlich vom Golf von 
Donegal wurde ein Handelsschiff in Brand 
geworfen, das in stark gesichertem Geleit- 
zug fuhr und an drei grossen Frachtern 
schwere Schäden angerichtet. Im Nordatlan- 
tik vernichtete ein Bomber einen Taniker von 
lO.OGO brt. Im Golf von SuJa auf der Insel 
Kreta beschädigten deutsche Bomber und 
Stukas durch Volltreffer einen Kreuzer der 
,.York"-Klasse und zwei Zerstörer und ver- 
senkten zwei kleine Handelsschiffe. Ferner 
wurden an anderen sechs grossen Handels- 
schiffen — darunter ein Tanker — so schwe- 
re Schäden hervorgerufen, dass mit einem 

neuen Tonnageverlust zu rechnen ist. Deut- 
sche Jagdflugzeuge zerstörten auf Flugplät- 
zen der Insel Kreta sieben abgestellte bri- 
tische Flugzeuge und im Luftkampf wurde 
ein englischer Hurricane-Jäger abgeschossen. 
In Nordafrika Spähtruppunternehmen des deut- 
schen Afrikaikorps, wobei bei einem örtli- 
chen Verstoss im Abschnitt von Tobruk ei- 
nige Gefangene gemacht wurden. In der 
letzten Nacht flog der Feind mit geringen 
Kräften in das Küstengebiet Nordwestdeutsch- 
lands ein und warf eine kleine Alnzahl von 
Spreng- und Brandbomben an verschiedenen 
Orten ab. Die Schäden sind unbedeutend." 

Stalicnifdic ^ctrc^ktiiltc 

Rom, 18. (St) — Der Heeresbericht Nr. 
347 des italienischen Hauptquartiers hat fol- 
genden Wortlaut: 

„Nordafrika: Unsere Gegenangriffe gegen 
die feindlichen Angriffe an der Sollum-Front 
waren von vollem Erfolg gekrönt. Der Feind 
wurde gezwungen, zurückzugehen und liess 

CASA ESPERANÇA 

Delikatessen 
ff. Aufschnitt 

Feinkostmittel 
für den feinsten 
Geschmack u. in 
allen Preislagen 

Stets frisch 

BARBETRIEB 
Rua 7 

de Setembro 79 
nahe Avenida 

RIO DE JANEIRO 
Telephon: 23-1505 

Gefangene und Kriegsmaterial in unseren 
Händen zurüc'c. Unsere Bomberverbände bom- 
bardierten Tobruk und trafen Verteidigungs- 
anlagen, Truppenkonzentrationen und weiter- 
hin motorisierte Streitkräfte im Abschnitt öst- 
lich von Sollum. Bei Luftkämpfen wurden 
ein feindlicher Bomber und zwei Jäger ab- 
geschossen. 

Aegäis: Feindliche Flugzeuge flogen gegen 

Rhodos ein, fügten aber nur unbedeutenden 
Schaden zu. 

Ostafrika:-Der Widerstand der letzten Ver- 
teidiger von Amba Alagi unter dem direk- 
ten Kommando seiner Königlichen Hoheit, 
des Herzogs von Aosta, wird in blutigen 
Kämpfen fortgesetzt. Wahre Wunder von 
Mut werden vollbracht, aber die Lage wird 
immer schwieriger angesichts des Mangels 
an Material, der erlittenen Verluste und der 
Unmöglichkeit, die Verwundeten zurück oder 
ihnen auch nur Hilfe zu bringen. In Gala 
Sidamo wurde ein feindlicher Angriff ab- 
gewiesen. In den übrigen Abschnitten ist 
die Lage unverändert." 

Rom, 19. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 348 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut: 

„Nordafrika: Einige Angriffsversuche des 
Feindes an der Tobrukfront brachen gleich; 
in ihren Anfängen zusammen. 

Aegäisches Meer: Feindliche Flugzeuge über- 
flogen gestern in den ersten Stunden die 
Insel Rhodos und warfen einige Bomben ab, 
ohne jedoch Schaden anzurichten. 

Ostafrika: Die Besatzung von Amba Alagi 
hat den Befehl erhalten, die Waffen zu 
strecKen, nacndem sie bis über alle Mög- 
lichkeiten hinaus Widerstand geleistet hatte, 
ausserdem ohne Wasser und Lebensmittel und 
es materiell unmöglich war, die Verwunde- 
ten zu pflegen. Während der Schlacht um 
Amba Alagi haben sich die Gruppe der kgl. 
Carabinieri „Amba Alagi", die Kompanie „Ar- 
diti Toselli", die Minenwerferkompanie 421, 
die Grenadierdivision Savoyen, das MG-Ba- 
taillon des 10. Grenadierregiments Savoyen, 
die 43. Kolonial-Artilleriegruppe und die 24. 
Artilleriegruppe 7Q, die 2. und 3. Gruppe 
des 60. Artillerieregiments der Grenadiere von 
Savoyen besonders ausgezeichnet. Der Feind 
hat in Anerkennung des besonderen Wertes 
unserer Soldaten diesen die Ehre zuerkannt, 
die Waffen zu behalten, den Offizieren ihre 
Revolver gelassen und beschlossen, dass un- 
sere Garnison beim Abmarsch von Amiba 
Alagi mit Waffen vor den englischen Ver- 
bänden vorbeimarschiert, die präsentieren 
werden. Der Herzog von Aosta teilt das 
Schicksal seiner Truppen. Der Widerstand 
geht in der Gegend von Djimma und Gon- 
dar weiter." 
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KOFFER • REISEARTIKEL 
AKTENTASCHEN • SCHUL- 
MAPPEN . BRIEF- UND 
CELDTASCHEN • CURTEL 
Eigene Fabrikation • Reparaturen | 

:SCI1EBEK 

Hotel »Lutecia* 
Sn^aber: 

ajlobern eingcriiteteuitb noEftärtbig 
fepatate ülppartementoS mit ©aal, 
©d^Iafilmmer, Sab unb 2:eIefon. 

Rio de ]aneiro, 
ÍRua ba§ ßaranJetraS Sir. 486 / Selcfon: 25=7292 

URO-PUNKTAL 

BRILLENGLÄSER 

berichtigen.nicht nur Ihre Fehl- 
sichtigkeit, sondern schützen 
Ihre Augen auch vordemschäd- 

lichenUebermassderuitraroten 
Strahlen des Sonnenlichtes und 
des künstlichen Lichtes 

C€àS£à Oerm£àni£à 

RESTAURANT UND BAR 
GEORGl & FUCHS 

SPEZIALITÄT: Mlllag« u. Abendessen 
Aufsctinllt 

RUA DOMINGOS FERREIRA,220 — RIO 
(Ecke Barão de Ipanema) 

Geöffnet bis I Uhr nachts — Tel.: 47-3638 

BAR ALPINO 
Rio DE JANEIRO / Rua Gustavo Sampaio 115 
Avenida Atlantica Nr. 142 / Telephon: 27-7693 

An heissen Tagen kühl_und frisch 
Im Winter Gemütlichkeit am Biertisch. 

Stimmungsmusik 
kalte Speisen 

Ständig warme und 
Ww. KaroHna Krips 

Mitidieri & Garambone 
Hei^renschnelder 
KostUme für Damen 

Zahlungserleichterungen werden gewährt 
Rua 7 de Setembro, 75, 1. Stoch - RIO 

Tel.: 23-2890 

FMItIZ COHIVITZ & CIA. 

IMPORT UND EXPORT 

TIntnraria Continental 

Tel. 22-8404 / Rua do Rezende 80 / RIO 

Färben von Herren u. Damenkleidung jeglidier 
Art. Für Trauerfälle innerhalb von 24 Stunden 

Zuverlässig. Schnelle Bedienung 
Billige Preise 

3:n6aBcr: SRicEiarb ®ia§ 
(e^em. öfonom bcr „2gra", SRio) 

Seftgepficgtcr S3ra|nia=(Sdöoppen — 3(IIc in= 
unb au§Iänbif(ien ©etrönfe — ifalte unb 

roarmc fíüd^e nací) beutf^er 9írt 
Jleu eröffnet! Stufmerifame Sebicnung! 

SHto — SHita 9J}tgueI 6:outo 95 
Selefon: 43»7733 

Pension Hamburgo 
RIO DE JANEIRO 

Altrenonunierte Familienpension im Zen- 
trum der Stadt. — Wunderschöne Lage. 

Grosser Garten. — Massige Preise. 
Rua Cand. Mendes 84 (Gloria) Tel. 42-3098 

Inh. N. Neubert 

DIE DEUTSCHE AUSKUNFTEI 

Kaufmännische Auskünfte 
für das In- und Ausland; 

Inkassi; statistische Arbeiten etc. 
RIO DE JANEIRO / Caixa post. 673 

Soitlidnicre „lindtniiiii" 

iJür ba§ ißfingftfeft ernpfel^Ien roir unfere 
reid^e SluSroa^l in ©cftololaben, SonBonS, 
SJlarjipan etc. SiHorlc „SiSnlfen". 

#Q5ef(^eníartiíeI in Befter Slufmad^ung. 

fRua 0enaboc SantaS 13 — 9ttp 
a:el.: 42^8969 

iUnminlnniyescIiIrre 

Die Qualitätsmarke 

Alberli& Stadler 
Rio de Janeiro / Postfach 2442 

Drahtanschrift ALSTA 

Vertreter von 
HUGO STINNES G. m. b. H., 

MUHLHEIM/RUHR 
OTTO WOLFF, KÖLN AM RHEIN 

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 20 / 6. AND. 
RIO DE lANEIRO 

BAR BERLIN 

Neue Leitung 

Am schönsten Platze der Lagôa 
Rodrigues Freitas gelegen 

Av. Epitacio Pessoa 658, Tel, 27-8338 
RIO DE JANEIRO 

Rua Hlonel Couto (ex Ourives) 47 ' Tel. 43-8131 
RIO Dh JANEIRO 

E. WILLNER & Cla. 
Rüa da Quitanda 60 

RIO DE JANEIRO 

Raa fleneral Gamara 137 > Tel. 23-1114 

Moderne deulscl\e Kronleuctiler 
»KallraM-Leuchlen 

Tlscti- und Sletilampen 
Bohnermaschinen - Staubsauger 

„Progress" und „Monopol" 
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Berlin, 14. — Staatssekretär Reinhard vom 
Reichsiinanzministeriura führte in einer Pres- 
seunterredung mit Wirtschaftsredakteuren aus, 
dass die Hälfte aller Kriegsausgaben in 
Deutschland durch das Steueraufkommen ge- 
deckt ist. Im Rechnungsjahr 1940—41 hat 
sich das Steueraufkommen auf 27,2 Milliar- 
den Mark erhöht. Gleichzeitig gab er be- 
kannt, dass die deutsche Produktionskapazi- 
tät gegenüber dem Vorjahr um 9 vH. ge- 
steigert werden konnte, und dass die gegen- 
wärtige Staatsschuld von 90 Milliarden prak- 
tisch keinen Einfluss habe, wenn man an 
die fortschreitende Zunahme des Reiches 
denkt. 

Berlin, 14. — Verglichen mit dem Jahre 
1933 hat die deutsche Landwirtschaft mit 
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700.000 Tonnen Butter die Erzeugung ver- 
doppelt. Darum wird die wöchentliche But- 
terration ab Juni d. J. um 62,5'Grammi pro 
Kopf erhöht. Die Fleischration wurde für 
den gewöhnlichen Verbraucher um 100 Gramm 
auT 400 Gramm wöchentlich herabgesetzt. Die 
Gemüseanbaufläche ist im Reich im laufen- 
den Jahr um weitere 25 vH. erweitert wor- 
den. 

Berlin, 14. — Nach Mitteilung des Ge- 
neralintendanten der Staatsoper in Berlin, 
Tietjen, wird das von britischen Bomben 
zerstörte Theater bis spätestens zum näch- 
sten Frühjahr wieder aufgebaut sein. 

Berlin, 14. — Die Insel Malta im Mittel- 
meer hatte in diesen Tagen den 600. Luft- 
alarm im Laufe von elf Monaten. 

Rom, 14. — Auf der Höhe 731, die bei 
den Kämpfen zwischen Italienern undGrie- 
'chen in Albanien am härtesten umstritten 
wurde, wird mit Genehmigung des Duce ein 
Monument zu Ehren der Gefallenen errich- 
tet werden. 

Sofia, 14. — In einer Rede vor dem bul- 
garischen Parlament sagte Ministerpräsident 
Filoff u. a., dass das bulgarische Volk den 
Achsenmächten und ihren grossen Führern 
Hitler und Mussolini ewig dankbar sein wer- 
de, dass sie seine Einigung ermöglichten. 
Besonders wären diese Dankesgefühle ge- 
genüber Deutschland zum Ausdruck gekom- 
men, dessen Truppen in Mazedonien und 
Thrazien kämpften und so zu direkten Be- 
freiern jener bulgarischen Gebiete wurden. 

Stockholm, 15. — Gegen den Besitzer des 
schwedischen Verlagshauses Fant wurde von 
der Regierung in Stockholm Anklage erho- 
ben, weil er das „Englische Weissbuch über 
die Behandlung in deutschen Konzentrations- 
lagern" verbreitet hatte, obgleich ein Ver- 
bot dafür bestand. 

Berlin, 15. — Geheimer Kommierzienrat 
Wilhelm von Opel feiert heute seinen 70. 

Geburtstag. Er ist Präsident des "Verwal- 
tungsrates der grössten Automobilwerke Eu- 
ropas. Wilhelm von Opel hat seine Fabrik 
auf der 1896 von seinem Vater geerbten Fahr- 
radwerkstatt begründet. Der Führer Hess ihm 
anlässlich dieses Geburtstages das Kriegs- 
verdienstkreuz I. Klasse überreichen. 
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Berlin, 15. — Zahlreiche Freiwillige haben 
sich aus den besetzten Ländern zum Wehr- 
dienst in deutschen Verbänden gemeldet. Es 
bestehen bereits die Standarten Nordland und 
Westland. Angehörige der germanischen Völ- 
ker der Norweger, der Flamen und Hollän- 
der aus allen Volksschichten und politischen 
Kreisen sind darin vertreten. In Berlin be- 
zeichnet man diese Standarten als Vortrupps 
des europäischen Einigungssieges. 

Stockholm, 15. — Im britischen Unterhaus 
wurde mitgeteilt, dass England während des 
vorjährigen Westfeldzuges von 437.000 Mann 
Expeditionstruppen 40.000 Gefangene auf dem 
Festland zurückgelassen habe, während in 
Norwegen von 22.600 Soldaten nur 95 in 
die Hände der Deutschen gefallen seien. 
Diese Zahlenangaben werden allgemein in 
Zweifel gestellt. * 

Rom, 15. — „Giornale d'Italia'' schildert 
die hinterlistige Kampfesweise der englischen 
Truppen in einem Bericht von der Front 
"in Nordafrika. 15 Engländer kamen aus ei- 
nem Bunker mit erhobenen Händen heraus 
und gingen auf die deutschen Linien zu. 
Die Deutschen stellten sofort das Feuer ein. 
Als die Briten bis auf 20 Meter herange- 
kommen waren, warfen sie sich plötzlich auf 
den Boden und aus dem englischen Bunker 
wurde ein wildes Feuer auf die Deutschen 
eröffnet, die zum Teil aus ihren Stellen her- 
ausgegangen waren; einige von ihnen wur- 
den verletzt. Nun aber gingen deutsche Pio- 
niere und Flammenwerfer vor und erteilten 
dem Feind die verdiente Strafe. Ein ge- 
fangener britischer Offizier sagte aus, dass 
man den in Tobruk eingeschlossenen Solda- 
ten erzähle, die Truppen des französischen 
Emigrantengenerals de Gaulle seien im sieg- 
reichen Anmarsch durch die Cyrenaika und 
die Italiener seien aus Albanien vertrieben 
und ins Meer geworfen worden. 

S)etttf(^=ft;an3öfifc^eS fêtnt^erne^mctt 

Vichy, 16. — Marschall Pétain hielt heute 
eine Rundfunkansprache an das französische 
Volk, in welcher , er seine Genugtuung über 
die Begegnung des Admirais Darlan mit dem 
Führer zum Ausdruck brachte. Damit sei 
Frankreichs Weg für die Zukunft klar vor- 
gezeichnet. Wenn es den Franzosen gelinge, 
die jetzt im Gang befindlichen Verhandlun- 
gen in strenger Disziplin der öffentlichen 
Meinung fortzusetzen, dann werde das Land 
seine Niederlage überwinden können und 
seine Stellung als europäische und koloniale 

Geschäftsleute 
müssen gut essen! Das beste Essen gibt 
es immer im Restaurant Brahma, Rio, Av. 
Rio Branco Nr. 15ö. 



14 Freitag, den 23. Mai 1941 Deutscher Morgen 

. Macht wahren können. — Vor der Rede 
Petains erliess die französische Regierung 
die Bestimmung, "dass liünftig alle mit den 
Verhandlungen zwischen Deutschland und 
Frankreich in Zusammenhang stehenden Nach- 
richten vor der Veröffentlichung durch die 
amtliche Zensur gehen müssen. 

Brüssel, 16. — Anlässlich der Abreise des 
150.000. belgischen Arbeiters nach Deutsch- 
land wurde auf dem Brüsseler Bahnhof ein 
kleines Fest veranstaltet, wobei der betref- 
fende Arbeiter eine goldene Uhr als Ge- 
schenk erhielt. 

Montevideo. 16. — Die Behörden von Uru- 
guay hoben die Beschlagnahme der italieni- 
schen Schiffe „Fausto" und „Adamallo" wie- 
der auf, so dass die italienischen Seeleute 
wieder ihre Flagge hissen konnten. 

Washington, 16. — Präsident Roosevelt er- 
klärte zur selben Stunde, als er alle in 
nordamerikanischen Häfen ankernden franzö- 
sischen Schiffe beschlagnahmen Hess, dass 
die USA-Regierung nicht glauben könne, dass 
die französische Regierung „freiwillig ihre 
Zustimmung zu einem Abkommen mit Deutsch- 
land geben werde". Das bisherige amerika- 
nisch-französische Verhältnis sei auf der Vor- 
aussetzung begründet gewesen, dass Frank- 
reich sich in der Zusammenarbeit mit Deutsch- 
land keinen Uebertreibungen Hingebe. Die 
Einhaltung der im Waffenstillstandsvertrag 
verankerten Verpflichtungen, wozu die Re- 
spektierung der Oebietshoheitsrechte gehöre, 
sei das mindeste gewesen, was man von 
Frankreich hätte- erwarten müssen. 

Newyork, 16. — Die Engländer versuchen 
mit allen Mitteln, Meldungen über separa- 
tistische Kundgebungen in Schottland ge- 
heimzuhalten. Angeblich soll ein Aufstands- 
versuch von,der Polizei rechtzeitig entdeckt 
und dabei 50 Personen verhaftet worden 
sein. Die Churchill-Regierung habe strengste 
Befehle zur erbarmungslosen Unterdrüc'cung 
der Bewegung erlassen. Die USA-Zensur hat 
alle Zeitungen, die diese sensationellen Nach- 
richten brachten, beschlagnahmt und alle Ra- 
diosendungen darüber verboten. 

Newyork, 16. — Der Unterstaatssekretär 
der USA-Marine erklärte nach seiner Rück- 
kehr nach England, dass die Royal Air Force 
den Luftstreitkräften der Achse keineswegs 
so überlegen sei, wie die britische Propa- 
ganda betone. England brauche umgehend 
viele Bombenflugzeuge. 

Stockholm, 16. — Die schwedische Presse 
betont die Zuspitzung der zwischen Eng- 
land und Frankreich bestehenden Spannung. 
Aussenminister Eden hat nämlich geäussert, 
dass die Stunde da sei, da England infolge 
der Notwendigkeiten der eigenen Verteidi- 
gung endgültig mit seinem ehemaligen Ver- 
bündeten brechen müsse. Gleichzeitig habe 
man in London ein Telegramm erhalten, dem- 
zufolge die Vereinigten Staaten alle Lebens- 
mittelsendungen nach Frankreich einstellen 
werden. 

Vichy, 17. — Die amtlichen Kreise in Vichy 
nahmen die drohende Reaktion Englands und 
der Vereinigten Staaten auf die letzte Rede 
des Marschalls Pétain gelassen hin. Man er- 
klärt, dass man auf jeden Angriff der Eng- 
länder mit der gleichen Waffe antworten 
werde. Die britischen Staatsmänner wissen, 
dass der Krieg für sie verloren sei und han- 
deln jetzt völlig kopflos. Im übrigen kann 
Frankreich mit jedem Lande Verhandlungen 
pflegen. Die Abmachungen des Waffenstill- 
standes habe es mit Deutschland getroffen, 
nicht aber mit England oder den Vereinig- 
ten Staaten. Von diesem Standpunkt aus sei 
auch die Abtretung von Flugstützpunkten in 
Syrien zu beurteilen. — Der französische 
Botschafter in Washington, Henry Haye, be- 
tonte nordamerikanischen Pressevertretern ge- 
genüber, dass das französische Volk einmü- 
tig hinter Marschall Pétain stehe. 

i>ic 11021 mit granirei«^? 

Washington, 17. — In hiesigen politischen 
Kreisen rechnet man mit dem vollständigen 
Abbruch der diplomatischen Beziehungen zu 
Vichy. Damit gibt Roosevelt zu, dass die 
Mission seines Botschafters Leahy bei Mar- 
schall Pétain fehlgeschlagen ist. Man vermu- 
tet andererseits, dass die nordamerikanische 
Regierung nunmehr nach der Beschlagnahme 
französischer Handelsdampfer einen Hand- 
streich gegen die Insel Martinique führen 
werde, wo sich ausser verschiedenen fran- 
zösischen Dampfern 110 Flugzeuge und noch 
ein Teil des französischen Staatsschatzes im 
Werte von 60 Millionen Golddollars be- 
findet. 

Schanghai, 17. — Bas seit 1939 geschlos- 
sene sowjetrussische Generalkonsulat wurde 
hier jetzt wieder geöffnet. Auch das ist 
eine Auswirkung des zwischen der Sowjet- 
union und Japan abgeschlossenen 'Neutrali- 
tätsvertrages. 

Tokio, 17. — An einem vom japanischen 
Ministerpräsidenten Konoye gegebenen Früh- 
stück nahmen Aussenminister Matsuoka so- 
wie die Botschafter Deutschlands, Italiens 
und Japans teil. Die Trinksprüche wurden 
auf den Dreierpakt und die freundschaftli- 
che Neutralität Russlands ausgebracht. 

Algeciras, 17. — Alle britischen Unterta- 
nen mussten auf Anordnung der Behörden 
die Gibraltar 1)enachbarte Stadt La Linea 
verlassen. Verschiedene britische Familien zo- 
gen es indessen vor, auf spanischem Bo- 

den zu bleiben, auch auf die Gefahr hin, 
dadurch ihre Nationalität zu verlieren. 

Angora, 17. — In der Türkei entnimmt 
man aus der Drohung Mr. Edens, gegen 
Syrien militärisch vorzugehen, dass jenes Ge- 
biet bald zum Schauplatz entscheidender 
Kriegshandlungen werden wird. 

Beirut, 17. — In Bagdad wurden zahl- 
reiche Juden verhaftet, die zu einem eng- 
lischen Spionagenetz gehörten und durch 
Leuchtsignale die Luftangriffe der Briten un- 
terstützten. Das gesamte Judenviertel wur- 
de unter scharfe polizeiliche Bewachung ge- 
stellt. •— Das irakische Aussenministerium hat 
wegen der Bombardierung von Lazaretten 
und Lazarettzügen durch die Briten an alle 
diplomatischen Missionen einen Protest zur 
Weiterleitung an ihre Regierungen gerich- 
tet. — In Transjordanien haben die Eng- 
länder das Abhören aller nichtbritischen Rund- 
funksendungen verboten. 

Berlin, 18. — Die von einer gewissen 
Auslandspresse verbreiteten Gerüchte über 

Namen des Generals Rommel, des verdienst- 
vollen Befehlshabers des deutschen Afrika- 
korps. , 

Kroatien erhält einen ^öntg 

Rom, 19. — Am Sonntagvormittag fand im 
Quirinal die feierliche Proklamation des Her- 
zogs von Spoleto zum König von Kroatien 
statt. Hohe Würdenträger des Staates, Mar- 
schälle, Generale und Vertreter des Annun- 
ziatenordens versammelten sich in Gegen- 
wart des Duce und des Königs Viktor Ema- 
nuel im grossen Thronsaal. Eine besondere 
Stellung nahmen die diplomatischen Vertre- 
ter der Achsenmächte ein. Als die kroatische 
Abordnung unter Führung von Staatschef Dr. 
Ante Pawelitsch den König in italienischer 
Sprache um die Namhaftmachung eines' ita- 
lienischen Prinzen für die Krone von Kroa- 
tien bat, erwiderte dieser, dass er den Her- 
zog von Spoleto für diesen Posten auser- 
wählt habe. — Der neue kroatische König 
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eine Verhaftung des deutschen Flugzeugkon- 
strukteurs Prof. Messerschmitt sowie der 
Gattin von Rudolf Hess werden von zustän- 
diger deutscher Seite als völlig haltloses Ge- 
schwätz bezeichnet. 

Wien, 18. — Zwischen Deutschland und 
der Türkei wurde ein Wirtschaftsabkommen 
auf der Grundlage des Austauschverkehrs ab- 
geschlossen, wodurch der Aussenhandel mit 
der Türkei um 70 vH. vergrössert wurde. 
Während Deutschland Fertigwaren liefert, vor 
allem chemische Produkte und Papierwaren- 
artikel, erhält es dafür Futtermittel, Häut^ 
Felle, Tabak und Olivenöl. 

Vichy, 18. — Durch _eine Zeitbombe wur- 
de in der Nacht zum Sonnabend die Sy- 
nagoge von Marseille in die Luft gesprengt. 
Das Gebäude wurde vollkommen zerstört. 

Stockholm, 19. — Nach britischen Anga- 
gaben belaufen sich die Verluste der engli- 
schen Kriegsflotte seit Kriegsbeginn auf 
11.285 Offiziere und Mannschaften. Davon 
seien 4260 gefallen, die übrigen werden ver- 
misst. Verwundet wurden 3352 und 513 seien 
gefangengenommen worden. — Weiter wird 
amtlich mitgeteilt, dass infolge deutscher Bom- 
benangriffe im Monat April 6065 Personen 
den Tod gefunden haben, 6926 in Kranken- 
häuser gebracht werden mussten und 61 noch 
vermisst werden. 

Stockholm, 19. — Auf der schwedischen 
Insel Oeland wurde eine britische Luftmine 
gefunden, die vom Sperrballon losgerissen 
war. Diese Minen hängen an 200 Meter 
langen Stahlkabeln, sind 14 cm dick und wie- 
gen etwa ein Kilo. Auch in anderen Teilen 
Schwedens wurden derartige Minen bereits 
angetroffen. 

Rom, 19. — In Tripolis wurde das erste 
deutsche Soldatenheim in Afrika durch die 
Auslandsorganisation der Nationalsozialisti- 
schen Deutschen Arbeiterpartei dem deutschen 
Kommandeur übergeben. Das Heim' trägt den 

heisst mit vollem Namen Aimone Roberto 
Margarita Maria Pose Turin, Duque de Spo- 
leto. Er ist der zweite Sohn des verstorbe- 
nen Herzogs von Aosta und jüngerer Bru- 
der des Herzogs Amadeo von Aosta, des 
Verteidigers Abessiniens. Er ist am 9. März 
1900 in Turin geboren und mit Prinzessin 
Irene von Griechenland verheiratet, deren 
Brüder der gewesene König Georg II. von 
Griechenland sowie Prinz Paul sind. Der 
neue König hat im Weltkrieg und in Abes- 
sinien mitgekämpft und ist gegenwärtig Kom- 
mandeur der wichtigen Flottenbasis von 
Spezia. 

Berlin, 19. — Selbst die „Times" geben 
zu, dass der britische Preisindex im Gross- 
handel um 12,1 vH. im Monat April ge- 
stiegen ist. Gegenüber dem Vorjahr sind 
alle Preise um 29 vH. erhöht worden. Da- 
bei sind alle Anstrengungen der britischen 
Regierung, selbst der Aufwand eines 100- 
Millionen-Pfund-Sterling-Kredites, zwecks einer 
Erhöhung der Lebensmittelerzeugung, um- 
sonst. Der Ausfall ist grösser denn je. 

Berlin, 19. — Im militärischen Wochenbe- 
richt des Generals Graf Stillfried wird her- 
vorgehoben, -dass die englische Flotte star- 
ke Kräfte im Mittelmeer lassen muss, die 
wiederum bei der Kontrolle der Meere feh- 
len. In allen überseeischen Häfen häufen sich 
die Exportwaren, aber die britische Seeherr- 
schaft ist zu ohnmächtig, um Abhilfe schaf- 
fen zu können. 

Stockholm, 19. — Zur Kapitulation der 
italienischen Truppen in Amba Alagi (Abes- 
sinien) wird bekannt, dass der Herzog von 
Aosta und sein Stab jetzt englische Kriegs- 
gefangene geworden sind. 7000 Italiener ha- 
ben bis zum letzten Schuss gekämpft und 
den von den Engländern vorgescliickten viel- 
fach überlegenen Kolonialtruppen Widerstand 
geleistet. In einer letzten Botschaft des Her- 
zogs von Aosta an den Duce heisst es u. a.: 
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„In diesen traurigen Stunden ist mir die Ge- 
wissheit ein Trost, dass ich alles in mensch- 
licher Kraft Stehende getan habe. Ich trete 
von dem Kommando zurück und danke Ihnen, 
dass Sie mir während eines Jahres blutig- 
ster Kämpfe mit Ihrer Billigung und Ihrem 
Vertrauen beigestanden haben. Wir werden 
bald wieder in dieses Gebiet zurückkehren, 
das noch einmal wieder mit italienischem' Blut 
zum Ruhme des Vaterlandes getränkt wurde." 

Berlin, 19. — Deutsche Spähtrupps trafen 
im westägyptischen Grenzgebiet auf briti- 
sche Vorposten, die infolge Wassermangels 
erschöpft zusammengebrochen waren. 

Berlin, 19. — Der bekannte deutsche Na- 
tionalökonom Werner Sombart ist im Alter 
von 78 Jahren in Berlin gestorben. Sein be- 
rühmtestes Werk ist „Der moderne Kapi- 
talismus". Sein Buch „Sozialismus und so- 
ziale Bewegung im 19. Jahrhundert" wurde 
in 24 Fremdsprachen übertragen. 

Rom, 20. — Durch den englischen Rund- 
funksender wurde die Vernichtung von Pa- 
ris angedroht sowie die Besetzung sämtli- 
cher französischer Häfen in Afrika. 

1100.000 {rtc()§gefan(tene^ranjofen 
ic^rctt in bic Heimat juctttf 

Paris, 20. — Die Mitteilung der franzö- 
sischen Regierung, dass 100.000 kriegsgefan- 
gene Franzosen, die bereits Weltkriegsteil- 
nehmer sind, demnäciist nach Frankreich zu- 
rückkehren werden, wird von der Pariser 
Presse als eine besonders grossherzige Hand- 
lung des Führers gewürdigt, der selbst al- 
ter Frontkämpfer ist. 

Stockholm, 20. England beabsichtigt die 
Einführung der neunstündigen Arbeitszeit, um 
eine Produktionssteigerung in der Rüstungs- 
industrie zu erzielen. 

Sofia, 20. — Die frühere jugoslawische 
Stadt Skoplje, die jetzt an Bulgarien ge- 
fallen ist, hat ihre Hauptstrassen neu be- 
nannt. Die Strassen tragen die Namen Adolf 
Hitlers, Mussolinis, des Königs Boris, desi 
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Generalfeldmarschalls List, der Generale von 
Richthofen und Lindemann usw. Eine Strasse; 
führt den Namen des ersten deutschen Sol- 
daten, der in Skoplje fiel. 

Moskau, 20. — Alle ausländischen Missio- 
nen und offiziellen Vertretungen erhielten ein 
regierungsseitiges Rundschreiben, in dem be- 
stimmt wird, dass die Diplomaten künftig 
vor dem Verlassen ihres gewohnten Wohn- 
sitzes zwecks Reisen im Landesinnern diese 
nur unter der Bedingung vorheriger Einho- 
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lung der Genehmigung beim Aussenkomimis- 
sariat, dem Kommissariat der nationalen Ver- 
teidigung und dem Kriegskommiissariat un- 
ternehmen dürfen, wobei sie gleicizeitig die 
Strecke bekanntgeben miüissen, die sis zu be- 
fahren, und die Orte, die sie zu bssuc'ien 
gedenken sowie die Reisedauer angib^n i.niü'S- 
sen. Es wird hinzugefügt, dass das antlicie 
Rundschreiben des Aussenkommissariats von 
einer Liste jener Orte und Latidstric'ie be- 
gleitet war, die künftig zu besuciien aufs 
bestimmteste verboten ist. Unter diese Ge- 
genden gehört Archangelsk, Murmansk und 
Leningrad, der Isthmus von Karelien, die 
Sowjetrepubliken Estland; Lettland und Li- 
tauen, die westlichen Bezirke der Sowjet- 
republik Weissrussland, die westlicien Ge- 
biete der Sowjetrepublik Ukraine, Kiew, die 
Sowjetrepublik Moldavia und ferner einige Hä- 
fen des Schwarzen Meeres, der Krim, der 
Erdölzone von Baku und einigê sibirisciic 
Bezirke. 

Berlin, 20. — Seit Kriegsbeginn wurden 
3.200.000 Personen in die deutsche Wirt- 
schaft neu eingestellt. Davon entfallen 
1.600.000 Arbeiter auf die Verstärkung des 

Geschäftsie ute 
müssen gut essen! Das beste Essen gibt 
es immer iimi Restaurant B r a h m a, ' Rio, A\. 
Rio Branco Nr. 156. 

r^ersonals, das in kriegswirtschaftlichen Be- 
trieben arbeitet. Der Zuwachs wird aus ei- 
nem Teil der bereits iur Ruhe gesetzten 
Personen gebildet, ferner aus den vom Aus- 
land heimgekehrten Deutschen und schliess- 
lich Arbeitern fremder Nationalität, wovon 
gegenwärtig 1,5 Millionen in Deutschland tä- 
tig sind. Die Kriegsgefangenen werden haupt- 
säc'ilich in der Landwirtschaft verwendet. 

Berlin, 20. — Die Engländer haben in 
Griechenland allein 228 Kampfwagen zurück- 
gelassen; davon sind 90 schwere Panizerwa- 
gen, III leichte Panizerwagen und 27 In- 
fanterie-Panzerwagen. 

Kopenhagen, 20. — Unter englischem Druck 
hat die von den Briten besetzte Insel Island 
ihre Trennung von Dänemark erklärt. In 
Kopenhagen hat der Beschluss des isländi- 
schen Althings grosses Befremden erregt, doch 
enthält man sich hier noch jeder amtlichen 
Stellungnahme. 

Vichy, 20. — Angesichts der Bombardie- 
rung syrischer Flugplätze durch die RAF 
hat die französische Regierung alle engli- 
schen Konsulate im Lande geschlossen und 
die Konsuln zum Verlassen Syriens aufge- 
fordert. 

Stambul, 20. — Der türkische General £r- 
kilet schreibt, dass der Verlust Kretas und 
Cyperns den Engländern einen ebenso schwe- 
ren Schlag zufügen würde wie der Verlust 

des Suezkanals. Für eine Eroberung Syriens 
brauchten die Engländer mindestens fünf Di- 
visionen, da Frankreich dort drei Divisionen 
stehen habe. 

Beirut, 20. — Alle Engländer verlassen 
Syrien. Der britische Generalkonsul ist be- 
reits nach Palästina abgereist. Die britischen 
Interessen haben die amerikanischen Konsu- 
latsbehörden übernommen. — Die irakische 
Regierung hat ihren bisherigen Gesanidten 
in Angora, Kemal Kailani, zu ihrem .Vertre- 
ter in tíer Reichshauptstadt bestimmt. — 
Weder dem 'englischen Geheimdienst noch 
den britischen Militärbehörden ist es gelun- 

gen, den mit wertvollen Etokumenten im 
Flugzeug geflohenen, aber zur Notlandung 
gezwungenen ehemaligen ägyptischen Gene- 
ralstabschef, General Masri Pascha, aufzufin- 
den. Dagegen wurden 150 ägyptische Offi- 
ziere verhaftet. 

Berlin, 21. —" In einer Erläuterung der 
amtlichen . Wehrmachtsberichte betonte Gene- 
ral Glaise-Horstenau, dass die in Tobruk 
belagerten britischen Truppen mit keinem 
Nachschub mehr zu rechnen haben unJ dass 
die Luftwaffe der Achsenmächte im mittleren 
und östlichen Mittelmeer immer mehr die 
Oberhand gewinne. 
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ep. — Muttertag ist in jedem, Jahr, aber 
sein Erleben ist jedesmal neu. Das kommt 
daher, weil nicht die FormI der Feier, son- 
dern ihr Inhalt jenseits aller sonstigen Ver- 
anstaltungen liegt. Die Stunden dieser herz- 
lichen Gemeinschaft haben eine höhere lie- 
deutung als die einer üblichen Zusammenkunft 
imd Aussprache. Man hat früher in Deutsch- 
land und bei den Deutschen im Ausland kei- 
nen Muttertag, gekannt. Erst das national- 
sozialistische Reich hat auch hier die grosse 
Wandlung gebracht, die Blicke geweitet und 
Erkenntnisse geschaffen, die dem ganzen Volk 
begreiflich machen, dass ja die Mütter der 
eigentliche Lebensquell der Nation sind. 

In São Paulo hatte die Fraiien-rruppe des 
,,Bundes der schaffenden Reichsdeutschen" 
wieder die Durchführung der Muttertag-Feier 
am vergangenen Sonntag übernonimeti. Frau 
Bechtold und ihre treuen Helferinne:i liatten 
in gründlicher wohldurchdachter Vorarbeit den 
grossen Saal des ,,Lyra"-Heimes für 750 Miit- 
ter festlich gestaltet, Kameraden des Hundes 
hatten sie dabei unterstützt: lange weissf^e- 
deckte Tischreihen mit Bltnnen reich 'ge- 
schmückt, viele Teller mit Kuchen, dazu an 
jedem Platz eine Tafel Schokolade und eine 
kleine Erinnerungsgabe der Jugendgruppe; pin 
mit der Laubsäge geschnitztes Herz, auf dem 
der auch von der Bühne herableuchtende Sinn- 
spruch stand: ,,Ein Mutterherz ist grösser 
als die Welt". 

Die Feierstunde begann mit einem Klavier- 
vortrag von Fräulein Elisabeth Hahmann und 
Darbietungen des Streichquartetts des BdsR. 
Dann sang der Frauenchor der ,,Lyri", der 
bereits vormittags beim Sondergottesdienst an- 
lässlich des Muttertages in der Evangelischen 
Kirche mitgewirkt hatte, zwei Lieder. Frau 
Bechfold gedachte in ihrer Begrüssungsan- 
sprache aller freiwilligen Helfer, dankte dem 
Vorstand des DMGV. ,,Lyra" für die Ueber- 
lassung des Saales, dem Frauenchor der 
,,Lyra ', der Jugendgruppe und dem Quar- 
tett des BdsR. sowie dem Kameraden Oechsle 

•c in S. Paulo 

genfreies Sonntagslachen in ihre Rechte, moch- 
te ts beim ,,Altweibertanz" der Jugendgruppe, 
beim ,.Märchen vom Storch", oder bei den 
,,Liedern zur Laute" gewesen sein. Da leuch- 
teten die Augen auf und* manche Stirnfalte 
glättete sich, manche verarbeitete Hand löste 
sich vom gewohnten Druck der Alltagsarbeit, 
und es war, wie es sein mjsste, ,da;3 diese 
deutschen Mütter im Ausland sich ihres ge- 
meinsamen Schicksals und ihrer neuen Auf- 
gaben in unserer harten entscheidungsreichen 
Zeit leichter, aber auch zuversichtlicher denn 
je bcwusst wurden 

Im Mittelpunkt der Feier stand eine An- 
sprache der Gattin des deutschen Generalkon- 
suls, Frau Imme Molly. Wir geben ihre Aus- 
führungen vvegen ihrer besonderen Bezugnah- 
me auf die Gegenwkrt anschliessend im Wort- 
laut wieder: 

Meine Heben Gäste und Kameradinnen! 
Muttertag! Schon der zweite während des 

Krieges! Ist nicht unser erster Gedanke bei, 
diesem Wort der an die Soldatenmutter, die 
ständig ihr Liebstes in Gefahr weiss, die 
vielleicht schon ihre Briefe mit dem Aufdruck 
„vermisst" zurückbekommen hat und nun zwi- 
schen Furcht und Hoffnung schwebt, an die 
Mutter vor allem, die das höchste Opfer ge- 
bracht hat, das das Vaterland von ihr for- 
dern kann! Auch in unserer Kolonie gibt 
es Mütter und Frauen, die in ständiger Angst 
und Sorge schweben, während drüben der 
Sohn oder Vater ihrer Kinder sein Leben 
einsetzt — und auch Mütter und Frauen, 
die den Verlust ihres geliebten Sohnçs oder 
Mannes betrauern. Wir erheben uns zum An- 
denken an alle Gefallenen, und zur Ehrung 
ihrer Angehörigen. Aus unserer Kolonie ga- 
ben ihr Leben für das Vaterland: 

Rolf Dickoré, Fritz Hemesath, Erich Ernst 
Meiler, Martin Kühn, Friedrich-Karl Dickoré, 
Dieter von Hardt. Hans Morkepuetz, Herbert 
Scholefiekl, Hans Hartmann. Peter Ficker, 
Emil Tiuthe. Ferner gedenken wir unserer 

niemals sind der Kameraden Namen ausge- 
löscht und tot. 

AiKh für uns komm't die Zeit, 
jeden Tag sind wir marschbereit! 
Uns're stolzen Fahnen aber ragen in die; 

Ewigkeit! 
Die Kreuze, die am Weg zur deutschen Frei- 

heit stehen, 
sie werfen dunkle Schatten mahnend über uns. 
Und doch sind diese Schatten nur das Zeichen, 
dass die Sonne nun wieder hell und leuch- 

tend über Deutschland scheint. 

Das ist es, was unseren Soldatenmüttern 
und Frauen die Kraft gibt, auch das Schwer- 
ste zu ertragen, sie wissen, dass die Sonne 
nun wieder leuchtend über Deutschland 
scheint Nicht umsonst sind die Opfer, die 
gebracht werden. Die Mütter, diese Mittle- 
rinnen von Generation zu Generation, wissen 
am besten, um was es geht: Es geht um ihre 
Kinder und Kindeskinder. Sie sollen einmal 
in Ruhe und Frieden lebsi, fir dieses Ziel 
ist auch das grösste Opfer nicht zu schwer. 

Aber auch an kleinen Opfern hat die Mut- 
ter in Deutschland hejte tätlich und stünd- 
lich zu fragen. Sie opfert ihre Zeit und Kraft. 
Neben dem Haushalt mit seiner genauen Ein- 
teilung, wie sie die heutige Zeit verlangt, 
neben der Berufsarbeit, in der sie den im 
Felde stehenden Mann in Stadt und Land er- 
setzt, nimmt sie noch so manches Amt. Die 
eine versieht Bahnhofsdienst im Roten Kreuz, 
die andere ist Luftschutzwart, oder betreut 
Kinder anderer überlasteter Mütter. Ist schon 
im Frieden das Leben der Mutter ein stän- 
diger Dienst an ihrer Familie und damit am 
Volke, wievielmehr im Kriege. Am schön- 
sten äussert sich die Mütterlichkeit in der 
Pflege der Verwundeten. Hier können auch 
alle die ihr Muttertum ins Leben umsetzen, 
denen das Schicksal die tiatürliche Mutter- 
schaft versagt hat. Es gibt kaum ein Gebiet, 
wo die Mutter nicht zugreift und hilft. Wiir 
hier draussen können uns vielleicht nicht im- 
mer das richtige Bild davon machen, wie ano-e- 
^annt bis aufs äusserste drüben jede Mutter 
ihre Pflicht tut. Auch wir bemühen uns 
wohl, unseren Pflichten daheim nachzukom- 
men und darüber hinaus noch dies oder je- 

nes kleine Opfer zu bringen. Aber das lässt 
sich ja gar nicht mit denn vergleichen, was 
in Deutschland von jedem einzelnen gefordert 
und geleistet wird. Eins können wir tun, 
was denen daheim durch die Umstände vor- 
läufig noch nicht möglich ist. Wir können 
unsere deutschen Kriegsgefangenen betreuen, 
soweit sie in Lagern untergebracht siid, die 
durch Schiffspost von uns zu erreichen sind. 
Da kann sich jede von uns einen Pflegesohn 
aussuchen, dem sie hin und wieder ein Päck- 
chen oder auch nur ein paar mütterliche Zei- 
len schickt, um ihm das Herz in der Ge- 
fangenschaft ein wenig leichter zu machen. 
Im Kriegshilfswerk für das deutsche Rote 
Kreuz gibt es genug solcher Adressen, und 
wievielen Müttern in Deutschland können wir 
damit eine Freude machen und eine Sorge 
abnehmen, wenn wir uns dieser Gefangenen 
etwas annehmen. 

Steht so dieser zweite Kriegsmuttertag ganz 
unter dem Zeichen des Opfers, des grossen 
auf dem Felde der Ehre und des kleinen im 
Alltag, so ist dies doch kein Grund zur 
Trauer. Es liegt im Wesen der Mutter, dass 
sie gern und freudig opfert, und auch das 
wollen wir hier draussen uns zu "Herzen neh- 
men. Wenn auch hier draussen, durch den 
Krieg verursacht, grössere Schwierigkeiten an 
mache Mutter herantreten, so wird sie sie 
freudig auf sich nehmen im Gedanken an 
das Ganze, die Pflicht der Kameradinnen aber 
ist es, ihr beizustehen in demselben Gedan- 
ken der Volksgemeinschaft, der unser Volk 
drüben erfüllt. 

Nicht nur Opfer, nicht nur Pflichterfüllung 
ist die Aufgabe der Mutter: Freudigkeit, Hei- 
terkeit und Sonnenschein um sich zu verbrei- 
ten, in trüben Stunden die Sorgenfalten auf 
den Stirnen der Männer zu glätten, die Küm- 
mernisse der Kinder mit einem heiteren Wort 
zu zerstreuen, und da, wo wirklich grosse, 
ernste Dinge auf dem Spiel stehen, nie dei» 
Mut sinken zu lassen und ohne alle Ober- 
flächlichkeit der Freude immer wieder zu 
ihrem Recht zu verhelfen. 

So gewinnen auch die hoffentlich frohen 
Stunden, zu denen wir uns hier zusammen- 
gefunden haben, ihren Sinn darin, dass wir 
den Traurigen unter uns helfen, in Kamerad- 
schaft» ihre Last zu tragen, dass wir selbst 
zu neuen Aufgaben neue Kraft sammeln und 

für die Festraumgestaltung. Wir erfuhren 
nachträglich noch, dass ,,Café Palmeiras" 140 
Kilo Kaffee und ,,Vigor" 100 Liter Milch 
kostenlos zur Verfügung gestellt hatten. Die 
guten Wünsche, die sie für den Verlauf der 
Muttertag-Feier aussprach, erfüllten sich bei 
der Abwicklung des weiteren Programms in 
jeder Weise. Besonders nach der langen 
Kaffeepause kamen im unterhaltsamen Teil 
Freude und Fröhlichkeit und wirkliches sor- 

Das Fritzsche-Quartett (Dresden), das wir hier in den Rokoko-Kostümen sehen, in denen es 
Jn der grossen Veranstaltung ,,Noite Encantadora" am 8. Mai im Munizipaltheater zu 
sehen war und stärksten Erfolg zu verzeichnen- hatte, wird am 26. Mai im Rahmen einer 
Max Reger-Feier wieder auftreten. Diese von der Sociedade Germania durchgeführte Feier 
findet anlässlich des 25. Todestages dieses grossen deutschen Komponisten statt. Am Kla- 
vier der bekannte brasilianische Künstler Professor Souza Lima. Der Eintritt für diese 

Feier ist frei. 

Hebt die Kränze mit den bunden Bändern in 
das Morgenrot, 

treuen Arbeits-Kameradin und langjährigen So- 
zialwalterin aus São Caetano, Luise Hapke, 
die gemeinsam mit ihrem Mann Max Hapke 
und ihren beiden Kindern Bruno und Inge im 
April d. J. einem Bombenangriff der Eng- 
länder auf die Kieler Bevölkerung zum "Opfer 
fiel. 

I 



16 Freitag, den 23. Mai 1941 Deutscher Morgen 

Bild 1 — Im Altersheim des 
Deutschen Hilfswerl< in Pinhei- 
ros, wohin man mit mehreren 
Autos gelangte, wird den See- 
leuten der Willkommenstrunii 
gereicht. 

Bild 2 — Im weltberühmten 
Institut Butantan gab es viel 
zu sehen und zu bewundern. 
Man konnte sogar mit ungif- 
tigen Schlangen spielen und in 
der für die Heimat bestimmten 
Orossaufnahme erscheinen. 

Bild 3 — Die Deutsch-Bra- 
silianische Handelskammer hat- 
te es sich nicht nehmen lassen, 
die Abordnung der ,,Natal", 
genau wie seinerzeit die Män- 
ner des Blockadebrechers 
,,Lech", zu einem durch Reden 
gewürzten Frühstück einzuladen. 
Das Essen fand im grossen 
Saal des Heimes der „Socie- 
dade Germania" statt. 

Bild, 4 — Am Sonnabend- 
abend sorgten der ,,Bund der 
schaffenden Reichsdeutschen" 
und die Chöre des DMQV. 
„Lyra" für die Unterhaltung 
der Gäste. Die Matrosen wie- 
derum brachten mit fast ,,va- 
rieteartigen" Vorträgen ihrer 
kleinen aber kräftigen Singge- 
meinschaft die Stimmung ganz 
in Schwung. 

Bild 5 — Hier dreht der 
blonde Bootsmann der ,.Natal" 
(dass er Schwergewichtsmeister 
ist, wird niemand bezweifeln 
wollen) mit einem schlanken 

■blonden Mädchen aus Sao Pau- 
lo sich im fröhlichen Tanz auf 
dem Parkett des ,,Deutschen 
Sportclubs" in Canindé. 

Bild 6 — Selbstverständlich 
tauschte man Namen und Adres. 
sen und unterstrich mündliche 
Versicherungen durch schriftli- 
che Abmachungen. 

Bild 7 — Auf dem Luz- 
Bahnhof verabschiedeten sich 
unsere Seeleute von ihren Gast- 
gebern. — Hoffentlich hat 
auch die zweite Abordnung der 
,,Natal" bald Gelegenheit, die 
deutsche Kolonie in São Paulo 
kennenzulernen. 

und einen englischen Bomber ab. Während 
der letzten Nacht griffen deutsche Bomber 
die Hafenanlagen in Süd- und Südosteng- 
land an. In Nordafrika lueiderseitige Späh- 
trupptätigkeit. Der Feind flog weder bei Ta- 
ge noch bei Nacht in Reichsgebiet ein." 

Berlin, 21. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Mittwoch- 
mittag mit: 

„Bombenflugzeuge griffen in der vergan- 
genen Nacht verschiedene Flugplätze in Süd- 
Wiestengland an. Die Ziele, die Volltreffer 
erhielten, gerieten in Brand. Es wurden Flug- 
zeughallen und Unterkunftsräume zerstört. 
Deutsche Bomber griffen mit Erfolg Flug- 
plätze auf Malta an und vernichteten .2 ab- 
gestellte englische Flugzeuge. Ein Hurricane- 
Jäger wurde abgeschossen. In Nordafrika 
Spähtrupptätigkeit. Deutsche Bomber griffen 
mit Erfolg britische Fahrzetigkolonnen in der 
Nähe von Sollum und Sidi el ßarani an. 
Der Feind flog weder bei Tage noch bei 
Nacht in Reichsgebiet ein." 

, Jiiitt im ßjittiii) iie Santa ßaifltiflii'' 
Die bekannte Livraria Central de Alberto 

Entres in Florianopolis hat zum dritten Mal 
ihren ,,Führer durch den Staat Santa Catha- 
rina" in der Landessprache herausgebracht. 
Das zweibändige Werk kann in diesem Jahr, 
in welchem der genannte Verlag gleichzeitig 
seinen 30. Geburtstag feiert, als eine beson- 
ders gelungene Ausgabe angesprochen wer- 
den. Handelt es sich doch um wesentlich 
mehr als um einen mit Zahlen und Tabellen 
gefüllten landesüblichen ,,Guia". Viele nam- 
hahe Mitarbeiter haben durch Beiträge in 
Wort und Bild sowie aufschlussreichen Sta- 
tistiken einen Querschnitt zunächst durch Bra- 
siliens allgemeine Geographie und Geschichte 
und dann durch die engere catharinenser ge- 
schichts-geographische Entwicklung gelegt, 
durch seine innerstaatliche Gliederung, seine 
Landwirtschaft und Industrie, seine Verwal- 
tung, sein Unterrichtswesen, sein Kulturleben 
usw. In ausführlicher Weise sind dabei die 
einzelnen Munizipien behandelt worden, sodass 
jedem Interessierten nicht nur Namen und 
Grundbegriffe erläutert werden, sondern ge- 
rade von der Gegenwart aus wichtig und rich- 
tig beleuchtet erscheinen. Die Einleitung wirkt 
ohnehin durch eine gute Bildwiedergabe des 
Bundespräsidenten Dr. Getulio Vargas, durch 
die brasilianische Nationalhymne und die Wie- 
dergabe der Verfassung vom 10. November 
1937 als sinnfälliges Bekenntnis zum Neuen 
Staat. — Wir können im Rahmen diests 
Hinweises auf das Jubiläumswerk der Li- 
vraria Central "den Inhalt der beiden fast 
tausendseitigen Bände nicht annähernd wieder- 
geben. Unbedingt erwähnt werden muss aber 
der informative Charakter des ,,Guia do Es- 
tado de Santa Catharina", der nicht nur 
eine Fülle von Daten der Bundes-, Staats- und 
Munizipalbehörden bringt, sondern aus den 
einzelnen Orten vollständige Listen über Han- 
del, Gewerbe und Industrie. Für jeden Le- 
ser, nicht nur für den. reisenden Kaufjnann, 
bietet somit dieses Werk eine wertvolle Un- 
terrichtsquelle auf allen Gebieten des öffent- 
lichen Lebens. Wir stellen jedenfalls mit Be- 
dauern fest, dass im Staate São Paulo ein 
derartig übersichtlich gehaltenes, für jeder- 
mann leicht erklärliches Nachschlagewerk zur- 
zeit nicht besteht. Darum beglückwünschen 
wir die Livraria Central de Alberto Entres 
in Florianopolis zu dieser gelungenen mühe- 
vollen Arbeit. ep. 

3ln§jicilDnö 
bon ^^3CB'9Iutomobilen unb snotovräbetn bet 
Lobelie 1941 in bet ftroftcn bcr SHuto 

Union ®tafil Stba. in SRio 
Man kann wohl sagen, eine einzig daste- 

hende Schau bot sich den geladenen Gästen, 
die zur Besichtigung der mit dem Dampfer 
,,Hermes" eingetroffenen DKW-Automobilen 
und Motorrädern erschienen waren. Mitten im 
Krieg eine Automobilausstellung deutscher 
Kraftwagen und Motorräder der allerletzten 
Modelle 1941 jn Brasilien! Das hätte bei 
Beginn dieses Krieges niemand gedacht, dass 
die Beherrscher der Meere nicht zu unterbin- 
den vermögen, deutsche Frachtdampfer voll 
beladen über den Ozean ziehen zu lassen, um 
plötzlich wahrnehmen zu müssen, dass diese 
deutschen Blockadebrecher heil mit deutscher 
Ware in Brasilien angekommen sind. 

Beim Betreten der prachtvoll ausgeschmück- 
ten Ausstellungsräume der Auto-Union wur- 
den die Gäste von den Direktoren, den Her- 
ren Dyckerhoff und Krug, begrüsst. Mit 
grösstem Interesse begann nun die Besich- 
tigung. Allgemeines Erstaunen erregte die 
stabile Ausführung der Wagen ebenso auch 
der Motorräder. Ja, das ist „Kriegsware", 
glaubte ein Fachmann scherzhaft zu bekräf- 
tigen. Das Stahlgehäuse, der Motor und die 
vielen Neuerungen dieser DKW-Modelle 1941 
haben überrascht. Das schnittige Aeussere ver- 
lockte wohl so manchen Besucher zum Kauf, 
sodass die 40 Stück eingetroffenen DKW- 
Wagen sehr bald ihren Herrn finden werden. 
Die Motorräder haben drüben in der deut- 
schen Heimat den Ruf ,,Strassenfest" und 
das ist wichtig für Brasilien. Diese DKW- 
Motorräder sind auch in ihrer Bauart so ge- 
halten, dass Staub und Schmutz sich nirgend- 
wo festsetzen kann. Prachtstücke deutscher 
Facharbeit. 

Nach der Besichtigung lud die Direktion 
der Auto-Union zu einem Imbiss ein, der wahr- 
haftig jedem verwöhnten Geschmack Rech- 
nung trug. Es wurden Cocktails gereicht und 
der Gast, dei- Moselwein oder Sekt wünschte, 
kam auch auf seine Rechnung. 

Ausser zuständigen Persönlichkeiten des 
Handels- der deutsch-brasilianischen Handels- 
kammer, der Automobilindustrie, der deut- 
schen und brasilianischen Presse, war die deut- 
sche Botschaft durch Herrn Blaschke ver- 
treten. F.K. 

Am vergangenen Sonnabend 
und Sonntag weilten unter Füh- 
rung des Ersten Offiziers 18 
Besatzungsmitglieder des deut- 
schen Blockadebrechers ,,Na- 
tal", der imlängst in Santos 
einlief, zum Besuch der deut- 
schen Kolonie in São Paulo. 
Den frischen jungen Kamera- 
den der Seefahrt zu Ehren 
wurden einige Ausflüge, Fest- 
essen und Feiern veranstaltet. 
Trotz des nicht gerade freund- 
lichen . Wetters herrschte über- 
all eine vorzügliche Stimmung, 
besonders beim grosse|n Kame- 
radschaftsabend im ,,Lyra"- 
Heim. Unser Bildberichter Fritz 
Christian hat diesen Besuch im 
Film festgehalten. Wir sehen 
hier von oben nach unten: 

Freude und Sonnenschein in unsern Alltag 
mit nach Haus nehmen. Ich schliesse mit 
einem schönen und tiefen Wort unseres 
Führers: 

Die Menschen kommen und Menschen ster- 
ben. Aber diese Gemeinschaft, aus der sich 
immer wieder die Nation erneuert, sie soll 
ewig leben! 
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Oilit kfannt... 
■ Berlin, 20. (TO) — Das Oberkommando 

der deutschen Wehrmacht teilt am Dienstag- 
mittag mit: 

„Ein U-Boot unter dem Kommando des 
Kapitänleutnants Lehmann-Willenbrock ver- 
senkte insgesamt 33.000 Tonnen Tanker aus 
einem Geleitzuge. Stukaverbände bombardier- 
ten im Schutze von Jagdfliegern Schiffsziele 
iii der Suda-Bucht auf Kreta sowie Flug- 
plätze der gleichen Insel. Ein Kreuzer der 
Klasse „York" geriet in Brand, am Boden 
wurden 6 Hurricane-Jäger zerstört und 6 
Flakgeschütze ausser Gefecht gesetzt. Im See- 
gebiet um England zerstörten deutsche Bom- 
ber südwestlich von Weymouth ein britisches 
U-Boot und beschädigten in Milford-Haven 
einen grossen Handelsdampfer schwer. Bei 
Einflügen gegen die englische Südküste schös- 
sen deutsche Jäger im Luftkampf 6 Jäger 

PEREAT Ist ein "RIEDEL" ■ Produkt und ist 
ueberall erhaeltlich 

Am 2S. Alai (Mittwoch) wird Dr. Georg 
Bode (S. Paulo) 80 Jahre alt. Wer ihn in 
seiner körperlichen Rüstigkeit und in seiner 
stets wachen, weltanschaulich so fest begrün- 
deten Gedankenbereitschaft kennt, wird diese 
Tatsache kaum glauben. Aber seine nieder- 

sächsische Kämpfernatiir, die geradlinig und 
unbeirrt im frcitnütigen Bekenntnis zu 
Deutschlands Grösse und Berufung ihren Weg 
ging, lieh ihm stets den Willen I und die 
Kraft, härter zu sein als der Widerstreit der 
Meinungen und Geschehnisse. Der Begriff des 
haltlosen und bequemen Beugens ist ihm 
fremd geblieben. Auch heute noch duldet 
seine Gesinnungstreue keine billigen ,,Kom- 
promisse". Man müsste viel schreiben, wenn 
man von seinem uneigennützigen jahrzehnte- 
langen Wirken für die deutschen Belange in 
Brasilien berichten wollte. Wir wissen, dass 
das nicht der Art unssres Dr. Georg Bode 
entspräche. Aber eines kann er uns nicht 
wehren: dass wir ihm, dessen Selbstlosigkeit 
und bewusste Ablehnung aller verbildeten ich- 
überzogenen Erscheinungsformen des Lebens 
allen jungen Menschen ein erzieherisches Vor- 
bild stein kann, zur Vollendunr des 80. Le- 
bensjahres in dankbarer Verehrung unsere be- 
sten Wünsche aussprechen! Wir vergessen da- 
bei nicht, dass das an einer Stelle geschieht, 
von der aus der deutsche Volksgenosse Dr. 
Bode sicli selbst noch vor wenigen Jahren 
mehr als einmal aufklärend und mahnend an 
unsere Leser, Kameraden und Freunde wandte. 
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